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Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 
SÃO PAULO 

A AGUf t D ft BELLEZA 
ili'vi' SF acliar em IIMIII » liomloir tins sen ium« elc|!anlcs c i |ue 

p re /am a sua epidemic. Torna a pcllc alva c avel lu . 
•lada, lira a s manclias c da-llic mil aspcclu encaulador. 

r <) KMCANTO DAS SENIIORAS.' 

Petrolco Americano 
Além üe dar hrilliii ans cahrtlits e de Inrual-ns macios e crés 

pus , essa liH,ão v inlallivel pára combater a CASPA e 
«vilar a QUEDA l)l)S CABKLLOS. 

Preparado com Kerozene e não com benzina ou essencias como 
os p roduc los similares, elle é por Isso mesmo mais cflicaz. 

I:' o niclliiir XAROPE para curar a TOSSE, a 
ASTHMA, a COQUELUCHE c o CA-

E B R O M O P O R I V 1 I O - TIIARRO CMHONICO 

L IM f tÖ B R / W O 
Queiroz E" DE SABOR AíiRADAVEI. 

a s C Ó L I C A H L P A T I C A S 
L I T I 1 0 B I LIM A um preservaiiv< 

taes. Com este 

ou Cólicas doFIuado , os CÁLCULOS BII.IA-
1*1:8 encontraram um rcnit-dio elticaz c 

p reparado ideal, composto exclusivamente de vege-
iiicdio torna-se inútil o liso das flguas de Carlsbaden. 

0 G u d e r i n 
e a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. A l imen ta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmenlo de peso. 

— — — — — — — — — _ H* ulil na debilidade c na ane-
mia devidas a«» PflRTO e as grandes licmorrjiagias e na Amenorrliéa e ou-
tras moléstias das Senhoras. 

Todos est!5 preparados encontram-se á venda nas 
principies pharmacias e drogarias e no Deposito Geral 

Sociedade de productos Chimicos L. DE QUEIROZ 
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E X P O S I Ç Ã O s s M O D n S g g l M V E R H O 

Continua a nóssa grande exposição 

de Novidades para-a Estação, encerrando 

uma bella colleção de tailleurs nós estylos 

mais modernos, também chics vestidos e 

manteau* importados directamente 

de Paris 

Pedimos a fineza de uma suo visita 
para nossos salões no 1." andar, sem com-
promisso algum de compra 

NOTA — A nossa filial de Santos a Rua Sto. 
Antonio, 33. já se acha em pleno movimento, 
ofierecendo aos seus freguezes sortimentos 
completos em artigos para Homens, Senhoras 
e Crianças, marcados com os mesmos preços 
da casa^matriz 

mflPPin 5 T 0 R E 5 
RUfl 15 DE n0\7EfflBR0 II. 26 5 . PflüfaO 

. J 



Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 
digerir e cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver 

deadas ou talhadas, usa-se g SÇ11113 
o poderoso, inegualavel ' 

re efficaz 

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
de SILVA ARAUJO 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

^ A' base de papaina virgem, pura 

T I N O C O M A C H A D O & C l f l . 
. S. PAOLO . ......... • ... .. 

LARGO DO THESOÜRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores VEIFÍS 

f l r a s l S e l r a s 



I C o s o K o s m o s | 

1 RUA? P1REITA N.r12 1 
A ^ 

Çravatas e artigos finos 

proorios para presentes paia 

cavalheiros S 

O maior e mais chic 
sort imento de 

, Gasemiras SJnglezas 
para horrçerri e senhora 

e 

Brins de linho e Algodão 
E n c o n t r a - o s V. Excia . n a 

Casa da Época 
- RUA PIREITA N. 3 " 

S. PAULO 

earc rsplda e laralllDclneale CROSTAS das cieaeça» 
FUROnGUbOS (cabeças dc nego» - ECZEOlfl - ÍDAO BflbITO • 

COfIlICBOES - nolcslies da peite. 
DEPORBTIUO IDEflb DflS FfllDIfalflS prapoisloacclo loge 4t 

prlaulias doses uai estado dc bem eslar geral. 
SECO DIF.Ttl - t n O F F E n S l U O . 

Tolerado pelos organismos mais delicados. Par* iodas as edides 
desde a crccsça dc pello. Eia todas es dtoqoiles. • • • S. Pealo 

= C f l S A G E N I N = 
Rua 15 de Novembro N. 8 -A 

S . P A U L O - : - C a i j t a . 2 0 4 

C o n l e t ç S o e s m e r a d a d e b a n d e i r a s d e seda p rópr i a s 
p a r a U n h a s d « T i r o e e s c o t e i r o s . • P r e ç o s mod lcos . 

PEÇAM O R Ç A M E N T O S 

B ' C a s a G e n i n " , e m s e m p r e u m va r i ado so r -
t i m e n t o do 1X5. l inhos , s e d a s 

e a r t i g o s p a r a b o r d a r c p a r a f l o re» ar tUic laes . 

ESPECIALI-
DADE EM 

BANDEIRAS 
de Algodão es-

tampado, de 
Filei o de lá <; de 

« e d i t . 
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Continua 

t 

c o m a sua 

grande 

Liquidação 

Única casa 

no gcnero 

que vende 

por preços 

excepcio-

nais 

Grande officina de ccstura dirigida por MmQ, jRoSffld Pd Kl Ce ia 

ESPECIALIDADE em f.NXOVAES para NOIVAS e BAPTISADOS 
Possuímos o mais bello sortimento que tem vindo a esta 

Capital em artigos de inverno e com especialidade 

Cobertores e acolchoados 
</ue vendemos por pretos fora Í/Í concorrência 

Antes de fazer suas compras visite os grandes armazéns do 

Ru Palais Royai - * m S . F3 
São Paulo 

Ernesto Marino & Cia. 
Rua Boa Vista, 27 — 5. Paulo 

Telephone M. 1506 

Visitem a Exposição de mo-
bílias estofadas de couro e 

imitação 
Decorações completas 



teí o p DIZ UMA SENHORITA 
Unit) só caixa do 

Pfl5Tfl RUSSA 
d o D o u t o r Ricabal foi o siifficiciite para K N D U R E C E K c: 
D E S E N V O L V E R o s irteus S E I O S q u e es tavam C A H I D O S 
M U R C H O S 1! A g o r a p o s s u o um bus to q u e m e alegra < 
c o m e s p e r a n ç a s d e vel o s c o m o clames. l-.stoii cn thus ias-
mada c o m a 

PflSTfl RUSSfl 
d o D o u t o r Ricabal , q u e const i tu i ' u m verdade i ro i h e s o u r o 
para t o d a s as Mulhe re s . 

Á PASTA RUSSA 

B Preço de u 

D O D O U T O R RICABAL V E N D E - S E N A S 
Principaes Pharmacia , Drogarias e Casas de Perfumarias 

DEPOSITO EM gfiO PAULO : DROGARIA BARUEL 
A V I S O : Cautela com a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i cações p e r i g o s a s I I 

Mio 59 itludam I ! 
Pedidos á ] . B. DE CflRVALHO - Caliça Poital 

R I O D E J A N E I R O 

Ejtljatn sempre A PASTA RUSSA, do Doutor RICABAL. 
uma catjca ÜSOOO, pelo Correio mais 1S000. - " . - - t a ^ i m ^ 
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fl. B a u d o n 
C O L L E T E I R A 

C A S A A . B A U P O N 

Fabricante de 
flpparelfios Oríhopedicos 

E s p a r t i l h o s O r t h o p e d i c o s c o n t r a m a l d e 
P o t t . D e s v i o s d o B u s t o , B a n d a g e n s , H e r -
n i a r i o s d e t o d o s o s s y s t h e m a s , C o r s e t s d e 
s p o r t p a r a H o m e n s . 

C i n t u r a s d e t o d o s o s s y s t h e m a s . P e r n a s 
e B r a ç o s A r t i f i c i a e s p a r a t o d a s a s d e f o r m i -
d a d e s . P é a l e i j a d o . Ankilosis , ; . C o x a l c i a Es-
p a l d a d e M a i m i e n 

Ejipesiçlo Universal - Paris 1900 - Medalha de praia 

Roa Barão Itapetininga, 57 - S. Paulo 

i EXMAS. SENHORAS 

OUDÍ um bom conselho: \ 
Quereis i r a nosso pelle doo, aoilfudado e Hw« d« « 

moMlnsI Quereis, emllm, ser tomosait * 
« 

U z a i e m v o ^ s o l o i l e t t e a J 

Agua do Bslloza ou Porola do Barcelona j 
flBo oonUra mercúrio c »em outra substancio que pos- £ 

so Irrllor o nossa pcjle. 5 

OUDÍ mais outro conselho: ] 
Pora ler 0( nossos cobelíos btllfcontes, Ienes < oitdii- * Dlonles; para ler a nossa cabcca llnré de caspas e de p 

quacsqjer parasitas. | j 
Usai, pelo meãos, dacs news por semana o U 

Petroleo Americano l 
magnifica loçío preparada cm Itsrozene dlssolnldo » 
c purificado por processo especial. í 

. Encontra-se em Iodas as ccsas e na l 

I Drogaria Americana \ 
í SOCIEDADE DE PR0DUCT05 CGimiOOS b. QUEIROZ 

I R U f l L I B E R O B f l D f l R Ó D . 1 4 4 

I s s s ü ^ S f l o P f l Ü h O 

Antes de montar a sua casa 
vejam as novidades em 
Louças, crystaes, 

artigos para Presentes 

Importação directa 
O melhor sortimento 

que recebeu a Casa Francesa 

L. Grumbach fr C. 
RUA S A G BENTO, 89-91 



t £ 
| U.ihiu. 2 9 d e A c o s t o (In 1917 

U l m o s . .Snrs. V I U V A S I L V E I R A & KII . .HO J 

R i o d e J a n e i r o 

A i n i y o s f S n r s . 

W n l i u p o r m e i o d i : s u a g r a d e c e r . v o a 

«fc ' ^ 
VI,sv, « f f i caz ELIXIR DE NOGUEIRA (lo 
C n i m i c o J o ã o d a S i l v a S i l v e i r a , o p e r o u e m u m m e z , n a 

a c u r a q u e o ir 

P h a r m a c e u t i c o J 

., im J 
m i n h a filhinha A m é l i a , d o d o i s a u n n s d e i d a d e , a q u a l í 
t i n h a u m p a d e c i m e n t o d e c o c e i r a s e t u m o r e s e m t o d o 4 
o c o r p i n h o . w 

V e n d o pu lo» j o r n a e s a s c u r a » p r o d i g i o s a s q u e o v o s s o ? 
E L I X I R D E N O G U E I R A t e m (e i to , c o m p r e i u m v i d r o r. *' 
vi i o t f o «ni p o u c o s d i a s o r e s u l t a d o d e s e j a d o e h o j e d o u §< 
g r a ç a s a D e u s , p o r v e r m i n h a f i l h i n h a r a d i c a l m e n t e cu- 2 
r a d a d e s t e m a l . 

A c o n s e l h o n t o d a m ã e q u e t i v e r - o s s e u s S l h o s n o £ 
e s t a d o e m q u o e u t i v e a m i n h a , a u s a r o E L I X I R D E 4 

N O G U E I R A , c o m o u m g r a n d e p u r i f i c a d o r d o s a u g u e , W 
p a r a a d u l t o s o c r i a n ç a s . $ 

p h o t o g r a p h i a d e m i n h a filhinha A m é l i a d e C a r v a l h o B r a n c o , 3 

4 o» v». u . | 
jj ATTA. CRA. 0BROA. f 

: Judith do Carvalho £ 
£ ft.ildi.it i n » o niar M. Tl £ 

J u n t o r e i n e t t o 
p o d e n d o p u b l l c a l - a . 

= Es tabe lec imen to Agr íco la = 
D E 

L U I Z D A S I L V A 
Esoriptorio: Rua Libero Badaró, 125 - S. PAULO\ 
ÇMniu intiroM de planta* itudljetat c arnamenUu —• ^laçAo de P k ^ J l ^ j ^ . Villa Smm a a rua àfartm Jltlanh, 69 • (Co*».) 

Especialidade em laranjeiras e roseiras. 
D e p o s i t o d e s e m e n t e s : d e a l g o d ã o d a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s , d e c h á , d o s c a p i n s , d a 

A u s i r a l i a . ( C a s p a l i u t n D i l a t a t u m ) . C u p i m d e R h o d e s ( C l ó r i s G a y e n a ) , M a n d u v i r a , A l f a f a d e 
M u r c i a , G r a m m a d e C a s t e l l a , « S e c t á r i a Grac i l l i s» , < S a c h a r i n a > . . S u d ã o » , J a r a g u á e C a t i n -
g u e i r o r o x o ; m u d a s d e c a p i m « I m p e r i a l » o u d a V e n e z u e l l a , c a p i m " A r a g u a y a " , " R a m i t " . 
G r a m m a d e M a c a h é o u d e P e r n a m b u c o , C o n s o l d a d o C a u c a s o e c a n n a S t i a m b o . 

F o r r a g e n s e s p e c i a e s p a r a p o r c o s ; A r a r u t a g i g a n t e e i n h a m e s d i v e r s o s . 
G r a n d i ! c r i a ç ã o d e p o r c o s " D u r o c - J e r s e y " o " B e r k s h i r e " , p u r o s a n g u e . 

Fabrica do Carrapafcicida marca «Touro», do ingredienteT«Buffalo> 
e das afamadas machinas «Luiz da Silva» para matar formigas, 
únicas capazes de dostruir grandes formigueiros. " 

PEÇAM 0ATAL0G0S E INFORMAÇÕES 
C o m p r a e v e n d e r e p r o t i u c t o r e s d a s m e l h o r e s r a ç a s . ; 
A g e n t e g e r a l d e " L a f l a c i a n d a " . 

Importador do arsénico marca "Cio" , de Fecmcr, a melhor marca inglena. j 

i r - ^ r .. .. ., » • ••••• ), n n ., . r - r - . i l 



A Saude da Mulher 
CURft 

Incommodos de S e n h o r a s 

hxm. Sru. "Do. Mario ÇmiUu Dior, 

Snrs. ya-jdl k CHvcirc. 

íom ''Jt SüLí/c da Mulher" 

Declaro que. coàccer.á: ha len).scz, àe meie: utcrin.es. mnqàc: zorqpror por meu esposo, em 
Sívramerjto, algur.s frescos do seu poderoso preparado " H S a n d e d a M u l h e r " com os quaes jiquei 
completamente restabelecida. €rq agradecimento, i.rijo-lljes apresente para que façam delia o uso que 
lhes convier. 

R i v e r a ( U r u g u a y ) j a n e i r o d e 1917 
Maria Crrjilio Sias. 

( f i r m a r e c o n h e c i d a ) 



A t i l g n a t u r a a n n u a t p a r a todo 

• Brasil . . . . . Rs . io$ooo 

Assinatura com rcgiiitro Iii $000 

Idem pur» o rxtrancelrn 208000 

F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

Di rec to r : 

JOÃO S A L L E S 

S t r reta ria : 

AVELINA DK SOUZA S A L L E S 

Rcdacçfio : 

::: Praça Antonio Prado ::: 

::: Pulnccte Hrlccola ::: 

B SÃO PAULO JULHO DE 191S NUM. 5'» 

JULHO 
E n i n i < ' i n o i - i n <!«• Y i i i r i l i n . ' i <1« liy.w S ; i l l « - s 

o o o o • • • • • • 

O M uma lagrima l e n h o q u e abr i r . 
* infe l izmente , esla chron ica e com 

uma lagrima na qua l Ioda minha 
alma vem bo iando , triste, de so l ada , 
t endo q u e registrar o golpe í u n d o 
c cruel d o des l ino a r r e b a t a n d o - n o s 
o que d e mais precioso havia nesta 
ca ia , q u e era seu es t imulo, seu 
principio c sua csscncia, a- nossa 
quer ida f u n d a d o r a e d i rec to ra , V i r -
gilina d e S o u z a Salles , T u d o o q u e 
aqui t emos feito c m c inco annos 

d e lula, lodos os t r iumphos q u e l emos co lh ido , 
l odo o bem q u e lemos e s p a l h a d o , a ci la , só 
a cila, i e d e v e m . Fo i Virg i l ina d e S o u z a 
Salles quem nos t rouxe a s e m e n t e des ta idéo . 
co lhendo-a d o precioso estojo d e seus do i ra -
dos sonhos d c mulher , l a z e n d o - a cspoucar d e 
germinação áo calor d c seu seio, a c a m a n d o - n 
depois c m lerra ca r inhosamente a f o f a d a num 
dos pequenos c del icados vasos d c seu lar, 
o n d e foi a nossa pr imeira c modes l a r edacção ; 
vigiando-lhe cada manhan o c r e s c i m e n t o : trans-
por tando depois a ve rde c frágil has lc para 
um voio maior d c u m programmn mais vaslo \ 
p:o ' .egendo-lhc a formação d o a r h u s l o ; c Ira« 
zendo-a , finalmente, q u a n d o a viu b a f e j a d a 
pelo favor publ ico, d c t ronco rijo c p romete -
dor , pa ra um espaço maior , c o m l o d o o Brasil 
aber to á sua circulação, v e n c e n d o r a p i d a m e n t e 
na galhardia d c sua f r o n d e larga c bcmfaze j a . , . 

L e m b r o - m e aind.i d a pr imei ra vez e m q u e 
cila me falou d e «cu sonho , d e seu g r a n d e 
f o n h o ! Es távamos e m C a x a m b u , sen tadas a 
um canto d o ralão d c jogos d o P a l a c c - H o l c l . 
E u folheava umas revistas inglczas, jun lo a 
uma mesinha, a o can lo d o sa lão. Virgi l ina 
rcntára-sc proxiina, c com nqucl la sua luz d c 
olhar , quen te , viva, pessoal, q u e era Ioda sua 
physionomia e todn sua psychologia d e q u e r e r 
c fazer, o lhava n roleta, e parec ia d e p l o r a r o 
esforço inulil d c Ioda aqucl la gcn lc , h o m e n s e 
mulheres, curvos t o b r e o t ape i e v e r d e ; alguns 
pallidos, oulros d c faces vul tuosas , emociona-
dos c cn fcb rado i , p re tos a o gy ro d c acaso 
d a pequen ina bola d e marf im, e squec idos d e 
ludo mais que não fosic aque l lc m o m e n t o ruim 
d c vicio, d c e m o ç ã o banal e quasi l o rpc d o 
jogo, q u e d e f o r m a a bcl leza d a esperança , c 
lenta crear em to rno d a a m b i ç ã o uma quasi 
aureola dc vir tude. N ã o nos conhec íamos a in-
da . El la o lhou-me , e eu pe rceb i - lhe d e s d e logo 
a neces«idade es tuanlc d c falar , d e c o m m u n i -
car a alguém as impressões q u e lhe b o r b u l h a -
vam na alma, necess idade q u e p u n g e aos q u e 
nasceram para os apos to lados , p a r a dirigir , pa ra 
melhorar , pa ra guiar . 

— A senhora não joga ? — pergunlou-
me ella. 

Conversamos , Mos t r e i - l he as revistas q u e 
m a n u s e a v a ; fa lamos sobre a imprensa feminina 

na E u r o p a e na A m e r i c a d o N o r l e , c foi 
q u a n d o cl!a me confiou seu plano, seu p ro -
gramma, seu sonho. . . E u hesitei ao r e sponder -
l h e ; disse-lhe, porem, a minha duv ida , a mi -
nha descrença, que se justificava com a serie 
d o preconceitos que a inda envolvia o espiri to 
da mulher brasileira, para se p o d e r contar com 
ella. Cilei- lhe tentativas idênticas que hav iam 
abo r t ado antes d e se tornar viáveis ; outros q u e 
nem bem virarn a luz c logo se est iolaram c 
morreram. Ella conleslou, multiplicou a rgumen-
tos, in f lamou-se ; c com tão g rande enthusias-
mo falava d o espirito d a brasileira, q u e d e n -
tro em pouco me conquisto i in te i ramente com 
sua palavra fácil, que era a o mesmo t e m p o 
vibrante e carinhosa como o ve l ludo, q u e lem 
reflexos quentes á luz, c uma g r a n d e maciez 
a o lacto. H a v i a ainda a a juda l -a o p o d e r e m -
polgante d e seus dois olhos hespanhóes , ne-
gros c grandes, que parec iam cm cont inua cbu l -
liçào. E u lenho o t emperamen to esquivo, c 
mesmo triste, dos q u e já nojccratn f racos , d e 
enfast iadas carnes brancas q u e a luz a t ravessa ; 
c essa tristeza quiz o dest ino augmen ta r p o n -
d o no seu caminho poucas fontes d c alegria, 
que caprichosamente se incumbiu d c apagar , 
nem bem eu delias mo aproximava . . . T e m p e r a -
mentos como o meu faci lmente se de ixam se-
duzir pe lo CXCCMO d c v ida , d e alegria, d c es-
peranças , pela plcthora moral q u e a c o m p a n h a 
a plelhora phyi ica dos fortes. N ã o foi, p o r e m , 
esta n scducção que Virgil ina exerceu sob re 
mim. Não . E ' que eu sentia q u e se erguia 
dean l c d c mim uma brasileira d c anliga t em-
pera , uma das brasileiras, c po rque não o d i -
zer mais de te rminadamente , u m a d a s paulistas 
cujos retratos cu lera cm chronislas antigos, 
e que ainda não fora d a d o ao meu l l iomcismo, 
palpar na real idade actual d e nossa soc iedade , 
con taminada por todas as degenerações das 
raças cm decadencia . . . E r a a mesma mulher , 
o mesmo calor, o mesmo enthus iasmo sagrado 
das T a q u c s , d.is A n d r a d a s , das Buenos , das 
R ive ra , d c q u e cila descendia , daquc l l c heroi -
c o e bravo sangue das velhas paulistas q u e 
preparavam as a rmas d c conquis ta d e seus 
bandeirantes , c que espe tavam, como flamulas, 
c m suas lanças, o lenço b o r d a d o c minusculo 
no qual haviam enxugado a ull ima lagrima d e 
seus corações despedaçados pela d e s p e d i d a cruel , 
e que como o d a Verón ica , levava e s t a m p a d a 
a imagem e synlhese d e Ioda a n o b r e z a a b n e -
g a d a d e sua raça. . . Era Ioda aquel la b rava 
legião d c mulheres, a r d e n d o d e f c e d e e n -
thusiasmo, a que ali surgia c m Virgi l ina d e 
S o u z a Salles, naquella sala impessoal e mal 
ca iada d e u m hotel d e c a m p o , c o m o uma 
resurreiçèo, como uma appar íção , q u e m e en -
ch ia a cabeça fantasista d e mil evocações 1 E 
parec ia-me ouvir tropel d e montar ias , r u ido d e 
cotos d e armas que se chocavam, gri tos d c 

peões , uivar d e matilhas, iodo o u w n t c e 
a l u m u l t u a d o ru ido d a partida de uma nova 
" bande i ra " . que «e preparava p,ir.i uma ar-
r ançada |»elo sertão, «leixando o pa leo vetusto 
d o anl igo Collegio do» Padres , no S . Pau lo 
antigo, c m busca d e melhores esmeraldas, d c 
Iodas as que conslituiam a r ique/a secreta e 
pundonorosa d a alma d r nossas m u l h e r e s . . . 
L i n d o sonho, ao oiivil-a desenvolver o seu 
programma, num f u n d o d r moral d e a n t a n h o ! 
A ca lhechcse d a moderna brasileira, a sua re-
calcificação nos principio« d e elevação «• cultu-
ra, a " rcnacionalisação " d a brasileira fulil d e 
boulevard ismo espúrio, corno ella dizia cm ou-
tras palavras , procurando-s«- r o m o» rl«-mentos 
ac luacs reconstituir o typo da nossa antiga mu-
lher. amorosa , terna, suave como o despertar 
d c urr.n madrugada , c ao nvMno letnpo brava 
c heróica , t ypo mixlo de irman d e ra r idade e 
d e gaúcha , a mulher modelar que formou nos-
sa nac iona l idade cn l rc a crença c a bravura. . . 

Q u a n d o cila terminou sua ex|>o»ição sal-
tei a abraça l -a , a bcijal-a, e admirei-lhe aquel-
Ics olhos ardentes , que dardejavam feixes d e 
raios, como si por cllcs explodissem a* fagulhas 
d e uma c h a m m a d e inspiração que lhe vinha 
d o a l to c que lhe davo a bc l ' c / a grandiosa 
das i l luminadas. . . 

Promell i - l í tc desde cn lão minha to l iabo-
r ação que pouco v a l e : e nestf« c i m o .innos 
passados esforcei-me por acom|Minlial-.i na sua 
nobre , na sua immensa e na sua a lwncgada 
missão, á qual se d e u inteiramente sua ulniii, que 
nascera com a abnegação dos a | oslolos r com 
a resignação dos martyres dean le dos sacrifícios. 

G r a n d e , bcllo, admiravcl brasileira... her-
de i ra d c Iodas as excelsas qualidade* rle sua 
raça , d e todas as virtudes de trabalho, de ini-
ciativa, d c génio c reador . que são a gloria e 
o I r iumpho pe rmanen te dos paulis tas! 

A terra d e S . Paulo recebendo leu cor-
po , minha e nossa quer ida Virgilina recrlwM-o 
com o orgulho, com a ufania d e quem «c sabia 
P a n l h e o n d e um dos despojos sagrados d e uma 
raça d e vencedores . . . T u foste, integralmente, 
u m a bras i le i ra ; e fosle. gloriosamcnle. uma 
paulista, uma magnifica descendente das que, 
com o seus olhares afogados em lagrimas, in-
d i ca ram aos bandeirantes d c lua lerra os pr i -
meiros passos d c nossa gloria de Nação . . . 

Morres te . . . mas fica a lua obra, a tua 
o b r a iminensa, que nós continuaremos com o 
a m o r que por ella nos i n i u n d i s l e l . . . I ambem 
elles, os bandeirantes , morreram antes de vér 
real isados os seus sonhos, mas ahi eslá a lerra 
q u e faz orgulho, esse S . Paulo que assombra 
o M u n d o , esse S . Pau lo d e cujo seio ainda 
saem, c a d a d ia , almas como a lua, que tra-
z e m uma crença e um i d e a l . . . 

Anna T^ita Malheiros. 
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A nossa exposição de trabalhos 
SE a 'Redita Feminina fosse uma obra pessoal. individual, que 

não tivesse um programma concreto e vasto, certamente seria 
o ca»o delia dcsapparecer com a saudosa «enhora que a crcou. 

Mas a nossa sempre lembr da fundadora e directora fez mais do 
que uma coisa transitória, pessoal, c individual. O que cila creou 
excede a sorte commum da« coisas que nào bafeja uma ideia. A sua 
obra porisso mesmo que tem um caracter collectivo e um alevantado 
fito. deve perdurar c ha-de perdurar, já como homenagem á sua 
virtude, ao »eu talento, á sua querida memoria, já em obdiencia á 
sua vontade, já finalmente pelo fecundo impulso que a esta obra ella 
imprimiu com toda a sua grande e prodigiosa energia. 

Assim é que a 'Revista continuará e com ella as outras ini-
ciativas subsidiarias que completam o seu bello programma de cul-
• a feminista. 

Continuará a exposição de trabalhos, continuarão as aulas de 
trabalhos femininos e artes applicadas, continuará a bibliotheca, con-
tinuará tudo quanto d. Virgilina creou, desenvolveu e aperfeiçoou. 
A sua obra c demasiado bella para que commetlamos a profanação 
de a truncar c c demasiado grande para que ousemos diminui-la 
{.fio acovardamcnto dos que sue-
cubem á desesperança. 

Pretendemos ao contrario fazer 
o que a nossa inolvidável directora 
não conseguiu levar a cabo, am-
pliar ainda o programma de fe-
minismo por ella iniciado no Brasil, 
completar o seu pensimento, exe-
cutar em toda linha o seu pro-
gramma. 

A exposição de trabalhos deve 
permanecer c merecerá da Direcção 
o mais solicito carinho. A ' sua fren-
te está a cxma. sra. d. Aurora de 
Almeida T . de Carvalho que lhe 
consagrará todos os cuidados. 

Assim continuarão as nossas 
salas aíormoseadas pelos mais inte-
ressante» especimes da cultura c da 
Itabilidadc das nossas gentis pa-
trícias. 

E ' preciso renovar constante-
mente a exposição. enritjuccel-a com 
novos exemplares, varial-a, tornal-a 
mais interessante. 

As nossas leitoras não imagi-
nam quanto estes trabalhos se va-
lorizam e agradam. As pessoas que 
vêm ver a exposição são de uma 
franqueza absoluta, tecendo-lhe 
sempre os mais justos elogios. A 
vista desses objectos suscita ideias, 
dá impressões novas, suggere novos 
planos. E \ portan:o. necessário que 
as nossas leitoras nos mandem os 
«eus trabalhos. Recommendamos, 
porem, que elles sejam sempre bem 
acabados, perfeitos, quanto possí-
vel originaes e também quanto pos-
sível de utilidade immediata. Con-
vém não esquecer que atravessa-
mos uma época de c:onomias for-
çadas e que não ha vantagem em 
adquirir objectos de phantasias lu-
xuosas. Trabalhos de renda, rou-
pas bordadas, artigos de lingerie 
para creança, tudo isso tem sem-
pre procura desde que se imponha 
pelo seu valor. 

Não é conveniente sobrecar-
regarmos as nossas vitrinas de obje-
tos caros, de acquisição diflicil, a 
não ser que elles sejam verdadei-
ramente tantadores. O essencial é 
renovarmos constantemente as nossas 
etageres com artefactos novos. 

Seria lambem muito |>ara desejar que as nom» amiga» no» 
rcmcltessem obras de arte regional, característica, brasileira. Teríamo» 
o máximo pra/er de publicar mesmo no texto da 7i«7i/<i gravura» 
de rendas nossas, com desenhos inéditos e faier uma exposição, por 
exemplo, de rendas brazileiras. 

Como quer que seja precisamos de inestimável concurso de 
todas as nossas assignantes e suas amigas para enriquecimento da 
noisa exposição de trabalhos que continua a ser muito visitada e 
muito apreciada, com regosijo para nós, embora com sacrifício, mas 
com proveito directo para as remcllcntes e interesse geral para a 
execução do nosso programma de cultura feminista. 

A s aulas de corte, de desenho, de modelagem, de pintura, 
de arte applicada têm continuado c continuarão a merecer-nos a 
maxima atenção. 

Confiadas a senhoras de comprovada compelencia c /e lo /a 
dedicação ellas têm dado os melhores resultados e devem contribuir 
poderosamente para o desenvolvimento intellectual e esthetico das 
gentis alumnos que procuram ins!ruir-se c melhorar-se. 

Não precisamos dizer mais para notificar ás nossas leitoras a 
boa vontade que nos anima de le-
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ASSIGNATURA ANNUAL-io.«ooo 
Assinatura annual com registo -158000 

Assignatura para o extrangeiro 
20S000 

As assignaturas podem começar em qualquer mez, 
terminando um atino depois, no mez correspondente. 

Toda a senhora que nos arranjar 10 assignaturas 
de uma só vez, terá uma assignatura grátis. 

floisamos as senhoras assignantes cujas 

asslgnatuias terminam neste mez, que deoem mandar 

reformai-as quanto a i les , eollando ass im que lhes 

seja suspensa a remessa da R E U I S T f l . 

Precisamos de boas agentes em todas as localidades do Brasil. 

var por deante, desenvolvendo-a < 
aperíciçoando-a a obra maravilhosa 
da nossa boa e santa fundadora. 
Es«n obra, no alto fastígio a que 
a sua intclligencia a levou, não pode 
nem deve diminuir, quanto menos 
desopparecer. 

Mas paia que essa homena-
gem de amor á memória da illus-
Ire senhora po«.«a realizar-se, pre-
cisamos do concurso de todas as 
pessoas que lhe quizeram bem c 
que se astociaram ao teu nobre 
ideal. Que todas, pois, nos enviem 
os seus trabalhos.se interessem j:eUt 
nossas aulas, pela nossa bibliothcca, 
pela nossa Revista, mas praticamen-
te, cfficazmcnte. perseverantemente, 
como o fazia d. Virgilina c o de-
vem fazer Iodai as senhoras brasi-
leiras. 

A grande tareia que a todas 
as mulheres o presente e sobretudo 
um futuro be.-n protimo reservam, 
exigem no mais alto virtudes no-
vas, virtude» associativas, faculda-
dades mais perfeitas de trabalho 
mental c manual, communhão de 
pcnsame.it» e acção, 

E* c»la também uma hera d e 
sacrifícios, de economias, de apro-
veitamento de utilidade, de digni-
ficação e independcncia. 

Por isto tudo devem as se-
nhoras brasileiras unir-se á volta da 
bandeira desfraldada pela Revis ta 
Feminina, bandeira quo agasalha 
um grande ideal e mereceu todas 
as bênçãos. 

Ora neste mensario estará para 
todas um vinculo de união moral, 
de orientação efíectiva e pratica. 
Na exposição de trabalhos está um 
modesto, mas Apreciável recurso a 
muitas senhoras que assim podem 
ampliar os seus meios de altender 
a pequenas despeza» pessoaes ou 
domesticas, ao mesmo que, utilmen-
te empregam o seu tempo e aper-
feiçoam a tua cultura, 

São estes os motivos dignos 
de ponderação. A nós «»nima-nos 
o mesmo sagrado enthusiasmo pela 
causa que fazia palpitar o coração 
da incsquicivil d. Virgililina. 



FVs senhoras 
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brasileiras-
A i n d a soi> a d o l o r o s a i m p r e s s ã o d a p e r d a 

d e n o s s a a m a d a d i r e c t o r a d i r i g i m o s e s t e n o v o 
a p p e l o á s n o s s a s p a t r í c i a s , « e s p e c i a l m e n t e á s 
n o s s a s d e d i c a d a s a m i g a s , q u e p o r t o d o o B r a s i l 
t ê m s e c u n d a d o n o s s a o b r a , p r o p a g a n d o - a . a n g a -
r i a n d o - l h e n o v a s s y m p a t h i a s e n o v a s a s s i g n a t u -
r a s , e <le c u j o e s f o r ç o g r a t í s s i m o t e m r e s u l t a d o 
a n o s s a V i c t o r i a . A g o r a m a i s d o q u e n u n c a d e 
v e m l e m b r a r - s e a s n o s s a s p a t r í c i a s d e qu« , a tye-

vista fe/nir}itja n ã o é u m a p u b l i c a ç ã o q u e r e s u l -
t e d e u m a i n i c i a t i v a o u d e u m i n t e r e s s e p e s s o a l . 
K l l a é u m a o b r a d e n o s s o s e x o . a p r i m e i r a g r a n -
d e o b r a . l e v a d a a e l f e i t o c o m r u i d o s o s u c c e s s o 
p e l o n o s s o s e x o . K l l a p e r t e n c e a t o d a s n ó s , q u e 
d e s e j a m o s e l e v a r a c u l t u r a d a m u l h e r b r a s i l e i r a 
e a í e r v o r a l - a l i a s t r a d i ç õ e s q u e a h o n r a m e q u e 
l h e f a z e m o r g u l h o . N a h o r a p r e s e n t e e l l a é u m a 
n e c e s s i d a d e i n i l u d í v e l . T o d a a s o c i e d a d e m o d e r -
n a r e f o r m a - s e e m o d i f i c a - s e a n t e a s c a t a s t r o f e s 
q u e v ã o i m p r i m i n d o u m a n o v a f e i ç ã o á v i d a d o 
s é c u l o . K m t o d o s o s p a i / . e s c i v i l i z a d o s a m u l h e r 
e s t á e n t r a n d o c o m o u m f a c t o r d e f o r ç a a p r e c i á -
v e l e u t i l n a r e m o d e l a ç ã o d o e s p i r i t o h u m a n o , 
q u e . a o s p o u c o s , s e d e i x a r a d i s s o l v e r l i a f u t i l i -
d a d e d a s é p o c a s , q u e . a p ó s o s g r a n d e s f a s t í g i o s 
d a e v o l u ç ã o , p r e n u n c i a m a d e c a d e n c i a . D a g u e r -
r a a c t u a l , q u e c o m u m a s a r a i v a d a d a f o g o t e m 
a b a l a d o o s a l i c e r c e s d a c i v i l i s a ç ã o , h a d e f a t a l -
m e n t e r e s u l t a r u m a s o c i e d a d e n o v a , c o m u m a 
m o r a l m a i s e l e v a d a e u m i d e a l m a i s p u r o . C o -
m o p a r t e i n t e g r a m « d a c o U e c t i v i d a d e , s o f f r e n d o 
d i r e c t a m e n t e t o d o s o s e m b a t e s d a e v o l u ç ã o , n ã o 
p o d e m o s , n ó s o u t r a s , m u l h e r e s b r a s i l e i r a s , c o n -
s e r v a r m o - n o s n u m a i n d i f f e r e n ç a d e f a k i r , a g u a r -
d a n d o o s a c o n t e c i m e n t o s c o m a i n c o n s c i ê n c i a d e 
q u e m n ã o q u e r p r e v e r e p r e p a r a r o f u t u r o d e 
s u a r a ç a . S e i n u m j o r n a l , s e m u m o r g ã o d e c o m -
m u n i c a ç ã o i n t e l l e c t u a l n a d a p o d e m o s f a z e r , n a d a 
p o d e m o s e s p e r a r . ( J u e a m u l h e r b r a s i l e i r a e s t á 
a p t a a t o m a r p a r t e n a c o l l a b o r a ç ã o q u e s e p e d e 
p r o v a - o n ã o s ó o g e s t o a d m i r a v e l c o m q u e e l l a 
s e t e m p o s t o a o s e r v i ç o d a p a t r i a . c o m o a i n d a 
a n o s s a p r ó p r i a R e v i s t a , n a q u a l e s p í r i t o s f e m i -
n i n o s a t é h o j e a f a s t a d o s d a p u b l i c i d a d e , t ê m r e -
v e l a d o s u a p u j a n ç a e s e u b r i l h o . K s t a v i c t o r i a é 
u m j u s t o m o t i v o d e o r g u l h o p a r a t o d a s a s b r a s i -
l e i r a s . p o r q u e é u m a v i c t o r i a q u e l h e s p e r t e n c e 
m a i s d o q u e a n ó s , q u e n ã o s o m o s m a i s d o q u e 
u m m e r o a g e n t e d e s u a s i d e a s . 

P r o t e g e r p o i s a Revista femirjirja, p r o c u -
r a r d i l a t a r s e u c a m p o d e a c ç ã o , é t r a b a l h a r p o r 
u m a c a u s a s o c i a l , t r a b a l h a r p e l o n o s s o s e x o p r o -
c u r a n d o g a r a n t i r - l h e u m f u t u r o m e l h o r e m a i s 
a m p l o . N a c o n t i n g ê n c i a d a l u t a m o d e r n a j á n ã o 
é s o m e n t e o s e n t i m e n t o a f f e c t i v o q u e s e p e d e 
á m u l h e r . E l l a t e m q u e a m p a r a r o s e u l a r c o m 

a l g u m a c o i s a m a i s d o q u e o s e u c o r a ç ã o ; e l l a 
t e m q u e a n g a r i a r u m c o e f i c i e n t e m a t e r i a l , q u e 
c u b r a , m u i t a s v e z e s , a p r o d u c ç ã o i n s u f f i c i e u t e d o 
h o m e m . Já n a s n o s s a s f a b r i c a s , n a s n o s s a s c a s a s 
d e c o m m e r c i o , n a s e m p r e / . a s i n d u s t r i a e s , v e m o l - a 
a s s o c i a d a a o h o m e m , a o m e s m o t e m p o q u e n a 
e s c o l a , e m e s m o , n a s p r o f i s s õ e s d e o r d e m p u -
b l i c a . K' u r g e n t e , p o i s , q u e l h e d e m o s o p r e p a -
r o s u í f i c i e n t e , q u e l h e f a ç a m o s c o m p r e h e n d e r o s 
s e u s d i r e i t o s e s e u s d e v e r e s , p a r a q u e e l l a p o s -
s a , s e m s e d e i x a r e s p o l i a r , c u m p r i r a n o v a m i s -
s ã o q u e t> s é c u l o l h e i m p õ e . S e r i a u m c r i m e q u e 
n a f a s e a c t u a l e l l a n ã o p r o c u r a s s e c r e a r a s u a 
i m p r e n s a , q u e é o p r i m e i r o p a s s o p a r a a e o n -
q u i s t a d e s e u s d i r e i t o s . M e s m o n a s s o c i e d a d e s 
c o n s e r v a d o r a s , c o m o é a I n g l a t e r r a , e l l a b a t e s e 
n e s t e m o m e n t o , p o r m e i o d e r e v i s t a s e d e j o r -
na»'.s, p o r a q u e l l e s d i r e i t o s . A ffevísia /enjinirja. 

q u e e m o u t r a s é p o c a s n ã o t e r i a t i d o m a i s q u e 
a v i d a e f e m e r a q u e t i v e r a m t o d a s a s p u b l i c a ç õ e s 
f e m i n i n a s b r a s i l e i r a s , p r o v a c o m s u a e x i s t ê n c i a 
i n i n t e r r u p t a d e c i n c o a n n o s , q u e n a s c e u n o m o -
m e n t o o p p o r t u n o , r e a l i z a n d o u m a a s p i r a ç ã o q u e 
s e t o r n a i n a d i a v e l . K l l a a t r a v e s s a , n e s t e m o m e n -
t o a s u a p r i m e i r a c r i s e , c o m a p e r d a d e s e u e l e -
m e n t o d e m a i o r v a l o r , q u e e r a a s u a f u n d a d o r a , 
a s u a d e d i c a d a d i r e c t o r a , q u e p o r e l l a b a t a l h o u 
a t é m o r r e r , i n d o d e c a s a e m c a s a . a n g a r i a r e l e -
m e n t o s d e l u l a . N ó s . q u e l h e f o m o s d i s c í p u l a s , 
q u e a p p r e n d e m o s c o m s e u e x e m p l o e q u e a s e u 
l a d o e s t i v e m o s a t é s e u s ú l t i m o s m o m e n t o s , v a -
m o s c o n t i n u a r r e s o l u t a m e n t e s u a o b r a . P r e c i s a -
m o s c o n t a r c o m a p r o t e c ç ã o e a u x i l i o d e n o s s a s 
p a t r í c i a s . U m a n o v a a s s i g n a t u r a d e m a n d a u m 
p e q u e n i n o e s f o r ç o d e c a d a u m a d e n o s s a s l e i to -
r a s . K n o s s a s l e i t o r a s q u e n ã o s e n e g a m a a n -
g a r i a r a u x í l i o s p a r a t o d a e q u a l q u e r e m e r g ê n -
c i a q u e s e d á 110 E x t r a n g e i r o , n ã o s e n e g a r ã o 
p o r c e r t o — c si o n e g a s s e m c o m m e t t e r i a m u m a 
i n g r a t i d ã o a t r a b a l h a r p e l a n o s s a c a u s a , q u e é 
a s u a , e q u e é a d a p r ó p r i a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . 

E s p e r a m o s , p o r t a n t o , q u e c a d a u m a d e 
n o s s a s l e i t o r a s , c o m o s s e n t i m e n t o s q u e n o s t e m 
e n v i a d o p e l a m o r t e d e n o s s a d i r e c t o r a , n ã o s e 
e s q u e ç a m d e p r o c u r a r p e r p e r t u a r - l h o o n o m e e 
a o b r a . d e m o n s t r a n d o a s s i m a s i n c e r i d a d e d e 
s e u p e z a r . 

P o r n o s s o l a d o t o m a m o s o c o m p r o m i s s o 
s o l e n e d e c o n t i n u a r e s t a p u b l i c a ç ã o d e n t r o d a s 
m e s m a s n o r m a s q u e l h e t r a ç o u s u a f u n d a d o r a 
e n o s s a c o m p a n h e i r a ; e d e e s f o r ç a r m o m o s p o r 
c o n t i n u a r a f o r n e c e r a o s n o s s o s l a r e s u m a l e i t u -
r a s a n , e s c o l h i d a e b a s e a d a n a m e s m a m o r a l , 
q u e t ã o r a p i d a m e n t e n o s t t o u x e a s y m p a t h i a d o 
p u b l i c o . 

A D l R K « r Ã o 
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D. Virgilina de S. Salles 
Uma perda para o feminismo brasileiro 

Na perda i r reparave l da s r a . d . Virgilina dc Souza 
Salles, f u n d a d o r a e d i rec tora da "Rev i s t a F e m i n i n a " , 
nào foi s ó e s t a rev i s ta q u e foi a t t i n g i d a : foi o jorna-
l ismo in te i ro , foi o f e m i n i s m o no Brasi l , a inda em nas-
c imento , em p r o m e s s a a inda . 

Podem conta r - se , en t r e nós , as s enhoras que se 
in teressam por co i sas de imprensa , que p r o d u z e m in-
t e l e c t u a l m e n t e , q u e man i fes t am asp i r ações de a r t e que 
tôm, numa pa lavra , uma ideia ou um programnia de ideias, 
na cabeça. A maior pa r t e nào s e convenceu a inda da com-
plexidade do seu pape l social . São mui to boas , muito 
ca r idosas , mui to h o n e s t a s e mui to dignas, s à o m e s m o 
muito cul tas , mui to ins t ru idas , mas conten tam-se quasi 
todas em s e r a p e n a s m u i t o gent is , mui to s edue to ra s e 
mui to bel las . P r e o c c u p a m - s e com modas e e legancias 
e nào é i sso 11111 mal . A t raem-nas a s o b r a s de beneficencia 
e phi lantropia e i s s o é um bem. Procuram se r b o a s 
d o n a s de c -a, b o a s m ã e s , b o a s e s p o s a s e b o a s f i lhas 
— e isso é op t imo. M a s e s q u e c e m - s e infel izmente da 
sua missão social e tudo isso não resa lva , s enão em 
par te , um defe i to sensível no seu esplendido con junc to de 
v i r tudes . 

Hoje , a mulher e s t á t endo em todo o mundo , a 
ascendencia q u e o s e u va lor impõe . O t r iumpho do fe-
minismo é um facto . Pina*.mente, á cus ta de immensos 
sacrifícios c ded icações , a mulhe r conquis tou o logar 
que merece, na engrenagem d a s soc iedades humanas , 
cila que é a fonte da v ida , o t raço unitivo en t re o indi-
viduo, a família e os a g r u p a m e n t o s da e spec ie . Não 
se pode mais d i spensa r o seu concurso, para a o b r a da 
recons t rucçáo que s e vae fazer. T o d o s o s p o v o s de-
mandam a lucidez da sua intelligencia para a so lução 
dos p r o b l e m a s mais graves» o ca r inho da s u a pa lavra 
para a o r ien tação d a s m a s s a s ext raviadas e anciosas , o 
impulso da sua von tade pa ra o bom a n d a m e n t o de todos 
o s p rog re s sos . Ella será a g rande obre i ra , a g rande 
semeadora de ide ias , a g rande f iscal isadora, o g rande 
remedio para o s d e s v a r i o s d o s homens , um entrave 
para todo o mal, um ca lmante para todas a s pa ixões e 
um cor rec t ivo para todos o s e r ros . 

O e g o í s m o do h o m e m tem impedido a boa marcha 
do mundo . O seu p rogramnia fa lhou. Resta a espe-
rança na acção benefica da mulher que l en tamente se 
vae in tegrando na vida socia l , poli t ica e adminis t ra t iva de 
t o d a s as nações . Essa e spe rança , tudo leva a crer , não 
se rá in te i ramente van. O m u n d o novo s e r á melhor . A 
Eva q u e pe rdeu o mundo ant igo sa lvará o mundo mo-
d e r n o . 

D. Virgilina e s t ava in t imamente c om pe ne t r a da 
d e s t a s ve rdades , d e s t e s deve re s , des tes d i r e i tos . P a r a 
ella a sua cond i ção d e mulhe r represen tava um c a m p o 
d e vas tas poss ib i l idades . Ella eomprehendeu a impe-
riosa n e c e s s i d a d e de enfi leirar na vanguarda d o bom 
femin i smo bras i l e i ro , s u s t e n t a n d o a l to o facho d o s g randes 
pr inc íp ios , t r a ç a n d o a ro t a luminosa a suas companhe i r a s 
e a p o n t a n d o - l h e s , d a s columnas des ta revista , um gran-
d i o s o p lano d e acção . 

Nada de i l l umin i smos e de i l l u s õ e s ; nada de sú-

b i t a s e e x t e m p o r â n e a s revoluções, p r e t e n s o s m o v i m e n t o s 
de p r o g r e s s o que s e r eduzem rap idamente ao r e t roce s so 
ou ao p r o g r e s s o nega t ivo que consis te e m " a n d a r " pa-
rado . E ra p r e c i s o in t eg ra r a mulher bras i le i ra na c o m -
p r e h e n s ã o exac ta d e um programma de ideias. D e s e n -
volver a ins t rucçâo , mul ta instrucçâo, mui ta cul tura g e r a l ; 
mui ta cu l tu ra t echn ica , e s p e c i a l i z a d a ; mui tos do te* In-
t e l l ec tuaes , a f fec t ivos e moraes , expansão comple ta de 
i oda a a l m a f e m i n i n a ; mui to espir i to associa t ivo , muita 
h a r m o n i a d e v i s t a s e a s p i r a ç õ e s ; muita act iv idade, mul ta 
p e r s e v e r a n ç a ; mui ta c o m p r e h e n s à o d o s p rob lemas e 
q u e s t õ e s q u e s e ag i t am no redemoinho do mundo contem-
p o r â n e o — t u d o i s to e ra a base q u e ella quer ia , q u e 
ella p r e t e n d i a pa r a o s e u a l to feminismo. 

O al icerce mass iço dc todas a s s u a s gene rosa s 
a s p i r a ç õ e s , ficou nes ta ob ra que su rg iu , como p a r e d e 
m e s t r a d a t e r r a , a o s poucos , mas so l ida , de fina can-
ta r i a e la rga super f ic ie de cons t rucção . 

Es t a " R e v i s t a " e ra e é uma bande i ra , a bande i ra 
dc u m n o v o Exerc i to de Salvação. 

Aqui a i l lus t re s enho ra t raçou o p rogramma do 
f e m i n i s m o b ras i l e i ro e desenvolveu esse programnia 
com u m a prof ic iência admirave l , d igna de todos o s e lo-
g ios . T o d a s a s q u e s t õ e s da ac tua l idade aqui tôm s i d o 
d i s c u t i d a s , ven t i l adas , documentadas . T o d o s o s p ro-
b l e m a s aqu i tem s ido p o s t o s em equação , com os ele-
m e n t o s n e c e s s á r i o s para seu resolvimento. Fez-se a 
rev i s ta , a u g m e n t o u - s e e aper fe içoou-se , deu-se- lhe o im-
pu l so m á x i m o de p i o s p e r i d a d e . 

F u n d o u - s e a b ib l io theca como meio de i l lus t raçâo. 
F u n d a r a m - s e c u r s o s t i c h n i c o s para o a p r e n d i z a d o de 
t r a b a l h o s a r t í s t i cos e p rá t i cos , idoneos a uma educação 
femini l . F u n d o u - s e a expos ição pe rmanen te de t r aba lhos , 
c o m o um incen t ivo , um exemplo e um fim. Numa p a -
l av ra fez-se t u d o quan to , em cinco ânuos , s e pod ia 
f aze r p a r a , á vol ta de u m a semen te nuclear , reunir t o d o s 
o s e l emen tos q u e a levem a florescer e fructif icar . Creou-
se um p o d e r o s o foco de feminismo. Era a ideia e m 
m a r c h a , em c o n q u i s t a , em t r i umpho . T u d o isso s e deve 
á g r a n d e e g e n e r o s a a lma de d. Virgilina, á sua lumi-
nosa in te l l igencia , e á sua tenac idade de mulher f o r t e . 

E, d e r e p e n t e , a fa ta l idade má veiu p ropos t a 
e s s a a c t i v i d a d e admi rave l . Foi u m a perda i r reparave l . 
A consc iênc ia publ ica , na s incer idade d o seu p e s a r 
sen t iu p r o f u n d a m e n t e e s s e golpe. Era a ob ra que a m e a -
çava d e s a p p a r e c e r , e ssa ob ra maravi lhosa que d e s a b r o -
chava num f lo resc imento des lumbrador . 

M a s a m e m o r i a d a v i r tuosa s e n h o r a exige q u e 
essa o b r a vá po r dean te . Ella irá por dean te . Nào 
p o d e pe rece r . E ' u m a divida s a g r a d a de r econhec imen to , 
c o m o q u e a con t inuação de um cul to . 

M a s t a m b é m o e sp l endor d a s s u a s v i r tudes e a 
c l a r i d a d e infinita d o s e u exemplo serão a melhor tu te la 
d e s s a ob ra q u e el la edif icou, com t an to car inho . A s 
s e n h o r a s b r a s i l e i r a s devem-lhe , no a m p a r o eff leiente d a 
s u a g r a n d i o s a inic ia t iva, o cont inuar essa obra e leval-a 
a t é á s cu lminanc ias d o t r i umpho . 

d- Machado. 
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M a n i f e s t a ç õ e s de peza r 
Sc a grande dor," que sobre nós caiu, com a perda Irreparavel 

da nona boa e santa directora, a sempre pranteada ara. d. Vita-
lina de Souza Salles, podesse admlltlr um lenitivo, seria eile sem 
duvida a sincera manljestaçüo de sympathla e de pezar prnjundn 
que o seu desappareclmento causou. tfíCas a nossa dòr, nie.mn as-
sim partilhada per lantas, por lodos os que se associaram ao nosso 
lucto, è ainda bastante para nos esmagar o coração. Agtadctemnn, 
porem, vivamente captUados, essas provas de solidariedade moral e 
julgamo-nos no dever de archlvar aqui essas Inolvidáveis mostras de 
uma grande caridade, em homenagem á Inolvidável morta que per-
manece sempre viva na nossa saudade, sempre associada uo\ nossos 
trabalhos, sempre querida pelo nosso amor. 

Ji todos, os nossos agra-
decimentos projunduò, sinceros, 
commovldr>s, mais especialmen-
te, porém, aos dhlinctos e Il-
lustres conjradcs de imprensa 
que se dignaram ser lào gen-
tis e tlto affecluosas provas de 
estima nos testemunharam. Re-
cortamos para aqui as penho-
rantes expressões dos prlnclpae% 
orgâos da imprensa brasilciru. 

(5* do veterano "Jornal 
do Commcrclo", do lo, de 5 
de Junho, o seguinte extenso «• 
carinhoso urtlgo, sob o titulo 
» Uma jornalista brasileira • 

- Acaba dc fallcccr, rm 
S . ('nulo, d. Virgilina dc Sou -
za Salles, uma das primeira* 
senhoras brasileiras que «• leni 
dedicado ao jornalismo fazen-
do-o como uma profissão, e que. 
cm cinco annos dc lula cons-
tante, sc manifestou como um 
espirito dc alio dcsiaque, do 
qual tudo tinha a esperar nossa 
imprensa. 

Acompanhando o movi-
mento intellectual feminino que 
cada vez mais se acccntua na 
Europa c na America do Nor-
te, conseguiu cila congregar ao 
redor dc si um grupo dc se-
nhoras da •chic* inlcllcctual 
da sociedade paulista, c. des-
prezando preconceitos íulcis c 
abusões caducos, conquistal-as 
para as lulas da imprensa, e 
•com dia»" fundar a «-Revista 
Feminina' , dc S. Paulo, de 
que foi logo acclamada dire-
ctora c • qual emprestou lodo , { r t r n ' ° , l r ' ' ' , i r ' 
o vigor dc sua energia, todo o * " " r i ' " ' t W 

brilho dc seu espirito, c toda 

a sympathia que suas palavras sabiam irradiar até estes ultimo» dias, 
quando uma molcstia veiu colhcl-a, para cm poucas horas roubar-
lhe a vida. 

Na historia da imprensa brasileira deve ficar registado o seu es-
forço. que representa mais do que uma simples tentativa, porque ao 
cabo dc cinco annos se tornou uma victoria real, abrindo novos ho-
rizontes ao espirito feminino c offcrcccndo aos interesses da collecti-
vidade energias ale então occult as pela nebulosa dc prejuízos que 
têm trazido a mulher brasileira afastada dos problemas sociaes. A 
«•Rcvisla Feminina- começou modestamente, com poucas paginas de 
lexlo, e parecia nos seus primeiros números, votada á vida epheme-
ra que lem tido, entre nós, publicações do mesmo genern. A ener-
gia |M>UCO vulgar dc sua directora conjcguiu, porém, com enorme c 
terrível lula vencer aos poucos todos os obstáculos que ti: oppunhnm 
á tua empresa. Pertencente a uma das mais distinclas famílias, ir-
man do cscriplor brasileiro Claudio de Souza, desacostumada pela 
opulência cm que fora criada a qualquer especic dc solicitação, não 
te acobardou ella diante da necessidade dc pedir, dc rogar c dc 
•abler todos os concursos que lhe pareceram uteis ao seu programma, 

Corria cila mesma — c com que constrangimento o devia fazer! A s 
fabricas c as caias dc commercio, angariando annunciot e publica-
ções ; poz-ie cm communicaçSo com os nossos melhoret escriptoret, e 
com urna correspondência activa c seguida conseguiu obter suas ndhe-
síjv.s ; arregimentou companheiras cm uma por uma das grandes ci-
dades do Brasil; c, ao mesmo tempo, multiplicava a sua actividade 
pasmosa por todas as column«* de sua publicação, sempre modr ' , 
occulla sob pseudonymos, nào levando nenhuma nmbiçio de gloria 
pessoal, empolgada dc lodo pela belleza serena de teu ideal. Assim, 
de mez n mez, melhorou, augmcnlou, avolumou as paginas de tua 
revista, que é hoje uin dc nossos melhores ' magazines*, conseguindo 
cm lorno umu sympathia intensa do publico, c a dedicação de se-

nhoras que se espalham por 
lodo o Brasil, do Amxzonas ao 
Rio Grande. 

Nas suas paginas appare* 
ccram desde logo, os nomes dc 
O la /o Bilac, Coelho Notto, 
Magalhães de Azevedo. Felix 
Pacheco, Cláudio dc Souza, 
P'ciinlo dc Almeida, Julia Lo-
|n.*4 de Almeida, Preiciliana 
Duarte, Anna Rila Mnll.cirot. 
Amadeu Amaral, Luiz Pereira 
Barrelto, Lconcio Corrêa, Ar-
thur Cerqueira Mendes, René 
Thiollicr, Cyro Cosia e muitos 
outros nomes brilhantes dc nos-
ta literatura. 

Seu programma não se li-
mitava. porém, a proporcionar 
aos lares brasileiros uma lilcra* 
lura san e escolhida, e tomou 
ella o encargo dc manter sec-
•aòcs diversas dc educação do-
mestica e de civismo, abordan-
do Iodas as grandes qucslõct 
sociacs, c principalmente as que 
diziam de perlo com o no«o 
patriotismo, despertando no es-
pirito da mulher brasileira um 
inteicssc directo e vivo, quente 
« activo, por lodos os grandes 
assumptos nacionaes. Desde a 
entrada do Brasil na guerra sua 
penna vibrou dc santo enlhu-
siasmo, exhortando a mãe bra-
sileira a todos os sacrifícios c a 
Iodas as resignações pela causa 
da civilisaçlo. Longe dc esgo-
tar-se sua actividade parecia 
crcsccr na proporção da multi-
plicidade com que se apresen-
tavam os aspectos dc sua cam-
panha. Fundou, ainda ultima-
mente. uma valiosa bibliothcca 

feminina, dc muitos milheiros de volumes, que pôz gratuitamente, á 
disposição de suas leitoras. Criou, com grande êxito, uma acadornio 
feminina dc trabalhos domcslicos. annexa á redacção dc sua * Re-
vista«, cujas aulas dc arlc culinária, dc direcção da casa, de traba-
lhos dc agulha, dc bordados, de pintura, dc decoração, de musica, 
e outras, regidas Iodas por senhoras de sociedade, conslituiram-se 
num verdadeiro succcsso feliz. 

Organisou cm seguida uma Bolsa Domestica de Economia, para 
a exposição e venda dos trabalhos enviados por sua» leitoras, c cujo 
produclo era integralmente remedido ás expositoras, sem nenhum ou-
tro interesse ou remunereção para a »Revista», do que a dc abrir 
uma nova fonte dc renda para os lares pobres, com os pequeno* 
primores que as mãos das mulheres tcccm, ligeiras, coino tecem as 
aranhas suas teias, que o raio do sol de uma evocação uu dc um 
cariRho, vem bafejar nas horas solitárias dos lares íclizes. 

A exposição cresceu, vingou, teve um movimento de dezenas 
de contos por mez, vendendo-se nella desde a renda trabalhada no 
Norte do Braiil, até os pequenos trabalhos de decoração com que 

mo cm fa ris. /tni' m-rasiào ita 
Ihtfo/ni CM Urfts 
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sc cnlrclêm as mais rica», muita» das quaes declinavam o producto 
dc seus lr.-kbalhos a obra» dc caridadc. 

Agora ainda, quando a morte a colheu de chofre, cncontran-
do-a extenuada na sua bella labuta, iniciava cila um serviço novo, 
o da distribuição de trabalho» de agulha, já começado», c que de-
viam ser terminados por sua» leitoras, para que te vendesrem e seu 
produeto (osse enviado á Cruz Vermelha, constituindo uma bolsa 
para o» soldados (cridos ! 

O destino cruel vciu, no entanto, cortar na flor de sua moci-
dade uma existcncia por tantos motivos bcmía/.cja c útil á colecti-
vidade, justamente quando sua «Revista« nes chegara a dar, men-
salmente, cem paginas de um texto brilhante c escolhido, c quc .dc 
tal fôrma era confeccionado, mereceu uma carta aulographa de Sua 
Emm. o Cardeal Arcovcrde, recommcndando sua disseminado cm 
todos os lares! Sua obra continuará, felizmente, amparada c dirigi-

ção da -Revista Feminina-, passava os dia» inteiro», num labor in-
cessante, tendo »ob a sua direcção um numeroso grupo dc auxilia-
rei, mullidividindo-sc para attender ás mil exigencias de um jor.iil 
moderno como o seu, de collaboraçJo selec lonada. dc correspon-
dência intensíssima c de uma tiiagem »urprchcndentc no nosso meio. 

Essa luta, se não foi improlicua para o programma da - Revis-
ta Feminina. . cujos créditos se acham firmados de norte a sul do 
Brasil, deve ter sido. fatalmente, o elemento decisivo para o a n i -
quilamento da raúde de D. Virgilina, que íallcce exactamente quan-
do os frutos dc «cu exhaustivo trabalho haviam amadurecido, trans-
formando a «Revitla Feminina- cm patrimonio admiravcl. 

A desditosa senhora, que . foi casada com o S<. |oão Salles, 
era irmã do Dr. Clautíio dc Souza, illustre homem dc letras am-
plamente coi.hecido na nossa sociedade, 

O fallctimcnlo dc D. Viigilina encheu dc consternação a so-

A Urdo do ••ArtojMtnjndr rtyrty o ao ltrotil. Setd^ympo d* imsswjfiros n tra. d. Virgilina, donde. Juni» 
de int marido o »r. dono Salira, »njmaudo no* hruros a Uta filhinha mais relha. 

da pelas suas companheiras dc cruzada, que delia receberam o le-
gado de sua fé c dc sua abnegação, e deverá perpetuar o nome de 
uma das primeiras mvlheres que no Brasil ir, atiram decididamente á 
ardua missão da imprensa, e que soube revelar a pujança e o brilho 
do espirito feminino, c mais que rude á sua potente dedicação, de 
que muito deve esperar c Brasil, para a obra ingente dc sua reor-
ganisação rnora^. • 

A "Gazela de Noticios", do Rio, publicou, no dia 2 de 
Junho, a seguinte noticia na sua secçào luituosa : 

••Viriç.l in. «Ic Smi /n S l l r - . - Falleccu anle-honlem, cm São 
Paulo, a Exma. Sra. D. Virgilina de Souza Salles que. havia poucos 
dias^ se submetteu a uma intervenção cirúrgica, no hospital de San-
ta Catharina, á avenida Paulista. 

Com esse fallecimento perde a sociedade paulista um dos seus 
mais finos ornamentos c a mulher brasileira uma das suas amigas 
mais dedicadas. A extincta fora a fundadora da -Revista Femini-
na», de S. Paulo, no genero, a revista mai» completa e mais ca-
prichosamente feita que tem havido no Brasil. 

Dotada de um temperamento ardoroso e de uma actividade fe-
bril, D. Virgilina, na admiravcl tenda de trabalho que era a redae-

ciedade paulista, particularmente a todos aquelles que, com ella mais 
intim^meate privavam c mais intimamente lhe conheciam os dotes 
dc intclligencia, dc espirito c dc coração. O seu enterro rt-alisou-se 
hontem com enorme acompanhamento.* 

O "Jornal das Moças", de 13 de Junho, consagrou â nossa 
querida fundadora a seguinte chronica assignada por Maria Celia : 

• De S . Paulo, nos chegou ha dias a inlautla noticia do pas-
samento dc uma das mais brilhantes escriploras brazilciras. que na 
sua terra natal, conquistou pelo trabalho inexhaurivcl. |>cla dedicação 
nobre c desinteressada com que luctou em prol dos direitos da mu-
lher. e reerguimento da inlellcctualidadc feminina, a admiração c o 
respeito dc todos. 

E ' cila a jornalista d. Virgilina de Souza Salles, da elite 
paulista e dilecta irmã do comediographo Cláudio dc Souza. 

Na nobillissima ambição de abrir novos horizontes ao espiri-
lo feminino offerecendo-lhe a ampla liberdade dc expor as suas opi-
niões, e tomai-as validas, creou d. Virgilina a "Revista Feminina", 
cuja circulação a principio limitada desUndeu-sc mais o mais, graças 
aos esforços da sua illustre directora que não poupou sacrifícios para 
vel-a prosperar, angariando annuncios, em pessoa, como uma sim-
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piei agente. No ieu texto, já t io illuminado poios raioi fulgurante» 
do talento da nos« agora extincta patrícia, figuraram nomes dos mais 
acatados e queridos no nosso meio littero-artistico; pennas de ouro, 
como a de Bilac, Julia Lopes de Almeida c outros de igual pres-
tigio. emprestaram á "Revista Feminina" um brilho fóra do com-
mum, mantendo-a lempre digna de ser manuieada por mios delica-
das c finas de mulher. 

Seu programma altingia a rota dc um movimento todo re-
volucionário contra a apalhia espiritual das mulheres e a indolência 
patriótica dos cidadios; bellas liçòes de civismo, de energia patrió-
tica, deu a grande escriptora n nossa mo:idade maicula, infiltrando 
nos corações esta ílamma sagrada de heroismo, o desejo dos grandes 
feitos, que agitn os seres nobres, n io carcomidos ainda pelo fogo da 
ambição nefasta. 

D. Virgilina fundou »em auxilio algum, alem da sua grande 
força dc vontade uma bibliotheca, que poz á disposição completa 
dr$ suas números» leitoras, creou também uma academia feminina 
de trabalhos domésticos que annexou ó redacção da Revista, cujas 
aulas, dirigidas por senho-
ras de comprovada compe-
tência perfeita, foi causa 
de se lhe dirigirem milha-
res dc cumprimentos e fe-
licitações. 

Infelizmente, uma molés-
tia pertinaz e ingrata veio 
pôr termo a essa vida acti-
va. empregada no engran-
decimento physico, moral 
e intcileclual da mulher 
brazileira, roubando bem 
cedo ás lettras patrias e 
lides jornalísticas essa crea-
tura tão prodigamente do-
tada pela natureza, cuja 

•energia escudou o feminis-
mo nos mais dolorosos em-
bates. 

Paz n sua alma I •• 

A reviUa paulista "O 
Echo", no seu numero de 
junlio, eflampmi um gran-
de retraio de d. Virgili-
na de Sousa Salles com 
os seguintes dlseies: 

A nossa presada col-
lega — " A Revista Femi-
nina", — veste-» • de luto 
peiado pela per« /la sua 
dilecta directora. 

A distineta morta era 
um dos espíritos mais cul-
tos do nosso meio social. 
Em cada mez que se es-
coava, vinha cila, pelas columnas da sua tão sympathica revista, di-
zer ás mães as grandes liçòes que o seu talento fucundára. atravéz 
de estudos sérios c dc uma virtude acrysolada. Fwera-sc quasi a di-
rectora espiritual das nossas patrícias. Ensino nenhum que fosse útil, 
deixou cila de registar nas paginas do seu querido meatario. Irman 
de Cláudio dc Souza, tão querido nesta casa, e esposa de Jo io Sal-
les, tão bom amigo, «O Echo*. também, sentiu-se ferido dc grande 
magua. 

Com essas palavras dc puro affecto, registamos o nosso pc-
zar, c enviamos aos enros amigos e á »Revista Feminina-, um bem 
sentido abraço.» 

Do "Eslado de S. Paulo", de I de Junho • 
* Expirou hontem do manhan, no Sanatorio Santa Latharina. 

•onde se achava cm tratamento de grave enfermidade, a exma. sra. 
d. Virgilina de Souza Salles, esposa do sr. J o i o Salles e directora 
da «Revista Feminina*, apreciado periodico que aqui sc publica. 

A finada por suas qualidades moraes e pela perseverança e 
inlelligencia que demonstrou na sua carreira jornalística, deixou lar-
go circulo de affeições e muitas sympathias. Pertencia a distineta fa-
milia de S . Paulo c era filha da exma. sra. d. Antónia Barbosa dc 
Souza ; irman dos srs. dr. Cláudio de Souza, medico c literato re-
sidente no Rio dc Janeiro; dr. Ismael dc Souza. Joaquim Barbosa 
de Souza, e das exmas. sras. dd . Belmira dc Souza Novaes, Ge-

.nesia de Souza Loureiro e Maria do Carmo, e cunhada dos srs. 

Antonio Maria Pinto de Araujo Novaes, Antonio Monteiro Gui* 
maries Junior, Francisco Loureiro e Joaquim José Loureiro. 

O enterro da eitimada senhora deu-se hontem, is 17 horas 
c meia, sahindo o feretr 3 daquelle hospital para o cemiterio da Or-
dem Terceira do Carmo, á qual a finada pertencia. 

•Do "Diorio Popular", de 31 de Maio : 
"Fallcceu hoje, ás 8 horas e meia, no Sanatorio Santa Ca-

tharina. a sra. d. Virgilina de Souza Salles, esposa do sr. Jo io Sal-
les e distineta directora da «Re/ista Feminina«, de S. Paulo. 

A virtuoia senhora era merecidamente estimada pela sua cul-
ta e illustrada intelligencia c sobretudo pelas preciosas qualidades da 
sua alma sinceramente chrístan. 

Alliada a muitas obras de benemerencin e caridade, o seu 
nome ficará ligado em letras luminosas á conceituada publicação que 
tão brilhantemente dirigia. 

A ' sua memoria tributamos a homenagem sincera da nossa 
mais viva admiração e 
nestas linhas rapidas ex-
ternamos o nosso mais 
profundo pezar por lito 
inesperado e constcrnador 
desenlace.* 

•Do "Jornal do Com-
mercio", edição de Sào 
Paulo, de I de Junho : 

• D . V u g i l i i i i d t Sou* 
7.A S 11 r> Deu-se hon-
hontem pela manhã, no 
Sanatorio dc Santa Ca-
tharina. o fallecimcnto da 
distineta senhora D. Vir-
gilina dc Souza Salles. 

t esposa do Sr. João Sal-
les. 

A morte da estimada 
senhora, que era um dos 
mais bellos ornamentos da 
nossa sociedade, provo-
cou profundo pesar. 

Devotada ao bem. a 
sua acção sempre se fez 
sentir cm pról dos que 
precisavam c se traduz 

; cm muitas obras de ca-
ridade. 

Dirigia aqui a • Revista 
Feminina •. 

Eira filha da Sra. D. 
Antonia Barbosa de Sou-
za, irmã do Sr. Dr. Clau-
dio de Souza, Joaquim 
Barbosa dc Souza, Dr. 

Ismael de Souza. D. Belmira de Souza Novaes, D. Gencsia de 
Souza Loureiro E D . Maria do Carmo SOU/A Loureiro, cunhada 
dos Srs. Antonio Novaes, Antonio Monteiro Guimarães Júnior, 
Francisco Loureiro e Joaquim José Loureiro. 

0 seu enterro realizou-se hontem mesmo, ás 17 horas, lendo 
o féretro sabido do Sanatorio de Santa Catharinau 

"Do ' 11 Piccolo", de 3 de Junho : 
• D. V . f g i l n a -tf Sim/.« S . - l i es—Si è spcnla, negli ultimi 

giorni delia scorsn settimana, in conscgucnza di una atroce c rapida 
infermilà, Donna Virgilina de Souza Salles, dircttrice delia -Revista 
Feminina , cd una dclle piíi coite signore delia socictà brasiliana. 

1 funerali déli t defunta, che era sposa dei signor Juan Sal-
les. e sorella dcl dott. Claudio dc Souza, sono riusciti una solenne 
manifestazione di simpatia. 

Alia famiglia delia defunta, e especialmente il marito, Don 
Juan Salles, inviamo le nojtre più sincere condoglianze.* 

Da "A Capital", de I de Junho : 
« Após prolongados padecimentos fallcccu hontem no Sanato-

rio Santa Catharina a exma. sra. d. Virgilina de Souza Salles, es-
posa do sr. João Salle- c directora da -Revista Feminina-. 

A finada pertencia n distineta família de S. Paulo, filha da 
exma. sra. d. Antonia de Souza, irmã do dr. Claudio de Souza, 
medico e literato, residente no Rio, dr. Ismael de Souza c autros. 
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O enterro da estimada senhora deu-se hontcm mesmo, sahindo 
o féretro daquella hospital para o cemiterio da Ordem Terceira do 
Carmo. •» 

Do "Correio Paulistano". Je 14 de Junho : 
" A «Revista Feminina» publicou hontrm mais um lindo nu-

mero excclleatemenle collaborado e bem feito. 
Desde a parte literaria á graphica c o presente fascículo um do» 

mais brilhantes da »ympathica publicação í-minina. |á tão divulgada 
nos meios intellcctuaes do pai*. 

A -Revista Feminina» presta, cm o nume o de Itonlem, urra 
tocante homenagem de saudade .-• -im antiga e illustre direclcra. d, 
Virgilina de Salles, re-
centemente fallecida nes-
ta capital, e que era 
um dos bellos 'espíritos 
femininos da sua gera-
ção. 

Publica a Revista 
Feminina - um esplen-
dido soneto de Carlos 
Magalhães de Azere-
do. intitulado «Perfume 
evocador •. uns bellos 
versos do nosio antigo 
companheiro Raymundo 
Reis. «• apresentação de 
Al/ira Reis. uma joven 
e talentosa inlellettual 
mineira, que se ,ili«ta 
galhardamente entre as 
mais ardentes propugna-
dorns da elevação mo-
ral da mulher, e que 
promctte * sua colinho-
raç.io para a Revida 
Feminina . 

'Do 'Estudo de 5 . 
Paulo Je 13 de Ju-
nho : 

Deve ser destribui-
do por este» dias o nu-
mero de junho da lie 
Vitta Feminina, a bem 
conhecida e justarncnle 
apreciada publicação de 
literatura, arte, munda-
nidade> e actualidades. 
Está excellente. Urna 
dc suas pauinas c oc-
cupada |-or uni bello 
retrato da >ra. d. Vir-
gilina de Sou/a Salles, 
a dij>na c inlcHigenle 
senhoril que fundou e 
manteve por tantos an-
nos a interessante re-
vista e que a morte 
acaba de t ruelmente ar-
rebatar, em pleno viço. 
á sua querida empresa 
e aos carinhos de sua 
familia. 

Entre a matéria do 
texto, que é abundan-
tíssima. destacam-se um 
soneto inédito de Ma-
galhães de A/credo ; vários contos com illnstraçòes: a costumada 
chronica de Anna Rita Malheiros artigos de Alexina. Al/ira Reis. 
Mari Ida Polina. Ruth Villa» Pinheiro Machado. Lauro Borba, B. S.. 
J . Tibagy, uma pagina de -Moda para crianças . um longo artigo 
com illustraçôcs sobre A Renda de Veneza«, uma pagina sobre a 
moda feminina, um historico do leque, com bonitas gravuras, acom-' 
panhado dc instrucçòes sobre este o b j e t o , — e mais uma quantidade de 
artigos e notas sobre coisas interessantes c curiosas, encerrando tudo, 
bastante desenvolvida, a secção «Jardim Fechado-, destinada á col-
aboração das leitoras. 

A excellencia da revista, de que esse rápido »ummario dá umi 
déa. vae sendo comprehendida pclo~publio brasileiro. Ainda hon-

A fiiiiiitia S'imz'i Siillif, nu A ifa >!- /ontnr 
il. Ytruilin i 'ir SoitZ'i sul r.% 

tem, em frente á nos« redacção, na praça Antonio Prado, v im« 
empilhada a tiragem do presente numero. Eram 15.000 exemplares, 
formando um respeitável volume no meio da praça, a chamar a at-
tenção dc todos os transeuntes.« 

'Do '"Diário Popular", dt'Al3(de Junho : 
• Vae ser distribuído aos seus numerosos asiignantes c leitores e 

foi hoje offerccido á impren«a. o numero de Julho da - Revista Fe-
minina . O succesro que lhe eslava e está destinado apenas será 
amortecido pela perda irieparavel da sua dinincla directora a »ra. 
d. Virgilin» «Ir Sou/n SalL«s. arrebatada tão ini|wradamente á esti-
ma e considerarão de todo» quantos lhe conheciam a» excelsas vir-

tudes e os altos dotes 
da intelligencia e cara-
cter, Este numero que 
a prantrada s e n h o r a 
ainda ajudou a confec-
cionar com o sco cos-
tumado carinho, ficará 
preciosíssima relíquia dc 
subido valor intimo. 

Neste numero (-lhe 
prestada u m a sentida 
homenagem, n homena-
gem sincera do senti-
mento doloroso q ii r. 
enubla os olhos de la-
grima» e cohihc a pen-
na dc escrever. Poste-
riormente lhe será tri-
butada u expressão do 
luto que a sua morte 
causou., 

I oda» ns paginas des-
te numero da concei-
tuada publicação vem 
cheia» de arligos excel-
lente» e suggestivo» tra-
balhos literários em pro-
sa c verso, illustrados 
com bcllas gravuras, dc. • 
tacando-se além da chro-
nica, brilhante c o m o 
sempre, um lindo soneto 
de Magalhães de A / r -
•edo e outra» produc-
çfses das melhores j unas. 

Os seus numerosos 
eitores apreciarão na 

devida conta o esforço 
da -Revista Feminina • 
e:n lhes proporcionar 
leitura variada, útil e 
interessante tom a pane 
pratica de bordados, ren-
das. trabalhos ca.M>iro». 
etc.— e dizemos os seus 
numerosos leitores por-
que a sua grande tira-
gem é um lacto ainda 
liontem comprovado mia 
a exposição publica da 
edição na praça Anto-
nio Prado, documentan-
do a verdade do seu 
progresso jornalístico e a 
enorme acceilação que 
tem no Brasil inteiro.-

Do iornal "A União", de 9 de Junho : 
D. Virgilina de 5 c i » a Salles, recentemente fallecida n.i capi-

tal c'o Ei ledo dc S . Paulo, foi uma^ das tsenhoras brasileira» que 
mais te tem dedicado ao jornalismo. 

Irman do notável ccmediographo dr. Cláudio de Souza, uutor 
da já celebre peça Flores de Sombra, emprestou • btilho dc rua 
penna e as fulgurações do reu talento á apreciada Htvúta Femi-
nina, de S . Paulo, outra publicação que nos ^merece bailas sympa-
ihias. — 

Sempre proporcionou aos lare» brasileiros' uma literatura;'san e 
escolhida, Organirou cm a Bolra Domestica dc Economia, para a ex« 
posição e venda dos trabalhos enviados por m u leitoras. A Revista, 

du .nun rirnuln, ti Ahimttla fiUttf, n, 
i. >i\*Jo ío sali'.- e nuns /lllunhãs. 
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» qual Unto tr ded icou , chegara a r m r r r c c r uma ca r ia au lux iapha de 
S . E . o >r. cardeal A r c o v e r d e , r e c o m m e n d a n d o a sua disieminaçAo 
em lodo» os l a r » . 

SV> Impossibilidade de transcrevermos neste numero Iodas a» 
noticias de Jornaes llmllamo-nns a estas, agradecendo, mais umu 
vez Ião penhorantes provas de sympulltta. 

Entre os Inúmeros lelegrammas, varias e cartões r/iic recebe-
mos, i alívio paia a nossa grande dor publicar ao menos - porqui 
todos é Impossível—os seguintes: 

Victor ia . 2 2 d e J u n h o d * 1 9 1 « . 
M e u bom amigo i r . Jofto Sal ic i . 
Fui tristemente s u r p r e h e n d i d o com » noticia d o fallecimento <i.i 

muito p r e / a d a D . Virgil ina, nos pr imeiros dias des te me*. 

P e ç o n D e u s q u e o con fo r t e nesse doloroso t r ame « envio mi-
n h a bençíio a esses dons anc inhos q u e elln deixou sobre a terr.i. 
para q u e sejam o exemplo d e v i r tude r sabedoria que lhes d r u sua 
mite sobre a ter ra . 

C o m um saudoso ab raço e n v i o d h e ineu «inceros pe/arnes '<ue 
peço tranimiltir ú toda a famíl ia . 

D o sirfvo cm Je»u», 

B K N K D I C T O 

Bispo d o Espir i to San to . 

Entre as carinhosas homenagens que udmlrudoie.% das vltlude* 
de d. Dirgilina e dlsllnctos apreciados collaboradores da Tfcr» 
vista Feminina , >e dignaram enclar-nos, dcslacanios as seguintes 
que, além do seu Valor lillerarlo, revelam aspectos novo» e exem-

AS AULAS DA "REVISTA FEMININA" 

Aula ilr ufIr UfjiliCiiila. Irivrrsa.i senhoritas trahulhamto soh n ttirrcrâo ihr ihdivmla professar« < • •>h'ln • / - / » w o . em • 
trina. ara. d. Aurora ti* Almtiiln T. d' ''arrulho. 

Foi uma terrivel su rp re / a , p o r q u e an tes d e snhir, a inda íoi des-
pedir-se d r mim e m sua c o m p a n h i a e eu não sabia que estivesse 
d o e n t e ! Einf im. ?eja (cita a v o n t a d e d e D e u s ! J á celebrei duas 
musas por alma delia « a inda ce lebrare i n o 3 0 o d ia que fixei a I 
d c Julho. 

S in lo immensamcii tr .i sua falta, pois b e m c o m p r c h c n d o a su-
blime missio q u e tomara a seu ca rgo . C o n h e c i - a d e s d e a minha 
inlancia c sempre admire i as suas v i r tudes e o seu ze lo pelas cousas 
d e Deus . 

A g o r a que l inha t o m a d o a d i r e c ç i o d a o p l i m a revista, única 
no yenero, e que eu repu to u m a missÂo a l t a m e n t e patr iót ica , desap-
parece den t re os vivos I 

J á estava p repa rada para receber a r e c o m p c m a , mn», digo-lhe 
sinceramente, que me íoi doloroso saber d a sua mor t e . 

Recebi ho je a < Revista Femin ina • e , com q u e pezar fixei os 
meus olhos sobre aquel le r e t r a io ! 

piares da bella alma da saudoMi < 
direitura de*le mensario : 

sempre Ião querida fundadora 

D. Uirgilina de Souza Salles 

A c c e d o a o p e d i d o para a lgo d i / c r acerca d a saudosa f inada . 
cu ja a lma evolou-se la* ho je 2 0 dias . 

Disper ta - i e -me , e m meio d o recuo q u e c m t o j o s deixou, j 
phrase csculptural : B e m a v e n t u r a d o s os q u e morrem no Senhor . 

Estes c íó estes ( iodem lenir, d e a lguma sorte, a dor causada 
pela separaçào dos sêre: que nos sho caros, po rque sabemol-os fina-
dos para o l e m p o na fé e na c a r i d a d e , na yraça d e Deus, em cujo 
ic io ado r rnen la ram- ie c o m a esperança d e u m a vida melhor. Fora 
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de»»a esperança. produzida pela» boa» obra» que pralicaram em sua 
passagem por este mundo, só havendo o negrume do mais dcscabcl-
lado ile»cspcro. 

Com D. Virgilina, felizmcnU. podemos dizer que bemavcnlu-
rada foi a sua morte : viveu ella sempre illuminada |>cla fé. susten-
tada pela inais indeclinável e»|>crança. confortada |>ela pratica cons-
tante dc seu» deveres religioso», doincslico» e »ociae». 

Conheri-a na infancia dentro do lar paterno, santuario que foi 
scmpir zelador de todas as virtudes christã». 

Tive-», cm sua desabrochada adolescência. como cooperadora 
cm \arias iniciativas da vida social catholira nesta capital. 

Casou-se com aquelle que hoje supporla as agrura» da sua viu-
vez. Sem embargo da mulli|>li:ação de seus alfazeres dc desvelada 
espora e mãe. nem por isso abandonou essa cooperação. Si devido 
ao nova lheatro de sua actividade ao lado dc seu marido c meu 
ami^o »r. João Salles, em que se fez prcciza a sua actividade, prin-
cipalmente depois de fundada por ambos a 'IfavMa Feminina, con-
MMvou->c no |>osto que lhe confiei de viie-prc»idcntc da Associação 
da» Dimas dc Caridade. Ainda solteira, drscmpcnhou-sc do cargo 
de secretaria do Conselho o d» A|»ostolado da Oração, que teve dc 
deixai em vista das occupaçòr.» da >ua nova »ituaçáo dc diiectoia 
da .«Iludida Kcvhta. Em 
espuilo. porém, rsleve sem-
pre umd.1 á» obra», a que 
»<• cnlreyára na mocidade. 

Faz um me/ mais ou 
menos. di«sciam-im* pelo te-
lephone que D. Yirgihna 
se achava doente v «le ca-
ma. lu i visilal-a. Os pro-
prios medico» a»iílenle»con-
fiarain cm que ie I ratava 
de moléstia p.issugrira. Pas-
sado* dias, li'l"pboiuram* 
me qite se havia transpor-
(•ido (Mia o Sanatório de 
Santa Catharina, aliin d«-
Ms;eildr-)e a uina opriai;âo. 

A;«*.ir d<- uma noiir 
frigidi-sima. lá lui ler. En-
contrei-a no leito. Rt-ani-
inou--e visivelmente com a 
visila. durante o nosso col-
loquio espiritual. Deixei-a 
profundamente impressiona-
do pela marcha assustadora 
da moléstia. 

O sr. Salles, que não a 
deixou cm nenhum momen-
to. imme:so eslava com ra-
zão na maior Iristc/a. Fiz 
ludo para levantar-lhe o es-
pirito. 

C a m i n h o u inexoravel-
mente a moléstia. 

No dia seguinte, cha-
maram-me a toda pressa. 
Encontrei a querida enfer-
ma cônscia de seu estado, ma» com uma coragem varonil, a Iodos 
que a rodeavam, confortando com linguagem vibrante e. por vezes, 
graciosa. Enlrevia-se-lhc o temperamento que a fazia Ião querida de 
lodo». 

Em dado momento, apertou-me a mão e pediu-me lhe admi-
nistrajje a Extrema Unção, pois os demais sacramentos já os havia 
recabido. 

Mas... disse-lhe não me parecer fosse ainda caso paia isso... 
• Não. adiantou-se elle. Monsenhor sabe e sempre me ensinou que 

esse sacramento influe não só na saúde da alma, como até poderá 
fazer bem ao meu corpo...*— Sim, accrescentei. c verdade ludo 
iiso; e prompto eslou para fazer-lhe a vonlade. 

la dar começo ao aclo, quando, ao reiterar-lhe a absolvição, 
pediu-nie permissão para fallar. 'Quero , disse em voz alta, pedir 
perdão a lodos de qualquer falia, como quero agradecer a Iodos 
quantos bera me fizeram*. Não é fácil descrever a scena que nos 
proporcionou, edificanlissima a querida doente em ião inesquecível 
momento. Foi, sem duvida, uma licção eloquentíssima de que é ca-
paz uma mulher forte, educada na escola da Verdade e da Virtu-
de, que jamais afastou-se da vida christã. Irmã Terceira do Carmo, 
desde aaociaha; mãe christã desde que se casou, procurou santificar 
a sua vida, frequentando quasi diariamente a sagrada Mesa da com-

munhio, interessando-se pelo bem estar de seu lar c da sociedade, 
no meio da qual soube patsar os dias dc sua vida mortal. 

Ainda, ha anno», desposou a causa da mulher brasileira, no 
senlido dc elevar-lhe cada vez mais o seu nivel social. E . de com-
mum accordo com seu marido, c i»oderosamcntc auxiliada por j>cn-
nas adamantinas, fundou a licoisla, de que acima falíamos, que foi 
um verdadeiro acontecimento nas nos»a» Lcltras Pátrias e na forma-
ção do caracter moral-domestico e social da mulher que quer reali-
sar os seus alevantados c providcnciacs destinos. 

Essa sua obra, esperamos, continuará sob os auspícios dc sua 
inolvidável memoria. 

Coin as saudades, que nos cila deixou, apresentamos ainda uma 
vez ao seu esposo ás suas filhas c lodos dc sua rcs|ieilavel «• mui 
dilecla família os senlimentos dc notso vivo pezar. 

S . Paulo. 1 9 - V I - 9 1 » . 

vlConseitbor C. Pastalaequa. 

IN ?J\ C E . . . 

Ma pouco inais dc um mez que a morlc fez lombar nas vo-
ragens d'um tumulo, entre saudades e prantos, uma das mais distin-

gias c inais preslimoias da-
mas da nossa sociedade 
ftaulisla. 

Todo» n conheciam e 
lodo» a estimavam, porque 
a lodo» chegara o rcco do 
seu nome aureolado de res-
peito (t .oberlo tlc presti-
gio. 

Refcriiro-no», com as 
lagrima» no.; olho», á indi-
tosa dire: tora da nos»a • Re-
vista- — D. Virgilina de 
Souza Salles. 

A « Mias virtude» já bem 
vidvei* «• admiradas, h In', 
pujante da sua vida, ruli« 
Iam lioje mais inlensa ti 
formosas, porque, assim co-
uto a» ••»Irellas brilham tom 
niaU íulijores sobre o pan-
no escura da noite. a»»im 
o» encanto» da alma me-
lhor MI cM,ideiam sobre as 
sombras húmidas da morte. 

O passamento dc D . 
Virgilina foi, pois. para lo-
dos nós uma treva angus-
tiosa, onde ainda cliora-
ino» lagrimas amarguradas, 
e uma clareação forte, por 
sobre suas restéas de luz 
se vcein todas as linhas re-
cias e todas as beneme-
rcncias santas da sua vida 
chrislan. 

Sentiu -se c reconheceu-
se então, então mais do que nunca, quanto era radiosa a sua exis-
Icncia, c quanto era ulil a sua dedicação e esforço dentro do lar e 
fóra dellc. 

D. Virgilina Salles linha o raro condão de se fazer eslimar e 
respeitar. Sem affectaçòcs c sem exageros exercia sobre quantos a 
rodeavam um prestigio inconfundível e raro, proprio dc quem sabe 
impõr-se pelo garbo senhoril e pela lisura de exemplos. 

Como esposa soube sempre unir ao trabalho forte, á intelligen-
cia fecunda, e ás iniciativas felizes do seu idolatrado consorte a sua 
previdcncia que ludo calculava, o seu conselho que ludo exclarecia, 
e sua rcçào prompta e raciocinada que ludo completava e a ludo 
punha lermo. 

A prole graciosa, que lhe enflorava o ninho, jamais deixou de 
ver nella a mie affectuosa e doce, e a educadora esmerada c es-
crupulosa. Do seu espirito cultivado e amplo desciam abundante-
mente, sem sombras, e nos momentos propícios, claridades apuradas 
que, a pouco e pouco, iam accendendo e virlualisando as lenden-
cias generosas e os sentimentos virgens da alma c coração das suas 
queridas filhinhas. 

Não lhe aborrecia o tempo. Uma oulra família reclamava o» 
seus cuidados e o seu conforto. Era a grande família dos infelizes. 
Para ella, pois, se atirava, nas horas de lazer, como Dama de C a -

'Ultra />'<otoym/ihia /tfrnof<«. Irmhtttuufu »>• Miiiilmlrs— It. Virf/iliim, t< 
es/toso «• filhinha», reruneuwlo. Int minou, em Sn »tos. 
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r idadc c como M ã e christã, e , v o a n d o d e 
lugurio cm lugurio, d c mansarda c m m a n -
sarda, por cila in d is t r ibu indo o p i o c s -
moUdo (|uc a l imenta , c a palavra d iv ina 
q u e santifica c »uiva. 

Sc o seu crucifixo d c vicent ina , q u e 
lhe adornava cons t an temen te o pe i to , p o -
dcsM' fallnr, cl lc nos dir ia , c m reflexos d e -
morados c a rdentes , o g r a n d e n u m e r o d c 
infortunado* q u e o teu a lento al l iviou, c 
os muitas lagrimas q u e n sua pa lav ra con -
verteu em sorrisos. 

E m todas ns obras d e D e u s se mul t i -
plicava c ardia em / e lo . V i a q u e a c e a -
ra divina era immensn c que n» operar ias 
escasseavam. Knlão , l embrou-se , um d ia , 
cm arrotear a* terras salitras das vocaçòc* 
alim d e nr l las encont ra r von t ades dec id i -
das, que qu i /es tem subir os A l i a r e i d iv i -
no» d o Siu rifirio. 

K não (oi c m vão q u e 1« cançou nos 
caminho*. I lo je alguns ministros d e D e u s 
existem, q u e d e v e m a gloria d o seu sa-
i c r d o u o ás soll ir i tudes e desvelos des ta 
grande o|x-raria d«? J c s u i Chr i s to . 

A i n d a lhe sobejavam energias para 
alargar mais c mais o seu c a m p o d e acção 
religiosa r. racial. O s magazines profanos e 
|H»uio> I-M rupulosos »aturavam d e venenos 
» ambii-nlc d a mulher brasileira. Kra p re -
ciso purihi ar-lhe a a tmosphern . |Hoporc»o-
nundo- lhe leituras sãs. paginas úteis c ideas 
nobres. 

K ei* que uin d ia , a um c la rão d o 
teu talento »urge exhulx-rantc d o v ida e 
radiante d c Iscllczn, a nossa - R e v i s t a F e -
minina que foi sempre n melhor flor d o 
seu jardim, e a melhor jóia d o seu escrí-
nio. P a r a clln foram sempre as horas mais 
fortes d a sua vida, as scintillaç&es mais 
ricas de seu cé rebro e as vigilias mais d e -
morada* das sua» noite.*.. 

Sua a lma. |>ois, como sc vc , g r a n d e , 
boa e «rente , |ior na tureza e por e d u c a -
ção, jamais de ixou d c viver c o n t i n u a d a -
mente cnlrcgue aos des lumbramen tos d o 
amor de Deus c aos sacrifícios d o a m o r 
I>clo proximo. 

T u d o isto ajusta ioda a sua vida c 
gloria lodos os seus méri tos q u e são um 
luzeiro ile crenças — vida q u e ê um sa-
crario dc virtudes. 

E é nesta a l tu ia , e m q u e a s u a . ac-
ção sc coroava d c t r iumphos q u e a mor te 
lhe a r redou a f ronte para q u e n ã o r ece -
besse os louros I 

P o u c o importa 1 
A s obras d e D e u s não p o d e m ser es-

quecidas por Deus . O S e n h o r das mise-
ricórdias e d a justiça compensa rá ce r t a -
mente a sua g rande serva com prêmios d iv inos e e ternos . 

A s bênçãos d o céo descerão , c o m o cstrcllas, para lhe tocarem 
a alma d e glorificações e graças. 

A sua coroa será, pois. n ã o d c p a l m a s mas d e luzes. 

Depois d e tudo , p ô d e opera r f e r o z m e n t e a chirnic a dos c lemen-
l o s ; podem esphacelar -sc as coroas fúnebres , p o d e m rasgar-se os 
crepes sombrios, p o d e deJconjuntar -»e a u rna funerar ia . dcsmantclar-
sc a jazida d c mármore , c apagar - se o ep i l aph io d e oiro. porque , 
acima d e t u d o isto, que c e p h e m e r o , q u e se pulverisa e desappare -
ce. ficarão e t e rnamen te a br i lhar , c o m o fachos e c o m o diamantes , as 
fulgência» dos méritos, e os e sp lendores das vir tudes daquel la que em 
vida foi uma g rande d a m a e u m a g r a n d e chris tã , e que se chamou 
d . Virgilina d e Souza Salles. 

Dis tcnda- ie a paz »obre o seu t umu lo o rva lhado de lagrimas I 
E dts tenda-se a luz sobre a sua memor ia ung ida d e saudades I 

A l m a d c an jo repousa a o m u r m u r i o das n o A f e p rece»! 

Espiri to gentil descança e n t r e os br i lhos imperecíveis d a gloria 
• e terna — In pace... 

Paulo de Vfjarso. 

0 

-

rrhif-/illipfirlil fin ilil 
\'lrt/HÍHH fui loilu.i mi 

'Hf.rittUi h'tmhiinti" r solicito coo/Wd'for <1* 
us /'n'umlas iniciativas. 

R E M E M O R A N D O . . . 

Corr i a o a n n o d e 1 9 0 5 . 
O s sinos das igrejas a lae remente festejavam o mez d e M a i o q u e 

en t rava na cade ia d o a n n o por en t r e as magnificências d e uma es-
p lendida p r imavera . T o d o s os templos d a Capi ta l celebravam á por-
fia as glorias d e M a r i a . 

T o d o o amor d a terra fi l trado através o per fume das flores, o 
cân t ico dos fieis e o che i ro dos incensos, se concentrara no ambiente 
das igrejas, e ahi p ros t rada aos pês d a Vi rgem a lurba-multa dos 
necessitados can tava os seus louvores . 

D ' e n t r e todos esses t emplos um havia q u e pelo esmero com 
que execu tava as cer imonias mar iannas . lobresaía num toque de sin-
gular a t l racção . E r a a igreja d a V . O . T do C a r m o . 

C o m o tudo isto se me av iva na lembrança , apezor dos annos 
volvido» I A q u e l l a t musicas t ão ternas. . . aquellas ladainhas que se 
devolviam pela nave c o m o u m a supplica insistente d a multidão.. . e 
o zeloso e p res tan te M o n s e n h o r off iciando no altar com tanta pie-
d a d e . . . e , no meio des ta magia d e festa, os saracoteios da buliçosa 
renque dos coro inhas . . . 
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C o r o i n h a s O h . b e m me l e m b r a ! D e n t r e elles um se dcsco-
l»ria pal l ido. esquele l ico . meditat ivo a fazer límlsrc d c bem cantar 
a» resposta» tia ladainha. C h a m a v a m - n o o menino d e vos . \vmpu-
ihica, t muita \vt no côro d o GymnaMo foi sorteado para cantar 
uns solos d c «nprano. 

A n t e m a n h a n , desaf iando a «errada neblina ia postnr-sc ao por-
t ão d c en t rada d a sucluistin para a judar a primeira missa <|ue houvesse. 

Duran t e o d ia , f u r t ando la /er á« occtijuiçôe* domestica«, ia em 
piedosa rumaria á igreja, onde . de altar a altar corria numa (Mistura 

supplicanlc a apostar primazia aos anjo* e beatos d o céo. 
V o l l a n d o a casa, levava hora* a re|K;lir d r outiva ladainha?, 

'Oominus cobhcum c versos d o Prelacio. Tal era a imporlancia d o 
piedoso cantor <|ur sua débi l vo/. subindo ondulan te para o alto 
chamou a a l lcnção aos moradores d o sobrado <|uc ficava cin c ima. 

CYrlo dia c h a m a d o lá paro cima, r i* se llie deparou uma se-
nhora d<- capt ivantc presença, olhos scintillonte» a revelarem uma 
alma inte l igente , que (o loe rvadora perspicaz da* cousas d o céo ) ira-
ra logo lhe foi d i / e n d o que ia dar |»a»so* para fonnal-o pad re . 

O pequeno , a cujos ouvidos jamais soara idêntica aflirraaçào. 
entre assustado e satisfeito foi annunciar aos d e casa o resultado d a 
entrefala. 

Verif icada a sua disposição, andou a boa senhora e m diligen-
n a s por mcl ter o seu predes t inado no Seminário, a t e que uin d ia 
lhe veiu «ommunicar a» alviçara» «la sua admissão. 

Ent rou no Seminár io . Luclou . Q u e m o vio na faina intensa d e 
pedir .i ca r idade o que faltava á mal amealhada b o b a d e seu» pães, 
poderá attestar Ioda a prosper idade deste que liuloii. 

Para a n i m a b o no» fortuitos descaimento* dc sua coragem, t inha 
no céo a sempre desper ta Providencia , e na terra além dos S u p e -
riores e dos an jo s do seu lar. a figura cheia d c fé daqucl la boníssi-
ma senhora . E assim, baldos d e meio» terrenos, sc lhe escoaram li-
songeiros o» annos d e »cu tirocimo scminaristico. 

C h c f o u lhe o suspirado d ia d a o r d e n a ç ã o ! V i u dobrar-se so-
hre sua Ironlc indigna uma coroa d o saccrdocio. Agora , a primeira 
missa! A" beira dos degraus daquellc mesmo aliar d c cujos flanco» 
•atra clicio d e esperança» caminho d o S a n t u a r i o ; ellc ouviu na con -
fusão das preces da assistência muito suspiro, rnuito soluço d c t o m -
tnoçào ! E cila, a boa senhora l ambem suspirou por ellc. . . 

I-SÍC padre , paupérr imo d c dolcs mas opulentíssimo d c senti* 
mentos d e grat idão c o humilde signalario «lestas linhas, flores viva-
zes esfolhadas por sobre a campa d c sua mãe adoptiva. 

Costumava c h a m a h o o seu • filho mais velho •. Po i s b e m , D . 
Vtrgilina ! O seu filho mais velho vem prestar-lhe a homenagem d e 
grat idão •• d c sua s audade . Mui to vo» sabem grande luetadora 
em prol dos intcrc.-se* d e vosso s e x o . muitos vos admiram a mulli-
pheação d a pessoa nos variados misteres d c vossa operosidade, mas 
poucos, mui p o m o s sabem que encheste» a medida d c vossa g r a n J e -
za, coopcrando na formação d c um sacerdote. 

A vossa inemoria viverá c m mim como uma hençam pe rennc 
• cujus memoria in beaedic l ionc « 1 « . Dc ixac -mc en t re tan to 

que , á bei ra d e vosso tumulo, medi tando no quan to vos devo . de r -
rame a Itux sobre vós os merilos infinitos d o S a n t o Sacrifício, q u e 
celebrei en t re lagrimas quen tes d c grat idão e húmidas d c s a u d a d e ! 

"Padre Genésio Xogucira Lopes. 

Santos. 27 d e J u n h o d e 1 9 1 8 . 

M e u quer ido A m i g o J o ã o S a l l e s : 

Vim á " Revis ta F e m i n i n a " para trazerte. pessoalmente o meu 
doloroso abraço . C r é que eu e minha mulher p ro fundamente sen-
timos a morte d e lua boa companhei ra . 

S é forte. T e m coragem. 1 cm fé . 
A m a n h ã irei a tua casa renovar este meu sentimento d e pesar. 
C o m o sabes estou v ivendo temporariamente cm S a n t o A m a r o . 

N o dia do fal lecimcnto d a saudosa D . Virgilina não me a c h a / a e m 
S . Pau lo , razão pela qual não comfiarcci ao enterro. 

P e r d o a - m e . E u be i jo os teus filhinhos c eu lc envio, com o 
coração, o meu ab raço amigo. 

l e u . d o coração. 

Cfjto Cosia 
S . P a u l o . 3 - 6 — 1 0 1 8 . 

Amigo João Salles 

H a mai» t empo devia eu dar- te . não por eteripio. mas pessoal-
men te . os meus pezames pela morlc da lua querida e virtuosa es-
posa e nossa meiga c inlelligente companheira d e trabalho. Basia, 

porém, que saibas que * morle d e d . VkgiKna me d o e u tanto e I ã o 
f u n d o , q u e , a inda ne i le momento, não me refiz d » minha dolorosa 
tu rp reza . 

C o m p i c h c n d o . Amigo , a tua dor . porque »ei que n amavas . 

Abraça - t e o amigo « c o m p a n h e i r o 
Julio Cesar da Silva 

S . Pau lo . J u n h o . I . 1 9 1 8 
I la pouco mai» d e um anno, d e passagem por S ã o P a u l o , 

c o n l t c ã d . Virgil ina d c Souza Salles. E ; immedia lamcnlc . me im-
pressionou a di recção d e sua poderosa c inlelligente von tade , supe-
r iormente consagrada á -Rev i s t a F e m i n i n a - . d c mo lde a justificar 
p l enamen te a larga divulgação, por todo o Bra/ i l , dessa interessante 
publicação. 

E cs»a Revis ta Feminina* , á qual ella dedicou o melhor das 
sua» energias e dos seus [carinhos inlellcctuacs, pe rdura rá c o m o o 
mai» e loquente dos monumentos á sua memoria. 

E sejam cslas rapidas. loscos. desprctenciosn» linhas como um 
ramo d c |perpetuas rojas, deposi tado sobre o tumulo q u e lhe uuarda 
o» despojos inateriaes. 

/.eonrio Correia 

'Recebemos ainda Iclcgrammas carias ou carlòes das >eguin~ 
lc* pessoas amigas c de collegas de imprensa 

A V i d a M o d e r n a . ; • O Echo « : F e r n a n d o Frick c sra : 
J . M a c h a d o : G u i ã o c famí l ia ; Azar ias c família ( R i o ) : M. i roqu i -
nhas Si lva ( G o y a / . ) : E h e Gravestein Borges de Moraes e O d i l o n 
D . Ribei ro d c Moraes ( S a n t o s ) ; Mar ia Junqueira d a Luz ( S . G o n -
çalo d o S a p u c a h y - M i n a s ) ; Antonie ta Botelho P r a d o ( Es tação d a 
Balalha ) ; Mar t in D a m y : Gus tavo F ignç r ; Cor io lano d c M a t t o s e 
sra ; d r . A l v a r o G u i ã o ( Campinas ) : Francisco Escobar ( Poços d e 
C a l d a s ) ; d r . T a p a j ó s G o m e s ( Rio) ; Elvira Guii io ; T o t a F ranco d a R o -
cha (San tos ) ; P a d r e Deusdedi t dc Arau jo , reprerentondo o sr. arcebispo 
Met ropo l i t ano ; d . Mar ia Isabel Paim Vieira, d . Alber t ina Bloem, d . 
Joanna d c Mesqu i t a , por si e representando as D a m a s d c C a r i d a d e 
d a Bella V i s l n ; L a u r o Cort ines, d . The reza de L ima , d . Mar ia d o 
C a r m o Muni/ , d e Mello , d . Mar ia Ribei ro S a b o y a , d . Joaquina 
C a n d i d a Ribe i ro , d . Mar ia da Pureza M . d c Mel lo , d . Constância 
M . Dias , A n t o n i o Brachini , A l f r e d o dos Santos Din iz , d . C a r m e n 
Fiori c familia, d . Joaquina Augusta d e S á , J o ã o d e S á . R a u l 
P . M a c h a d o , p o r si c pelos auxiliares da < Revista F c m i n i n i > ; A r -
l inda A y m b i r é Mart ins , J . Qua r l im Barbosa. José M a r i a M a c h a d o , 
d . Mar ia Ange l ina d e S . Ferreira, Benedicto G o m e s Nogueira , d . 
A d e l i n a L ima de< Lemos , d . Augusta Ribei ro Dantas , Bruno G r o b c l 
d a S i lva , d . Elisa A l a m b e r l , d r . Raul Monte i ro . José A n t o n i o d e 
L ima V i e i r a . Jo>nna P e n t e a d o d c Campos , Barbosa Ciu*.. por si c 
pe las D a m a s d c C a r i d a d e d e S . José do B e l é m ; F tanc i i co Eugê -
nio d o A m a r a l , d . Amél i a Pealc, Gabr ie l Mourão , Vi r ia to C a m a r -
go , d r . P a u l o Passalacqua, L e i o A r a u j o Novaes , Ju l io Ferreira d c 
Mesqu i t a , d . Edc lburga Fonte». Manoe l A n t o n i o d c Que i roz , João 
M a x i m i a n o d a Si lva, pela Fabr ica Cas te l lões : d . A n n a Faus ta d e 
S a n f A n n a . d . Ignez Moretzson, d . Mar ia d e A r a u j o M a c e d o . A n -
tonio J o i é V ie i r a , d . Emengã rda P . Loureiro, d . Margar ida Loure i -
ro, d . Lucíl ia O . d e Cast ro , por si c pelas Dama» d e C a r i d a d e d o 
Braz ; Brául io M . R . d a C u n h a . Miguel Pere i ra Lemos , d r . Julio 
C e s a r d a S i lva , familia Bernardo d e Campos , Joaquim José Lourei-
ro . Vi rg in io M a d u r e i r a . Raphae l A l a m b e r l . A n t o n i o M a f f e . Fab io 
d c S o u z a Gu imarães , d r . javert Madure i ra , d . Esmera lda d c Ol i -
vei ra . d . L y d i a Si lva P in to , por si e representando a* D a m a s d e 
C a r i d a d e d e S a n t a C e c i l i a ; d . Mar ia Luiza M a c h a d o , d . A n n i l a 
Soa res , por si c represen tando d . A n n a Rosa Soares R a p o s o ; d . 
O l g a Vie i r a , d . Cyni ra Passos, d . Mar ia An tón ia Mora t l i . Luiz G . 
d a Si lva L e m e , d . Isabel Rocha , por si e representando o Conse-
lho das D a m a s d e S ã o Vicen te , de San ta E p h i g c n i a ; d . Mar ia 
A p r e s e n t a ç ã o Salles , d . Engracia Jo icphina Vieira, d . M a r i a P a s -
sa lacqua. por si e reprc ícn lando monsenhor Camillo P a s s a l a c q u a ; 
A n t o n i o José d e A r r u d a , d r . José Lei te d e A r r u d a , d . Brasília 
D ia s Le i t e , por si e representando as Damas d c C a r i d a d e d a C o n -
s o l a ç ã o ; d . Jul ia Pres tes Baptista, José Francisco Franco c senhora . 
Fel ício d e C a m p o s Cint ra e senhoro, d r . A . Medei ros , C o n d e d e 
I-ara c senhora , Maric t ta Dias, dr . E d w a r d Carmillo, d . H y p o l i t a 
A . d e S o u z a , A n t o n i o Gonça lves d c Campos , Manoe l A r t h u r dos 
San tos , d . M a r i a Cond ida Guimarães dos Reis , por si e por V i r -
gilio dos Re i s c filhos; P e d r o Scppi , dr . Cyro Costa c senhora . 

(Sendo imjMiivH ex{/olla> utsle mmtro lulas ai dtlitadn mu-
nt/estorne» ile pelar tjue. (ao auneramutle noa /»nhoruram. 'Urra-
remos nutras muitas./ram o numero próximo i 
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(J uliimo n u m e r o d a Kevisto Femin ina , dc Junho, que a s r a . d . Vir<|ilimi t ã o c a r i n h o s a e iiitcIliKCiiieiiiciuc 

a judou u confeccionar c q u e d e v e se r por i sso m e s m o quurtUulo r o m o u m a re l íquia d a venerável querida s e n h o r a . 

Desse n u m e r o , por u m p rocesso original de rec lame que surtiu o melhor elfei io de publicidade, t i ramos 

25 mil exemplares , ed ição ac tua l d a Revista , expondo-os cm pleno centro dc S. Pau lo , n a Praça Antonio Prado. 

Achamos in teressante publ icar es ta documen tação insofismável d a e n o r m e e x p a n s ã o d a «Revista f e m i n i n a * 

cm todo o Brasi l . 

IK ^ O I T\ S O F I .Anemia, fraqueza, raohitisino, moléstias do e? 
l\v_/L-.I * J U L L " Util 110 crescimento das oroanças. — 

toinago, 
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Um lindo serviço dc mesa 
ES T E t r aba lho , q u e r i d a s le i toras , c de fácil execu-

ção e de um a s p e c t o encan tador . Elie dará á vos-
sa mesa d e chá um tom e legante e mos t ra rá o 

cu idado e a dedicação q u e 
tendes com o vosso lar . 

Compõe-se e s t e se i -
viço das s egu in t e s p e ç a s : 
toalha para mesa , guar -
danapos , aba fado r de chá . 
sacolla para ovos e sacco 
para pôr o s g u a r d a n a p o s ' 

A saccola para ovos 
é feita de um rec tângu lo 
dc linho de 37 cent íme-
t ros q u a d r a d o s , t endo o s 
qua t ro can tos d o b r a d o s e 
unidos ao cen t ro . Elie 
mede. depo i s de a r m a d o , 
25 cent ímetros q u a d r a d o s . 
O b o r d a d o ó á Inglezi 
e tem unta sombra de sc-
tim côr de o u r o velho e 
in te r iormente é f e r r a d o 
com ilanella b ranca afim 
de conservar o ca lor . U m a 
ponta de " C l u n y " ou um 
bico de crochet contorna-
rão o< ângulos da saccola . 

O g u a r d a n a p o , fei to 
com uma linda o rnamen-
tação, mede HO cent íme-
t ros quadrados . Podere i s 
vêr d is t ine tamente na gra-
vura , a s pa r t e s b o r d a d a s 
em Richelieu e a s q u e são 
bordadas a Ingleza cont 
grades . V o l v e i 
e s p e c i a l m e n t e 
vossa a t t enção 
para o fes tão cu-
jo relevo, fe i to 
com um grande 
enchimento , da-
r á mais g raça 
ao t rabalho. 

O s guarda-
napos são sim-
ples . medem 85 
centímetros qua -
d r a d o s e só têm 
um angulo bo r -
d a d o , metade á 
ingleza e meta-
d e á Richelieu. 

N o p o r t a -
g u a r d a n a p o s o s 
bo rdados á In-
gleza são sup -
p r i i t i i d o s . No 
meio leva uma 
a p p l i c a ç ã o de 
V e n e z a e aos 
can tos e n f e i t e s 
d e Richelieu se-
m e a d o s com bo-
l inhas em rele-
vo. Aqui t a m -
bém o fe s t ão de-
ve ser bem cheio. 

P ó d e - s e for-
rar o p o r ta-guar-
d a n a p o s c o m se -
lim o u r o ve lho , 
m a s is to n ã o é 
i n d i s p e n s á v e l . 

Fica ao gos to das lei toras, 
cen t imct ros , na sua par le 
de a l t u ra , é vo l t eado po r 

im«. M ml rio i»'ntini «• inlerettMiile. 

Lin-la Toalha /mm d l , "H llithrUf« r hoflado lic/M. 

. O aba fador , q u e m e d e 32 
mais larga e 25 c e n t í m e t r o s 
um bico de " C l u n y " ou c r o -

chet e fo r rado com se t im 
o u r o velho, o s do is l a d o s 
são egua lmen te b o r d a d o s . 

Pa ra a toalha nós s ó 
damos a deco ração d o 
centro , de modo , q u e vos 
se j a possível da r - lhe a s 
d imensões q u e d e s e j a r -
des , a u g m e n t a n d o n a s 
margens e un indo o mo-
tivo cent ra l . Is to é u m a 
novidade que c e r t a m e n t e 
será bem acolhida , p o i s 
offcrece uma g rande v a n -
tagem na pra t ica , h ' inú-
til bordar as margens d a 
toalha, pois e l las desap-
p a r e c e m comple t amen te 
aos o lhos d o s c o n v i d a d o s 
que s e sen tam á v o s s a 
mesa . Uma ba inha a o lho 
é o suff iciente, s i a s lei-
toras prefer i rem ao dese -
nho que d a m o s . 

Os g u a r d a n a p o s pó 
dem egualmente t e r uma 
bainha a o lho ou um fes-
tão. Elles s ão fe i tos com 
um b o r d a d o á Ingleza e 
mot ivos de Richel ieu. En-
t re a bainha e o s mot i -
vos b o r d a d o s ha uma c e i -
ta quan t idade de b o l i n h a s 

che ias . 
Pa ra facili-

ta r o t r a b a l h o 
que ex igem c e i -
tas peças d e s s e 
serviço, vou dar -
vos aqui a l g u n s 
de ta lhes . 

Ve jamos em 
pr imei ro l u g a r , 
a saccola para 
ovos . Cor t ae um 
rec t ângu lo q u e 
tenha a m e s m a 
d i m e n s ã o q u e o 
de vos so l inho 
bo rdado . Em se-
g u i d a c o r t a e 
um o u t r o de fla-
nella q u e t e n h a 
a m e s m a diuien-
são .Co l locae f l a -
nella no a v e s s o 
do se t im e j u n -
t a e o s d o i s com 
um pon to bem 
firme f a z e n d o 
um deb rum d e 
2 ou 3 mi l íme-
t ros . Fei to i s to , 
cercae v o s s o r e -
c tângu lo b o r d a -
do com um bico 
de " C l u n y " ou 
c r o c h e t , p rega -
do com um p o n -
t o de c o r d ã o , 
depo i s co l locae 
a a l m o f a d i n h a 
que a c a b a s t e s d e 
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b o r d a r , s e g u r i e l e d o s o s c o n t o r n o s [do 
m o l l v o com p o n t o dc f e s t ão bem regu-
lar , p r e n d e n d o a o m e s m o t empo o bor -
d o do m o t i v o e da f azenda , Q u a n d o ti-
v e r d e s t e r m i n a d o e s t e f e s t ão cor ta re is a 
f a z e n d a para q u e . a r e n d a fique t ranspa-
r e n t e . 

E s c u s a m o s sa l i en t a r a opulenta bel-
Icza d e s t e s e r v i ç o , um es ty lo t ã o so-
br lo e a o m e s m o t e m p o Ião decora t ivo . 
Nel le se f u n d o u d u a s d a s mais sugges -
t lvas r e n d a s , a Richclleu e a Ingieza. 
a m b a s a p r o p r i a d a s ma i s do q u e nenhu-
m a s pa ra o s cl le i tos de fidalga dls t incção. 

Ac re sce a inda q u e os i i .odelos que 
n e s t a s p a g i n a s d a m o s sâo d r uma gran-
d e s impl i c idade . Com um pouco dc es-
fo r ço é mu l to facll r ep roduz i - los de ma-
nei ra q u e se l icará, a custo de pouco 
t r a b a l h o , com um se rv iço pos i t ivamente 
mu i to r ico e m u l t o bel lo . 

A c o n s e l h a m o s vivamente es t e s dese-
nhos a o na tu ra l bom gos to d a s nossas 
gen t i l i s imas l e i to ras . 

Pela quantia <U Rt. I2SÜÜ0 envia-
mos registrado pelo correio, a quem nol-
solicitar lodos os colecção de riscos em ta-
manho ralural desta linda col/ecfão. 

Muiteto dou i/uiirJiinajitn> '/IC comiitrtuiu o munnifi-n srrri 

fazer , d e m o d o q u e o d i r e i t o d o se l im f ique com 
a v e s s o do b o r d a d o pa ra f o r m a r u m t r a n s p a r e n t e . 
Dobrae depo i s o s q u a t r o c a n t o s p a r a o me io e 
p rende i I res s o m e n t e , afim dc d e i x a r um livre para 
f o r m a r a sacco la . E s t e u l t imo d e v e r á t e r uma al-
ça que s e un i rá a o s o u t r o s t r e s p o r m e i o dc uni 
bo t ão . 

P a r a o a b a f a d o r n ã o ha t a n t a c o m p l i c a ç ã o . 
P r ime i r amen te é p r e c i s o c o r t a r 4 p e d a ç o s dc se-
tim q u e t enham a m e s m a fo rma 
d o b o r d a d o . Em segu ida j u n t a e 
do i s a do i s o s p e d a ç o s d o f o r -
r o , co l locando-os a v e s s o com 
a v e s s o e i n t e r ca l ando en t r e o s 
do i s uma ligeira c a m a d a de a l -
godão . Reuni em s e g u i d a o s 
do i s aco lchoados com p o n t o d e 
chulear , de ixando l ivre a pa r t e 
infer ior e d e p o i s v o l t e a e com 
um bico de " Cluny " ou c r o -
che t . 

Uma vez q u e v in tos p e ç a 
p o r peça e s t a col lecçâo. a c h o 
t a m b é m conven ien te v e r m o s tam-
bém a l g u m a s ind icações relat i -
vas ás app l i cações de V e n e z a , 

' .porque v ó s não i g n o r a e s q u e , 
p a r a q u e es te se rv iço se j a bo -
ni to é p rec i so não n o s a f a s t a r -
m o s do mode lo , q u e , e m b o r a 
paríeça se r de g r a n d e s impl ic i -
d a d e , pede mul ta a t t enção . 

E i s po i s a marcha a s e g u i r : 
a l inhavae c u i d a d o s a m e n t e o mo-
t ivo s o b r e o lugar m a r c a d o t en -
do mul to cu idado que o s â n g u -
los fiquem p e r f e i t a m e n t e nít i-
d o s q u a n d o a app l i cação for u m 
rec tângulo e bem regu la r q u a n -
d o cila fór r e d o n d a . 

Q u a n d o t u d o e s t i v e r no lu-
gar , com o auxi l io da l inha d c 

fio <leyiilin ./- jm,lti i/n,,,,1,11.11„, 

Atmfniloc t um thú, ilr Ion oj.ulrnlu ,/fWIn >/,«i 
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ri nono clima vive-se inuilo íóra dc caia. A maior |sartc do tcm-
jio corre fora do lar, na rua, no cscriptorio.- no armazém, no 

theatro, no cinema. H a |K>uca vida de lamilia. Porisso laxam-íe os 
vínculos d c intimidade que devem apertar os membros d o s a |seque-
na unidade celular que é a base de todas as outra*. 

E m grande parte o clima é responsável por essa dissipação que 
faz esquecer a muitos deveres esicnciacs c nos priva quasi lodos das 
alegrias familiares que são a* mai* santas, as mais reaes e as mais 
«declivas. Dir-se-ia que o nosso lar não foi feito | « r a nó», que nos 
ê estranho, que c fictício. 

Isso exjJica também a mudança conManlc de casa cm casa. com 
a traquitana dos moveis. cxj>ondo intimidades. desrespeitando jieque-
nas coisa* sagradas que sfio segredos e segredos que são pequenas 
coisa» sagradas. .' »W^HJÍJ / V 

Não ha nada mais lasliinavcl do que essa mania de hohemio*. 
de <arac<rs arrastando o 
casulo, ile irriquictos pro-
curanJo u linha |>endular 
do repouso, malbaratando 
a sua \ i d i par todos os 
canto», não deixando em par-
te nenhuma florescer as mei-
gas flore» das suas recor-
dações. 

E ' laslimavel porque 
denota a falta de vida d e 
família r »em a vida de 
família não ha sociedade r 
não ha p.ilria. 

Não são assim os po-
vos «lo Norte, o inglc/. 
por exem;>lo. E«sc t im aci-
ma dc tudo » culto do seu 
" h o m e " e transporta com-
sigo esse culto para qual-
quer parte .«onde o destino 
o leve. O l impo que pod<* 
paua -o em »ua casa. junto 
do? seus. no doce convivio 
amoroso do lar. E ' ahi «pie 
«lie vive ein.j-janto que 
os outros se illudcm a viver. 

Porque tão flagrante 
diffcrent.a <lc hábitos ? Por-
que Ião diversa maneira «Ir 
compieli-ndcr c encarar a 
vida / 

Talvez o segredo es-
teja no car.nho com q a c a 
mulher iitgleza sebe dispor a sua caia . dc molde a converte-la num 
íôfo ninho de innocente prazer, d e c a t i v a n t e bem estar. 

Tudo ella faz para arranjar o melhor possivel o seu " home 
distribuindo as coisas que o comj>6cm com uma arle adrairavel. Alem 
d o asseio absoluto, meliculoso. atrahcnle. ella sabe rodear os seus do 
máximo conforto. E ' um processo de prender a* tentações que vem 
d e íóra, d e reter em casa os «juc procuram o repouso, a distracção» 
o esquecimento d a tarefa de cada dia . c que. se não se sentissem 
l * m de porias a dentro, iriam dispersar nos clubs ou na rua o Irans-
bordamenlõ da sua expansão d e aflcctuosidade. 

E ' interessante e frisaate esse habito britânico da vida familiar 
tão arraigada e tão inteligentemente cumprida. 

I o d a a vida inglcza. no que cila tem de mais peculiar e ori-
ginal c assim uma vida dc intimidade casaneira. 

E que no " home " — a primeira ambição de propriedade no 
inglez a vida c agradavel e seductora. 

O mobilario i abundante , commodo. luxuoso quasi sempre. H a 
tapeçarias, pelos muros, pelas portas, pelo chão ; " mapplcs " regala-
dos pelos can tos : columnas com vasos cheios d c flores; bronzes c 
estatuetas sobre as mesas ; quadro» de tintas fortes e paizagens cam-
pezinas ou marítimas, pelas pa redes ; candieiros que derramam uma 
luz discreta, tamisada, pelas salas, convidando ao " b r i d g e " ou i s 
longas palestras d e intimidade e carinho cm que o tempo corre li-
geiro na communicaçio eíectuosa do» corações que te amam, 

T o d o esse asseio, todo esse conforto, toda essa arte vão da 
por ia d e entrada ao mais recatado aposento, passando pelo jardim e 

U m i flores, um 

jiela cotinha, dc maneira que tudo atrae. tudo sorri c tudo convida 
a ficar, a viver alli nesse jicquenino paraizo de intimidade c carinho. 

Essa vida rcsalta d c todo» os quadros dos pintores c d e todo» 
os livros dos' romancistas inglczes, de toda a arle, de toda a activi-
dade . cm que ha muito dc biblica a íe ição familiar e muito da ver-
dadeira vida como todo* nós a sonhamos. 

N a maneira de adornar e dispor uma casn & inimitável a mu-
lher britanica. E ' inimitável lambem tudo quanlo da Gran-Brc lanha 
no» vem nesse »entido. 

Porissso é que a cata Mappin Stores tem entre nós quasi o 
exclusivo privilegio de fornecer mobiliários. " a b a t - j o u r » c o l u m n a s , 
formas etc. que enriquecem c tornam uma casa interessante. 

A harmonia do mobilario de uma sala depende da disposição 
das pequenas cousa» e muito tolvez do contraste das core». 

• i — a . . . . ..._ " a b a t - j o u r " , uma jardin*: .« ,Tão o 
complemento indispensável 
para o bom c bcllo con-
junclo dc um interior. 

O " abat-jour " alem 
de ser um lindo enfeite, é 
um objcclo d c real utilida-
de ; amortece o brilho ex-
cessivo c fatigante das tam-
padas elctlrica» que of íen-
dem a visli' e espalha uma 
claridade cgual, convidativa 
ao silencio carinhoso da» 
intimidades. 

A» almofada» são ou-
tras tantas cousa» d c valor 
para a atlracção do " ho-
m e " c alem dc ornamen-
to são utilidade» preciosa». 

Ora Mapp in Storc» 
possue um variadíssimo stock 
de todos esles e outro» ar-
tigos dc ornamentação e 
conforto caseiros c constan-
temente estuda novos mo-
delos dc " a b a t - j o u r " o co-

„• jm liminar. 
A s combina«;íx:5 d e 

"*' cores são lambem objecto 
dc lolicita ailcnção |tor (.ar-
te da secção de tapeçarias 
desse importante estabeleci-
mento, tendo já realizado 
bellissimos contrastes cm for-
molos e córes. 

O seu stock dc almofadas c almofadòes c inconfundível d e 
bclleza c bom gosto. Sedas de primeira qualidade e finíssimas plu-
mas são empregadas cm desenhos muilo originaes dos mais interes-
santes cstylos. 

E m summa Mappin Stores possue corno nenhuma outra casa 
todas essas cousas que ornamentam uma habitação c estreitam mais 
intimamente a vida dc família. A gravura que acompanha esta nota d á 
uma ideia de bizarras c lindas combinações no arranjo d e uma sala. 

Assim com lodo o conforto, com todo o íôfo carinho que en-
volve. a gente sente-se bem dentro de casa, viverá mais para si e 
para os seus, gosará mais essa vida de íamilia. com os entes queri-
dos, sem as tentações da rua, do club ou do cinema, onde o coro., 
çào se desperdiça e lantas vezes se j-erde. 

A mulher brasileira precisa de realizar esse milagre de p re f tdc r 
cm casa o marido c os filho». Não c necessário muito para js«». 
A l e m de ser affectuosa c boo cumprc-lhc adornar o seu lar c | 0 r -
nal-o um pequeno ou grande ninho dc verdadeiro aconchego . e d e 
verdadeira felicidade. 

N ã o c preciso gastar muilo para isso. Ninguém ^ t-xige o luxo 
o p u l e n t o ; quer-se apenos o bom goslo c módica despezu. Ora M a p -
pin Stores possuem, no seu stock dc objectos famijiliares e mobiliá-
rios, lindas e artística» coitas, a preços muilo razoaveis. 

E não e só para a» casa» da cidade que e»isàt coisas todas são 
precisa». N a fazenda 6 nece»Mrio lambem enfeitar a caia, tornar 
agradavel a vida em família. 

MAKINKTIK. 

T O L U O L 
TOSSES IIRONC1IITES, ASTIIMA. MOLÉSTIAS DO L'KITO E CARUAKTA. d d d ü o o o a 
aaao VENDE.SE EM TODAS AS BOAS DKOOARIAR K PHARMAOIAS. anonanoo 
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T R A B A L H O S F E M I N I N O S 
Sacco para lenços 

E i s u m (Mi-
c a n t a d o r p o r t a -
lonços , q u e , c e r -
t a m e n t e o oxe-
e u t a r o l s c o m 
p r a z e r , p r l n c i -
j m l m e n t c q u a n -
d o s o u b o r d o s , 
q u e r i d a s lei to-
r a s , q u e , m a i s 
a d i a n t o e n c o n -
t r a r e i s u m .sue-
co igua l p a r a 
l u v a s , f i c a n d o 
a s s i m com d o i s 
l i n d o s t r u b a -
i l ios s e m o l l i a n -
tos . 

C o m p õ e . s e 
oi lo do u m re-
c t â n g u l o d o li-
n h o f i no , me-
d i n d o v i u t o 
c o ii t i m e t r o » 
q u a d r a d o s o 
c e r c a d o p o r u m 
e n t r o - m o i o d o 
r o n d a V a l o n -
o i a n n a do cen-
t í m e t r o s d e l a r -
g u r a e d e p o i s 
col loca-se s o b r e 
o u t r o r e c t â n g u -
lo do s e t i m r o -
sa , p o r e m m a i s 

l a r g o q u o o p r i - o deiei 
mc i ro , q u e te-
n h a !W c e n t í m e t r o s q u a d r a d o s , d e m o d o q u e f i q u e 
e m vo l t a d a r e n d a s o b r e u m a t i r a d e s e t i m . S o b r e 
e s t a col loca-se u m f ô f o d o s o d a r o s a . 

O b o r d a d o ó f e i t o & I n g l e s a , coin p o n t o d e 
c o r d ã o e e n f e i t a d o c o m p o q u e n a s a p p l i c a ç õ e s d e Ve-
neza . t o n d o c a d a u m a o d i â m e t r o d e li c e n t í m e t r o s . 
A u m c a n t o f a z - s e u m a r t í s t i c o l aço d e f i t a r o s a c l a r o 

o qua l d a r á a o 
p o r t a - l e n ç o s 
u m a s p e c t o e n -
c a n t a d o r . 

Porta-luvas 

K s t e , que r i -
d a s l e i t o r a s , 
d l f f o r o d o a n t e -
r i o r s o m e n t e 
n a s d i m e n s õ e s , 
q u e s ã o d e 44 
c e n t í m e t r o s d o 
c o m p r i m e n t o 
p o r fó do la r -
g u r a . 

O b o r d a d o e 
i n c r u s t a ç õ e s 
do Veneza s ã o 
i g u a e s á s pr i -
m e i r a s . a s s i m 
c o m o t a m b é m 
s ã o i g u a e s a c ò r 
d o s e t i m , s e d a o 
d a f i ta . 

O r e c t â n g u l o 
do l inho p a r a o 
b o r d a d o , m e d o 
i:< c e n t í m e t r o s 
d e l a r g u r a p o r 

d e c o m p r i -
m e n t o . E ' t a m -
b é m r o d e a d o 
p o r u m e n t r e -
me io d e r e n d a 
Va lvnc ianna , d a 
m e s m a l a r g u r a 

q u e a d o p o r t a - l e n ç o s . d e i x a n d o t a m b é m , em t o d a a 
v o l t a u m a m a r g e m d e s e t i m r o s a s o b r e a q u a l s e 
co l loea u m f o f o d e m u s s e l i n a d e s eda o n o s d o i s 
c a n t o s e x t r e m o s p õ e m - s e d o i s r i cos l aços d e f i t a 
r o s a . i 

Ab i t e n d e s , a m a v e l s l e i t o r a s , d o s a r t í s t i c o s 
t r a b a l h o s q u e d a r ã o m u i t a g r a ç a a o £ t o e a d o r . 

S A C C O P A R A L E N Ç O S 

t a tnan l io n a t u r a l e n v i a m o s r o K l s t n u l o por ' :<$000. 

P O R T A - I . U V A S 
O dpspn l i o e n t a m a n h o n a t u r a l e n v i a m o s r e e n t r a d o p o r :tilHW. 
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J U Z Z Z Z L 0 que diz o Dr. Fournier sobre as pessoas 
\ O M E N U ' j fracas, neruosas e doentias. 
| ° • A maior parle das doenças d a huma- lar a força de resislencia c energias do p u i -
; D C i nidade disse o Dr . Fournier, grande clinico enle c fortificar o systems a medida que vae 
• o o o o n o e 3oocoo«>o franccz. são devidas á defficicncia gástrico- se enriqueendo o sangue o tonificando o sys-

* c I V 1 P I 1 ° assimilanle do» orgios digestivos. D c cada lema nervoio. O phosphoro que entra no 

O o o c o o J P I E U | 0 0 . 0 0 0 9 «1« l * « ™ Ha |»c]o meno» oilo que não liram C O M P O S T O R I B O I T i o melhor que a 

ç O do» alimento* (|uc ingerem a nutrição que »eu »ciência conhece para nulrir, dar vigor c to-
® I V i a i ^ i n n o organismo requer. E as»im *c explica, prose* nificar o* nervos. Também entra no C O M -
o I l n l \ I L I U S gue o reputado clinico, como exi»tem tanta» P O S T O R 1 B O T T o ext. d c noz vomica, 

g o o p o o o o o o - j o o o o o o o o g g n o o o o o o -oog pessoas fracas, debeis e doentia», embora mui- cuja acção dc grande lonico estomacal c anli-
ooopuSooooSô . c -ooooooo8SSoooo8oo2o lo bem alimentada». A razão é simples, o» dyspeptico nào è necessário descrever. Aconsc-

o o o f e ° 0 alimentos que eslas pessoas tomam passam lho pois, a todas as pessoas fracas, nervosas 

pelo seu organismo como um liquido por um c dy»pepticas, tomarem por algum lempo com 
Creme de laranjas tamis, deixando apena» a nutrição indispensa- as refeições o C O M P O S l O R 1 B O T T , de 

B a t e m-Se 12 OVOS com 5 0 " g r a n t - v c ' l ) ! l f a conservar a vida, embora nào a *au- cujo» resultados estou certo ficarão satisfeitos, 

m a s d e a s s u c a r a t e f i c a r b e m g r o s s o , de. Para tac» pessoas aconselho o C O M - O C O M P O S T O R I B O T T a que al-
m i s t u t a - s e u m c o p o d e c a l d o d e l a - P O S T O R I B O T T ( pho»|ihalo - .ferruginoso- lude o D r . Fournier, acha-se já â venda em 
r a n j a e c o a - s e n u m a p e n e i r a f i n a . A s - 0 i c o ) é 0 | o n i c o a t t i m i U t i v 0 e ami- ioda , .» boas pharmaci.» c drogarias do Bra-
s a - s e e m b a n h o - m a r i a e m f o r m a u n - , . . - . ,. , .. _ . . . . * 
t a d a d e c a l d a g r o s s a e u m p o u c o dy»pepttco mais emeaz. dc q u e dispõe a thera- zil. O depositário rcmctlera amoslia gratis a 
q u e i m a d a . D e p o i s d e f r i o t i r a - s e Clli- peutica moderna. O C O M P O S T O R I B O T T quem solicitar preços, e rcmclta 4 0 0 rs. cm 
d a d o s a m e n t e d a f o r m a . A m a n h e c i d o é um producto a base de ferro orgânico phos- se lios do correio para pagar o |>orlc ele. Uni-

phatado. que sendo o ferro mais assimilavel co depositário: B . Nieva, Caixa Postal. 9 7 9 , 

é melhor . 

B r o i n h a s de CÔCO conhccidoconlribue poderosamente paraa ugmen- Rio de Janeiro. 

A õ«'ü g r a m m a s de a s suca r em pon-
to de jun ta r , mis tu ra - se um coco ra- Pombos com champignons cara e meia de leite, um pouco de 
l ado e 14 g e m m a s m e x e n d o s e s e m - DODOÍS d e l imDos c ten iDetados s a l F L N 0 , U M P ° " C O D E P I M E N T A D O R C I ' 

p r e n o f ogo a t e q u e p o s s a e n r o l a r a | . I p 0 n i b o s deita-se o s m e s m o s n 0 ' E P O R FIM O S S E I S O V O S . Q U C D E " 

n a s m ã o s ; t i ra - s e d o fogo p a r a e s - S c a ^ vem e s t a r b e m desmanchados . V a i a 
friar. For ra -se a s m ã o s com far inha S ^alourar iun- c a ç a r o l a ao fogo. ba tendo-se o s ovos 
de tr igo, fazem-se a s bo l inhas e vão ?anE e cnm u m a l a t i a de t o uc i nho

 c o m u m Z a r f o e d e p r e s s a . Ass im q u e 
assa r em forno bem q u e n t e . Assade i - ™ o L ^ e t ive rem c o r a d o s começarem a e n d u r e c e r , t i ra -se a cas-
ras u n t a d a s de man te iga e pene i rada C o a " s e u m à r r o d e l l a s de to - sa ro la d o fogo, pOe-se uma co lhe r de 

de far inha de t r igo . mates. ' SSSS c e b o l a s ? u ^ b o u q u e t S W ^ t S o t 
Biscou,os de mandioca * <*eiros e de i t a - se t u d o na nlan- ^ ^ S i n M o v V de m í s sen o 

teiga cm que fo ram c o r a d o s o s pom- ; , ' „ ° ! i „ . „ ; r 
2 p ra tos de mandioca c o s i d a : li- bos e o t ouc inho . De ixa - se co ra r tu- V ^ Z ^ i l l ^ u t 

ra-se o s lios e soca - se con, um p i res do mui lo bem c j u n l a - s e - l h e s d o i s co- J i ' ^ « ' í " iw.A 
de polvilho azedo , um pra io de f u b i i-os dc ca ldo de c a r n e ou a g u a . l ' o r ' ' i a t o r r adas c , r , t a s n a 

m i m o s o : junla-se ÕUO g r a m m a s de tim dei ta-sc na ca s sa ro l a os p o m b o s 
banha , I colher d e mante iga , 12 o v o s , e uma dúz ia de cebo l a s p e q u e n i n a s . Bacalhau à milaneza 
um pouco de a s s u c a r , herva-doce e . Vâo ao fogo em cassa ro la com 
a m a s s a se com Iene . F o r n o quen te . _ £ _ U C D I U I C _ a 8 « a f " ' . p edaços de b a c a l h a u ; 

Biscoutos sicilianos U A r t U U I L n t H I V I t q u a n d o começar a fe rver e s c u m a - s e . 
>mi H. i „ h i rf. „ „ „ , Assucar . Café , F u b á , Can j i ca Quando es t ive r meio cos ido , i s to c, 
5a.) g r a m m a s d e f u b a d e a r r o z , ANHANÍIABAHIP Vi <; P A I I I O 1 U E " d e s f a ç a , t i r a - s e d o f o g o , 

» . g r a m m a s de a r a r u t a . 50(1 gram- RL A A N H A N O A B A H U M - S . P A U L O J s c o r r c _ s e „ , g u a e t i n - s e - l h e a s c s -
ma i de a s s u c a r , 2o0 g r a m m a s de T E L E P H O N E 339 C I D A D E p i n l l a S i t e n ( i 0 J c u i d l d o d ( . n i 0 „ „ c . 
mante iga . 4 o v o s bem b a t i d o s ; sova- b r a r o s p e d a ç o s . Passa-se cada um 
se bem e vao em a s sade i r a s ao lor- in te i ras , o t ouc inho e um c o p o de de l les em massa de I r i tar em Segui-
no quen te . leite. Cobre - se a c a s s a r o l a e de ixa - da f r ege - se em aze i te ou g o r d u r a . Vai 

Pudim que dura um m,z s e c o s , i n l , a r " " l a m e n t e . Um pouco a o fogo numa cassa ro la , uma chicara 
1 " antes de ir para a m e z a de i t a - se - lhes C om azei te , e quando es te e s t ive r bem 

2oti g r a m m a s de rosca socada , a lguns champignons . t-.nfeita-se o p ra - q u e n t e iunta-se-lhe uma cebola g ran -
pos ta de molho em uma gar ra fa de to com pâo t o r r a d o e aze i tonas . Si o de , cor tada em rode l las , b a s t a n t e s to-
leite, 12 ovos s e n d o se i s sem as cia- molho ficar ra lo a r r u m a - s e p r ime i ro m a t e s g r andes , sem pel les , uma fo lha 
ras , 2o0 g r a m m a s de assucar , a quar - o s p o m b o s no p r a t o e d e p o i s s e en- d e louro e p imen ta . Deixa-se t u d o is-
w p a r t e de um que . jo d u r o ra lado , g rossa o molho com u m p o u c o d e f a - t 0 f r igir um pouco e em segu ida j u n -
2o0 g r a m m a s de man te iga cravo ca- rinha de t r igo e d e s p e j a - s e p o r cima. ta-se- lhe o s pedaços de baca lhau , 

c o r t a d o V i r ^ p e d a c f n h o s . ^ r ^ S S S i í ^ T a m p a " ! 
o vos com o a s s u c a r como para p i o Quebra-se e d e s m a n c h a - s e em um « a c a s M r o l í é d e l x M e cós inha r o 
de Lot, m i s t u r a m - s e logo t o d o s o s p ra to , s e i s ovos f r e s c o s . Em uma cas- S c r i S Í T l M t l m e S t e t m n í u c n f o r n 
ingred ien tes e vae a o fo rno regular sarola põe-se d u a s c o l h e r e s bem ' « " m e n t e em p o u c o fogo . 
em fo rma un tada de mante iga . che ias de mante iga f resca , u m a chi-

ESPÊãnLlnRftTflMÍLins-RÜXTBÊNTOTÍ^-^Í 
L C I l C r i d V d l l i p U D C I I U " » « E I « Y C I I I J I . O ' B E I H O " - A « E L H O R O C I « E R C A D O = 

- T I L E . H O M E C [ | I T « U , ^ { 
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O L E Q U E 

F Iß. 6. — do d f. te em faiança 

(C'uiitlniiiii;âo do II.° nntorior). flS CORES 
Ent re as côrcB m a i s u t P ' d a d a s p a r a a deco ração do 

leque , e de q u e ha m a i s n e c e s s i d a d e , m e n c i o n a r e m o s : 
Branco de p r a t a ; — Azul de coba l to ; — Azul celes-

te ; Azul da P r ú s s i a ; — A m a r e l l o Indiano ; — G o m m a -
g u t t a ; — Amare l lo de Ná-
p o l e s ; — Amare l lo de cliro-
m o c l a r o ; — Ocre amare l -
l o ; — L a c a a m a r e l l a ; — Car-
mim ; — Rosa géranium ; — 
V e r m e l h ã o ; — Vermelho de 
S a t u r n o ; - C a r t h a m o ( e s t a 
é m u i t o br i lhante m a s pou-
co s o l i d a ) ; — Escuro Van 
D i c k ; — T e r r a de S i c n n a 
q u e i m a d a ; — T e r r a de Si-
enna na tu ra l ;—Sepi;i ;—Ne-

gro de m a r f i m ; — V e r d e V e r o n é s e ; — V e r d e de b e x i g a ; 
— Verde vege ta l ; — Verde e s m e r a l d a ;—Violeta d ' ouro ; 
— Violeta azul ; — V i o l e t a v e r m e l h o . 

As cores com b a s e d e an i l ina s ã o mais b o n i t a s m a s 
pouco so l idas . 

Este n u m e r o d e c ô r e s p e r m i t t i r á p in ta r indifférente* 
m e n t e tal ou tal mo t ivo , q u e t e n h a f lores ou figuras. 

As t r è s c ò r e s azu l , a m a r e l l o , v e r m e l h o não podem 
se r ob t idas por q u a l q u e r m i s t u r a , é d ' e l l a s q u e der ivam 
todas as g a n i m a s v a r i a d a s n e c e s s a r i a s pa r a a r e p r o d u ç ã o 
da na tu reza , e q u e s e p ô d e o b t e r p e l a s s u a s múl t ip las 
combinações . 

OBSERVflÇOES PRELIMINARES 
Antes de pin-

ta r um leque d e -
ve-se s e m p r e as -
s e g u r a r - s e das di-
m e n s õ e s que de-
verá ter e reser-
var o e s to fo ne-
cessá r io p a r a a 
a r m a ç ã o . 

Se s e conten-
t a s se em t o m a r 
c o m o medida o 
e s p a ç o compre-
h e n d i d o en t r e 
d o i s semi -c i rcu los 
e p in ta r exacta-
m e n t e n ' e s t a su-

perficie, expor - se -h i a a ver o a s s u m p t o , u m a vez fe i to , 
col locado mui to a l t o ou c o r t a d o pe lo meio , pela a r m a ç ã o . 

Deve-se po i s a c a b a r d e e v i t a r pe r f e i t amen te o as-
s u m p t o e o logar que s e r á i n d i s p e n s á v e l pa r a e s t a gar-
gan ta do l eque . 

O e s to fo n e c e s s á r i o a o s p i n t o r e s de l eques vende-se 
já p r e p a r a d o nos v e n d e d o r e s d e l e q u e s . 

E ' p re fe r íve l , s o b r e t u d o pa ra o s p r inc ip ian tes , p ro-
cural-o assim e v i t a r ão o r i s c o de ob t e r um mui to mau 
resu l tado . P r o c u r e - s e b e m . E s t a p recaução não será 
mui to difficil de f aze r , v i s t o q u e ba s t a s o m e n t e e s t e nde r 

bem o e s t o f o e p a s s a r po r cima, com 
uma v a s s o u r a b a s t a n t e compr ida ou 
com u m a b r o c h a cha t a , uma c a m a d a 
d ' u n t a s o l u ç ã o de a lúmen cm pó 
d i s s o l v i d o em a g u a pu ra , e d e s e n h a r 
em s e g u i d a q u a n d o o t o d o es tá bem 
secco ; é s e m p r e mais difficil serv i r -se 
de e s t o f o s p r e p a r a d o s por si m e s m o . 

Es t a p r e p a r a ç ã o c h a m a d a colla-
g e m , p e r m i t t e app l i ca r a s cò res sem 
q u e s e a l a s t r e m s o b r e o e s to fo . 

O t ec ido , n ã o d e v e n d o a p p a r e c e r 
d e b a i x o d a côr , es ta deve se r em-

p regada de mane i r a a c o b r i l - o c o m p l e t a m e n t e ; t odav ia 
não se d e v e m f o r m a r p a s t a s . 

CRLCfl DO ASSUMPTO 
Depois d e te r c o m p o s t o o e s b o ç o d a deco ração q u e 

se des t ina ao l e q u e é p r e c i s o f aze r um d e s e n h o mui to 

ep re i jo , d o t a m a n h o exac to q u e deverá t e r . ( f i g . 11 
P e g a - s e em s e g u i d a n ' u m a folha de papel vege ta 

t r a n s p a r e n t e q u e s e co l loca s o b r e o d e s e n h o e s e g u e m -
se-lhe o s c o n t o r n o s com o aux i l io d ' u m lapis de plom-
bag ina . 

D e v e r - s e - h a , q u a n d o s e faz isto, e m p r e g a r todos o s 

Pig. 7. — t'aixa de füren com compartimento* 

Plg. i.-Cojto para agua 

O 

Fig. g. HIN -- l'nlheta 

Fltf. 9. • 1'athetm 

c u i d a d o s , e s t u d a r e c o m p r e h e n d e r a s fô rmas e dar- lhe 
com indicações p r e c i s a s um aspec to que faça en t rever 
que a o b r a e s t a e s t u d a d a e comprehend ida . 

Não s e d e v e j u l g a r que o 
t e m p o e m p r e g a d o a f aze r a calca 
é inú t i l ; e s t e t e m p o é l a rgamen-
te r e c o m p e n s a d o q u a n d o da exe-
cução . 

An te s d e o d e c a l c a r s o b r e o 
tecido, indicar s o b r e e s t e , d ' u m a 
manei ra p r ec i s a , o l oga r q u e d e -
verá o c c u p a r e r e s e r v a r , a par t i r 
do b o r d o d a b a s e , a p a r t e circu-
lar d e s t i n a d a á a r m a ç ã o do l eque . 

Esta p ô d e v a r i a r d e 10 a 15 
cen t ime t ro s . T o m a d a s e s t a s pre-
cauções , co l loca-se e n t r a a calca 
e o t ec ido u m a fo lha de pape l 
fino que p r e v i a m e n t e s e e s f r e g o u 
num d o s l a d o s com p lon ibag ina , negra de fumo ou san-
guínea em p ó . E s t e papei acha-se t a m b é m já p r epa rado 
nas d r o g a r i a s . 

A p a r t e q u e s e e s f r e g o u deve se r appl icada s o b r e 
o tec ido. 

Com uma ponta leve-
m e n t e a r r edondada na extre-
m i d a d e , para que não r a s -
g u e o papel , seguem-se to-
d o s o s t r aços do desenho 
que se acham ass im trans-
p o r t a d o s para o es tofo. 

N ã o se deve temer o 
p a s s a r p iombagina nos t r aços 
do d e s e n h o quando es tá im-
pe r f e i t amen te deca lcado. 

P ô d e - s e evi tar o t raba-
lho da calca quando o teci-
do e s u f i c i e n t e m e n t e c laro , 
co l locando o e sboço por bai -
xo e ope rando por t r a n s p a -
rência ; todavia , para a s p e -
q u e n a s figuras não aconse -
l h a m o s que se e m p r e g u e 
es te meio . 

P a r a pintar em seda pre-
t a , deve - se se rv i r de sanguí-
nea , pa r a o deca lque . 

WMEIRA DE ENTEN-
DER OS TECIDOS 

Antes de começar o dese -
n h o s o b r e o e s to fo que se 

e sco lheu , é p r e c i s o e x t e n d e l - o s s o b r e u m caixilho, ( f i g . 
12) u m a p r a n c h e t a ou u m c a r t ã o . 

Es t a o p e r a ç ã o faz-se p o r me io d e purjaises, e é in-
d i s p e n s á v e l , p o r q u e se r i a imposs íve l p in ta r ou d e s e n h a r 

Fig. io. — Pincéis jmra os pin-
tores de leques 
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«obre um bocado de t ec ido , 
s e el le não e s t i v e s s e bem 
e x t e n d i d o ; deve ficar fixo as -
s im até q u e o t r a b a l h o e s t e j a 
comple tamen te t e rminado e 
a p intura in te i ramente secca . 

Pa ra o b t e r uma t e n s ã o 
regular sobre o ca ix i lho , e x -
tende-se bem a fo lha pa r a o 
ou t ro lado, e ahi se fixa uma 
out ra punaist. 

Renova-se e s t a ope ração 
ex t endendo cada angulo , de-
po i s a jun tam-se o u t r a s pu-
naists d e ixando en t r e si uma 
dis tancia de do is cen t ime t ros , 
de maneira a ob te r uma su-
perfície bem unida . 

O s leques c o m p o s t o s de 
meda lhões r o d e a d o s de o r -
n a m e n t o s a r r e n d a d c s olfere-
cem uma maior diff ículdade 
para se ex tende rem (e s t a t e n s ã o faz-se sobre um cartão) . 

Cer tas p recauções são ind ispensáveis se se que r evi-
t a r que se rasgue a r enda . 

Basta cor ta r p e q u e n o s boccados de car tão do t ama-
nho d 'uin cen t ímet ro q u a d r a d o , collocal-os no logar em 
que se devem pôr a s punaises e lixar e s t a s por c ima. 

Fig. i i . —Clixilho ixrni tf/itr /mra trlm&erMtwlili» 

TECIDOS EMPREGADOS 
Os tec idos s o b r e o s q u a e s se faz a decoração d o s 

leques s i o : a s êda , o setim, o crepe da China , o tul le 
e a gaze . 

A man ; i r a de p in ta r s o b r e e s t e s e s to fo s n i o 
differe quasi nada da aquare l la , quan to ao mane ja -
B e n t o do p ince l ; todavia, o s tec idoi não devendo a p p a -
recer sobre a côr , e s t a deve se r em-
p r e g a d a de mane i ra a cobr i l -o inte i -
r amente . 

As luzes não s e n d o r e s e r v a d a s 
são o b t i d a s po r meio da a g u a d a . 

Antes de execu ta r um mot ivo d e -
co ra t ivo s o b r e a s eda de côr , deve - se 
cobrir in te i ramente o d e s e n h o c i m 
uma camada de cúr mais a g u a d a , de 
t o m médio ao que se que r o b t e r . 

Es ta é a t inta de f u n d o s o b r e a qual 
s e p o d e r á em seguida a j u n t a r o s va-
lo res das s o m b r a s e da luz . 

Mo lha r p r ime i ro o pape l o n d e se 
q u e r dar a t inta, para ob te r uma su-
perfície bem unida , d e p o i s de de ixa r 
seccal-o bem, an t e s de começar a pin-
ta r de novo com a g a m m a das có res 
e s c o l h i d a s . 

O se t im a p r e s e n t a a lgumas diffi-
c u l d a d e s para a execução do motivo 
decora t ivo , p o r q u e s e n d o cheio de pel-
los , o pincel levanta es te leve velludo que impede q u e 
a côr adhi ra e q u e s e ob t enham t intas bem f rancas . 

Remedeia-se e s s e inconveniente por me io do álcool 
ou com uma pon ta de fel para o colorido q u e , p ro lon-
g a d o com a a g u a d a torna ma i s flexivel e adhe ren te . 

P i [ . 13. — Unue d rllainplllia — 'hehidta» 

E m p r e g a - s e pa r a e s t e gene ro de d e c o r a ç ã o a pe l le 
d e ve l ino . Vende-se já p repa rada e collada s o b r e um 
papel m u i t o fino. 

A manei ra d e a t ingir t di l lerenle da indicada para 
o s tecidos . 

Fie. IL — f'a/i'ft ile um lei/itit 

E s t e fel vende - se já p reparado nas d r o g a r i a s ; n ã o 
se e m p r e g a s e n ã o quando o mot ivo e s t á já t r a çado e m 
côr pa r a o e s b a t e r sómen te . 

O crepe d a China exige g r a n d e s c u i d a d o s e g ran-
d e s p recauções . 

Q u a n d o se que r e m p r e g a r , deve-se evi tar de a p o i a r , 
em cima c mu l to fo r t emente o dedo , o q u e far ia com 
q u e s e des t ing i s se logo e não poder ia re tomar a s u a 
f ô r m a . 

F a z e r o poss íve l para q u e es te ja s e m p r e mui to bem 
e x t e n d i d o . 

A gaze d e m a n d a q u e o a s s u m p t o que a deve d e c o -
ra r s e j a t r açado á a g u a d a , depo i s in te i ramente e s b a t i d o 
com uma ou t r a camada leve que possa cobrir o s p e q u e -
n o s q u a d r a d o s f o r m a d o s pelo tec ido. 

Depo i s de a ter d e i x a d o seccar, to rna-se a d e s e n h a r 
o a s s u m p t o a n t e s de ahi appl icar a s o u t r a s córes . 

S o b r e ce r to s tec idos , a decoração pôde ser egual -
m e n t e o b t i d a po r meio de e s t amp i lha s , ( f i g s . 13, 14, 
IS e 10.) 

LEQüES EM PELLE 
Além d o s t ec idos que acabamos de c i tar deve - se 

a inda menc iona r a pe l le . 
O leque , q u e em todos o s t e m p o s , foi mais p r o c u -

rado e s o b r e o qual marav i lhas s e p in ta ram, e ram cons-
t i t u ídos po r uma fo lha de pel le . 

S o b r e e s t a ma té r i a póde-se , com effeito, melhor q u e 
em o u t r o q u a l q u e r t ec ido , ob te r a rea l i sação d ' u m a 
ve rdade i r a o b r a d e a r t e . 
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s a h ê ' p a r a l ó r a ! t ra - ^ ^ ^ » V ^ ^ Í V f Ú N a ° 5 0 d c v c 

çar um t raço c n u o - l nu
f"^a_ 

mVnelr»eCqiearilque PltlCwB HflfT 'Vi jC\ V|rfíiifâ^ ' l a o u 5 e enrugar ia , 
bem ní t ido afim de Antes de p in ta r 

c a v a d o p e l K o - " « ' " " " • ' d ^ V . U a r ^ 
q u e s e levante e s t a par te d o p a p e l , q u a l q u e r go rdu ra q u e tenha ; sem es ta precaução , a còr 
m c t r o 5 d o t b o Ç r d o d e " e r ! í * C Í r C a d C m e i o ' c e n l i " f icaria, e se r ia Imposs íve l p in ta r f o s s e o q u e fosse . 
n ' ° Pegar n ' u m â p e q u e n a e s p o n j a , n .ui to fina e mu i to D e s e n g o r d u r a - s e e s f r e g a n d o - a l igei ramente , com o s 
l impa , imbeb lda em agua , s e m s e r em exces so , e pas- d e d o s e com p ó de p e d r a p o m e s ou pas sando- lhe a 
sa l -a em toda a super f ic ie d o l e q u e c o m p r c h e n d l d a en t r e super f ic ie com vinagre ou a lcool , 
o s t r aços q u e te-

Flc. 15. — U'fUf li fshmiiílhu — t.yrii 

n h a m o s t r açado . 
Depo i s d ' e s t a 

ope ração , o pape l 
f o r m a r á c a v a d o s 
p r o d u z i d o s por e s -
ta h u m i d a d e ; d e v e -
s e e n t ã o ter cuida-
do , para q u e a agua-
d a não fique n e s t a s 
p a r t e s . 

O b o r d o da fo-
lha t e n d o s ido re-
s e r v a d o é em s e -
gu ida , com o aux i -
lio d 'um pincel , im-
b e b i d o cm gon tma 
a rab ica b a s t a n t e e s -
pe s sa . 

Para app l i ca r a 
fo lha s o b r e o car-
tão que lhe se rv i rá a e s u p p o r t e , c cx tendô l -a , deve-se 
s e g u r a l a pe los c a n t o s de ba ixo e volt.il-a. 

Is to necessi ta g r a n d e s p recauções . - deve-se ev i ta r 
q u e os b o r d o s g o m m a d o s n ã o t o q u e m no ca r t ão . Se ass im 
succedesse , a folha p o d e r i a ahi a d h e r l r cm c e r t o s s i t ios 
e , q u a n d o s e q u i z e s s s e des t aca l - a , l ogo que a pintura 
e s t i ves se t e rmina -
d a , não se poder i a 
c o n s e g u i r sem es-
t r a g a r o t raba lho . 

Pa ra q u e a gorn-
ma adh i r a , d ' u m a 
manei ra per fe i ta a o 
c a r t ã o e para q u e 
a pel le es te ja bem 
e x t e n d i d a , p e g a r 
n ' u m p a n n o mul to 
fino e sccco , e , d e -
po i s de f aze r u m a 
pequena r o d i l h a , 
apo ia r mu i to fo r -
temente s o b r e o 
me lo d a or la , co-
meçando po r ba ixo . 

Com a m ã o e i -
que rda , puxar mul-
to l evemente a fo-
lha pa r a c ima, e a p o l a r com a r o d i l h a pa r a fazer adhe-
rlr a g o m m a ao cartfto. 

Fei to Isto, r e n o v a - s e a o p e r a ç ã o e m ba ixo , m a s des -
ta vez e s c o r r e g a n d o com a rod i lha s o b r e toda a mar -
g e m da pelle ( s e m p r e pa r t i ndo d o m e l o ) . 

/ 

Fljf. 16. — I.tqite ii estampilha — Acracia 

0 COLORIDO 
Começa- se o es -

ba t ido p rocedendo 
por c a m a d a s e dan-
d o um tom geral 
s o b r e toda a supe r -
fície do d e s e n h o . 

Depo i s põe-se 
o t raba lho nos s e u s 
va lores , p roceden-
do da m e s m a ma-
neira , mas obse r -
v a n d o o mode lado 
d a s fornias . «figs. 
17 e 18). 

Q u a n d o se ob-
teve o effeito dese -
jado , re tocam-se to-
d o s o s tons , niode-
lando-os j un t amen-

te e f u n d i n d o t o d a s a s t i n t a s u m a s nas ou t r a s . 
Pa ra isso, po r me io d ' u m pincel fino, col locam-se 

ao lado u m a s d a s o u t r a s , pon to s , no sen t ido do modela-
do, d a n d o - l h e m a i s ou m e n o s v igor , s e g u n d o se a p p r o -
ximarn d a s o m b r a ou da luz. 

T e r c u i d a d o em faze r o s p o n t o s todos iguaes e com 
o mesmo valor .af im 
de que não se pro-
duzam manchas , o 
q u e succeder ia se 
se fizessem de gran-
d e z a s d i f ferentes . 

Te rmina - se pon-
do o s vogores n o s 
s i t ios indicados pe-
lo esboço e a jun-
t a n d o a luz. 

O s toques d ' o u -
r o e de pra ta ap-
plicam-se quando a 
aqua re l l a e s t á t e r -
m i n a d a . 

Pa ra obter um 
con junc to h a r m o -
n i o s o , uma decora-
ção agradavel e va-
p o r o s a deve-se es -

fo rça r por p rocura r a co lo ração , f azendo valer as cô res uma 
pe las o u t r a s e ev i t ando com c u i d a d o empregar tons ber-
r an t e s . 

RRMRÇRO DO LEQUE 
A c a b a m o s de nos occupa r da mane i ra de pinlar a 
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de cond ia s , de nacar , de 
marfim ou de made i ra . 

Sâo independen tes da 
folha e (fim Ires denomi-
nações . ( f i g . 19 . ) 

A pa r l e de baixo cha-
n-.a-se cabeça, a compre-
l iendida cn i re a folha de 
leque e a ex t remidade de 
ba ixo chama-se liaste, e 
o pro longamento des t a s , 
q u e cotistlluc a pa r l e 
f lexível sobre a qual se 
faz adher i r a folha de le-

_ que , chama-se flexa. 

. , T o d a s es t a s hastes l -
n h a s „ „ laminas e s l ão 
p r e s a s por uni 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ no c a b e -
ça e o seu for-

j f y P i y q m a a garganta . 
Esta a rmação com-

j f l K ' , . ' t S ^ P H ^ l r ^ U ^ ^ ^ ^ ^ H k m o s c h a m a d o s 

^ i ^ f i l i M ^ M ^ ^ V ^ ^ ^ H I m p e n n a c h o s ; são 

M ^ v ' • \ de poderem 

U ^ W K ^ M Ê ^ t í ^ ^ J m r ^ Ê S t B é B i ^ V l Ê ^ Ê B t B ^ - • ' p ro teger a foliia 
^ " ° leque 

c idade de 
J J j J ^ J J ^ T - g f £ j ,• m m ^ H P M e o de Oise 

^ t raba lham a niaiflin e for-
„ n e c e n i u n i a par le des tas 

a rmaçues . 
folha do leque, v a m o s agora fatiar da a r m a ç ã o . Esta c, E s t a s s ã o cornadas niechanicamente e 
segundo a sua r iqueza , const i tu ída de p e q u e n a s l aminas e scu lp idas em scgurda . 

Kiiriumoi um taminiUn milurul tailn* OHlh.rnlunilnlu/ur ni/iii r»- Flg. 19.- A, i-»hrrtn: II. 
ttiM/Mtloi t em IINWRT nunin-o iiHtrrinr jtrtn ilr 1*1*10 rm/n um. F IM . Iiuelr: Í". flrj-u. 

No dia 28 d o mez de Maio falleceu nesta Capi ta l 
a dist incta Condessa Laura de Mello Siciliano. A i l lus t re 
ext incta era uma das s e n h o r a s mait conhecidas e respe i -
táve is da soc iedade pau l i s t ana . A' sua finíssima educação , 
á s suas ac r i so ladas v i r tudes domes t icas , ali java ella uma 
bondade ex t rema e um esp i r i t o de p iedade , que f o r m a -
vam cm to rno do seu nome e da sua pessoa um ambien te 
de sympa th ia e ded i caçõ r s . A condessa Siciliano e ra do-
tada de uma ex t r ema sens ib i l idade , e por i s so a dor , a s 
vic iss i tudes e o s so f l r imentos a lhe ios sens ib i l i savam-n 'a 
a té á lagr ima. Nunca uma dor a visitou que não s a h i s s e 
consolada , nunca uma neces s idade lhe ba teu à por ta q u e 
se não re t i r asse sa t is fe i ta . A sua ca r i dade , porém, não 
s e exercia á iuz da publ ic idade s enão excepc iona lmen te , 
para imitar um e x e m p l o ou secundar um movimento 
phi lan thropico iniciado por o u t r a s p e s s o a s . O s s e u s m e -
lhores g e s t o s de ca r idade e ram fe i tos na s o m b r a , a oc-
cul tas de t odos . Nisso res id ia , sob re tudo , o s e g r e d o d a s 
ded icações s inceras e d a s sympa th i a s a r d e n t e s q u e ins-
pi rava . Na nossa fina soc iedade , de que era um d o s m a i s 
p rec iosos o r n a m e n t o s ella impunha-se pelo seu br i lho e 
pela s u a d i s t i neção pessoa l . 

Ao seu d igno e s p o s o , s r . conde Sicil iano e i sua 
exma . famíl ia A " R e v i s t a F e m i n i n a " apresenta nesta pa-
g ina , o s s e u s s e n t i d o s pezames , associaudo-se á sua d o r . 

A condessa l .aura de Mello Sicil iano era filha d o 
s r . cel . J o ã o F ruc tuoso Coe lho e d . Maria Ferraz de Mello 
C o e l h o , l a v r a d o r e s cm 1 ' i rac icaba: irmã d o s s r s . r evmo . 
p a d r e s a l e s i a n o Theoph i lu de Mello Coelho , Fruc tuoso d e 
Aiello C o e l h o . O s o r i o de Mello Coelho, ma jo r J o ã o F ru -
c t u o s o C o e l h o Fi lho , Melchior de Mello Coelho c d. 
Mar ia de M e l l o Bote lho . 

De ixa o s segu in tes f i l h o s : dr . Alexandre Sicil iano 
Jún io r , c o n h e c i d o engenheiro- tcc l in ico da Companh ia Me-
c h a n i c a ; dr . P a u l o Sic i l iano, também engenhe i ro e res i -
d e n t e em L o n d r e s : ba roneza Anna T h e r e z a Smith de 
Vasconce l los , d . Vio le ta Carne i ro da Cunha , sogra d o s 
s r s . b a r ã o d r . J a y m e Smi th de Vasconcel los , d i s t ine to 
med ico no Rio de J a n e i r o ; d r . J o s é Mar iano Carneiro da 

Cunha , l a m b e m medico e director do H o r t o F lores ta l , e 
d . E l s ie F lo rence Dyer . 

De ixa o s s e g u i n t e s s o b r i n h o s : s r s . cav. Braz Al-
t ieri , g e r e n t e da Companhia Mechanic.-); d r . Her iba ldo 
Sic i l iano e n g e n h e i r o e vereador munic ipa l ; Jose , Raphael 
B r a z e Franc i sco Pe r rone . 

CONDESSA SICILIANO 
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UM/* ftLDEIA D E M U L H E R E S 
Costume4 Interessantes. Cargos de responsabilidade e reslslenela exer-

Não creiam as nossas clj0i ^ mulheres. Jl mulher-carttim, a mulher guarda-agulha, a mente, a viagem é perí-
l e l l o r a s q u e a a l d e i a d e mulher chefe de eslaçào, a mulher-harbelro. 'Precursoras do feminismo. í ^ i d e p o i s d a g u e r r a 
que vou t ra tar es te ja na ella será facílima. Dezoito 
tão formosa quão imaginaria ilha de tes a uni enxame de abelhas, dá abun- dias de percurso, parte por mar, par-
São Balandran, onde, s egundo conta a dante e propicia matéria á ficção dos te por terra. Coisa fácil, comovem. . . 
fabula, que não a h is tor ia , governa- novellistas e á exaggeração dos via- Mas nós queremos ser agradaveis 
vam as mulheres, muitíssimo antes jantes, fiados em que ninguém lhes á s nossas gentis leitoras. Não lhes 

vae seguir os passos por tão 
remotas c extranhas terras. 

A aldeia de mulheres , 
que serve de tliema á presen-
te informação, es tá , como 
quem diz, ao virar da esqui-
na, a poucos dias da nossa 
própria casa. Pode-se lá ir 
facilmente por um dos ordi-
nários systemas d j locomo-
ção marítima, bastando tomar 
um paquete da Mala Real 
Ingleza e fazer mais algumas 
caminhadas em trem de fer-
ro. Mais rapidamente se pô-
de chegar lá se se tomar um 
aeroplano, cuja velocidade 
não necessita ul t rapassar de 
duzentos kilometros á hora . 
A viagem, actualmente é per 
rigosa, quer por mar, que-
pelos ares. Perigosa e dis-
pendiosa. Por mar , ha o es 
pantalho dos submarinos tu-
descos, cujo periscopio, á 
flor d 'agua, está dando con-
ta de tudo o que se passa 
na superfície dos mares. Pe-
los ares, ha o espanta lho 

que o moderno feminismo houvesse dos " tauben egualmente tudescos, aconselhamos, pois, mesmo depois da 
amenisado e divert ido a vida mascu- que dão conta de tudo o que se pas- guerra, mesmo depois de normalisada 
lina com a Irriquleta e pernóst ica sa no horizonte, quer acima, quer a viação marít ima e aerea, tentar esta 
coohorte de suffragis tas , cujos exces- abaixo das nuvens. Mas, se, actual- viagem. Feita por mar, ha sempre pe-

A eUefe tia estafio dando, jmr meio <1* um *//• 
•'o, o J»///uai ilti partida do trem. senhora 
exerce. ès*e eanjft, de tanta re.ya>ii*ahllldtide, ema 
uma ereenelanul tompetenefa, sendo, purisso, mu l -
to prezada pela directoria da viu ferre». 

A (luardnai/ulhos da ria férrea, no acto de dar 
entrada ao treai »a estação. Ktse earf/o que requer 
força jJtynlea, resistencia e viyllanria t ererrid» 
su/a-riormenle /<or essa tnulhnr. 

sos, se ja dito de passa-
sagem, compromettem, 
senão afogam, a sym-
pathica causa da eman-
cipação da mulhei . 

A aldeia a que se 
refere a epigraphe não 
assenta no m o v e d i ç o 
campo da phantas i i no-
velesca, nem é um des-
ses sítios geographicos 
que o explorador não 
encontra no mappa. Pelo 
contrario, a aldeia das 
mulheres é um si t io da 
superfície povoada do 
p laneta ; não es tá nos 
ant ípodas nem siquer na 
Micronésia, cuja multi-
dão de ilhas, semelhan* 

t'ma vaqueira de t'roi*»u conduzindo o nado bebeitoiiro. Kv*n mu-
lher aceumula as funcçiirs de pastora c >.arl*írn, n que quer dizer que. toni 
a mesma nulo com que empunha o rojado pat a f/uiar o rebanho, empunha 
também a navalha para esranhoar o queixo dos aldeãos. 

rigos a t e m e r : ha as 
tempestades, os incên-
dios a bordo, os erros 
de manobra, que podem 
desviar a rota do navio 
e guial-o para portos 
afastados, os bancos de 
areia, a explosão das 
caldeiras e outros mais, 
sem contar o preço da 
p a s s a g e m , o enjôo.. . 
Feita pelos ares, os pe-
rigos ainda são, a des-
peito dos progressos da 
aviação, maiores : ha as 
" pannes " do motor, as 
rupturas da hélice, o ex-
got tamento da essencia 
que acciona os motores, 
as correntes aereas, as 
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Visin {/rral de Froisf-n com sua et/reja de eonst rur(ilo h/iiien. /I arehiUrturu da egrfja * de ledos as 
Itahitnríifs. i-, tomo se n:, l/aslante jirimitlra, o i/ur mio t.ltsla u t,ne a po/ntlatuo fnninina da aldeia le-
nha i'ralisado um mr/o ilitndnite proyrtsso, dando o mais /lai/ianlf t.nmjdo do feminismo jirnlirn. 

t e m p e s t a d e s e o u t r o s pe-
r igos egua lmen te t e m e r o -
s o s . . . Ev i t amos t o d o s es -
s e s per igos á s n o s s a s t í -
m i d a s e a s s u s t a d i ç a s lei-
to ra s , a p r e s e n t a n d o - l h e s 
a ilha nes tas pag inas , tal 
como ella é. A le i tora se -
dentár ia pôde, da cadei ra 
em q u e es tá c o m m o d a -
mente s e n t a d a , p e r v a g a r 
o s l indos o lhos po r e s t a s 
co lumnas , o q u e equ iva le 
a fazer a v iagem. 

Mas até agora eu ain-
da não d i sse como se cha-
ma e s s a a ldeia de mulhe-
res nem p o r q u e sc appe l -
lida d e s s e modo . Forçoso 
é , pois , não p a s s a r a d e a n -
te sem d a r á s b o a s e ama-
veis le i toras a s in forma-
ções que lhes d e v e m o s 
para sa t i s faze r a sua na-
tural cur ios idade . Sa ibam, 
a n t e s de t udo , q u e e s s a 
a ldeia e s t á indicada no 

guia d o s v ia jan tes e tem por nome estrei tos laços de p a r e n t e s c o . Nem P o r q u e é que ' a sua fama, ecoada 
Froissy . Nome poé t ico , sem duvida , podia ser de ou t ra f ô r m a . Essa a lde ia por t an t a s vozes , se tem e s p a l h a d o 
e que ca lha , á s mil ma rav i l ha s , á a r - é uma espec ie de casa de famí l ia , ha- pe lo m u n d o ? E ' p o r q u e em Fro i ssy 
cadica fel icidade d o s s e u s 553 hab i - bi tada por e l e m e n t o s de u m a m e s m a podem o s soc io logos admi ra r o femi-
tantes , ent re mu lhe re s , c r e a n ç a s e al- família, porque , r emota ou p r ó x i m a - n i s m o e m a c ç à o ; nào o f emin i smo po-
guns homens . E1 bem de ver que , vi- mente , t o d o s o s h a b i t a n t e s de s t a cu- lítico, scientif ico, acadêmico e l i tera-
vendo todos em tão es t re i ta vizinhan- r iosa local idade s ã o ou devem s e r , rio, que tão v io lentamente e s t á for-
ça, devem estar l i g a d o s p e l o s mais logicamente p e n s a n d o , mais ou me- men tando n a s c idades p o p u l o s a s , m a s 

nos paren tes . 
O aspec to de F ro i s sy n ã o 

differe d o de mu i t í s s imas al-
deias p i t t o r e s c a s q u e reca-
mam o s c a m p o s da Europa 
lat ina. No a l to de u m a col -
lina, e s f um a ndo- se na l inha 
azulada do ho r i zon te e d e s -
tacando-se do c a s a r i o em to r -
no , b ranque ja n t o r r e e s g u i a 
de uma capel l inha . d e c o n s -
t rucção humi lde , m a s cu ja 
evangelica s impl i c idade com-
move mais g r a t a m e n t e a al-
ma que a s s o b e r b a s ca the -
d r a e s que s e vêm n a s c ida -
des r icas e p o p u l o s a s . P a r a 
cinco cen t enas d e h a b i t a n t e s 
p o u c a s v ivendas b a s t a m , e 
não são com ce r t eza m u i t a s 
a s que , a g r u p a d a s em ex-
pontânea m a s g rac iosa deso r -
dem, formam o c o r p o pliysi-
co, por ass im dizer , da mi-
nuscula a lde ia . 

Mas , q u e ha uel la d e 
cur ioso e e x t r a n h o , pa r a a t - l ' " " " ' " " " " " f ' 
ir,i,;rAÍ«»««CCA ^ L « » . - f/ broixRjj, tiuma rua da aldeia, COMO 
t r a h i r o i n t e r e s s e d o f o r a s t e i - nldeín ,„ ; 0 Uaj»rnats, ella se incurnt* de dar 
r o , p r e n d e n d o l h e a a t t e n ç ã o ? noticias reunindo o j.-oro ao toque do stn Lombo. 

A mulher-carteiro da aldeia, recolhendo a 
mala da amhulancia do carro de correio. Ella 
imeu) ihe-se da distribuição nor todas wj aldeiau 
tircumvisinhas. 
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A barbeira da aMeta iu> exerrieio das statu fuHrpßt». Knla lutrbríra 
Htío tem o aí» " «alão " i»in/ae trabalha tia ar tirre. ma» ruraalioa iihi 

naei.ro como uai rerdadatra h'iffuro. 

o femin i smo pos i t ivo , la-
bor ioso , p ra t i co , q u e faz 
p r o p a g a n d a com o exem-
plo e e s t á d a n d o p r o v a s 
conc luden te s de q u í a mu-
lher pôde exe rce r , com 
ga lhard ia e van tagem, to-
d o s o s officios e m i s t e r e s 
ads t r i c to s a o sexo foi te . 

Com efleilo, a a ldeia 
d e Froissy dá a idéa d e uni 
l abora tor io soc io log ico 
em que e x p e r i m e n t a l m e n -
t e se ensa iam a s a p t i d õ e s 
d a s mu lhe re s para a s 
t a r e f a s q u e t r ad ic iona l -
m e n t e e s t ão a c a r g o d o s 
homens . Não se cu ide , en-
t r e t a n t o , que ex i s t a tal 
l abo ra to r io sociologico no 
sen t ido de ins t i tu ição p ro -

pos i ta lmente e s t a b e l e c i d a ; m a s , p a r a o l h o s saga-
z e s e pa r a a s p e s s o a s d o t a d a s de fina o b s e r v a ç ã o , 
offerece ella um c a m p o v a s t o d e e s t u d o s , p o r q u e 
nes sa a lde ia , po r e x p o n t â n e o e t á c i t o consent i -
men to , e s t ão d e s e m p e n h a d o s p o r m u l h e r e s o s se r -
v i ç o s a q u e p o d e m o s c h a m a r m u n i c i p a e s ou col-
lec t ivos . 

A d e s p e i t o d o seu e s c a s s o p e r í m e t r o , d a s 
s u a s poucas h a b i t a ç õ e s e in s ign i f i can te p o p u l a ç ã o , 
Fro l ssy tem uma e s t a ç ã o de via f e r r e a , e e s t a 
c i rcumstanc ia c o n c o r r e u pa ra q u e o seu r e n o m e 
s e e s p a l h a s s e pe lo m u n d o . Jã s e vê q u e a s u a 
e s t a ç ã o não é de p r imei ra c l a s se , n e m nclla s e 
de tem o s r á p i d o s e e x p r e s s o s ; m a s , a p e z a r d i s so , 
é n e s s a mlnuscu la e s t a ç ã o q u e m a i s s e fixa a 
a t t e n ç i o d o s v i a j a n t e s d e s e j o s o s d e c onhe c e r a 
che fe , a s e n h o r a d e Ta i l l e fe r , c u j o e s p o s o occupa 
na m e s m a linha o c a r g o d e che fe de t r e m , o qua l , 
s e g u n d o exige a d isc ip l ina f e r r o v i a r i a , e s t á su j e i t o 
4 s o r d e n s de s u a m u l h e r . 

O apos to lo S. P a u l o , n u m a d a s s u a s ep is to-

las , d i r ig ida , n ã o se! se a o s e p h e s o s , s e aos cor in-
t l i lo i , d i z q u e a m u l h e r deve ficar, em t o d o s os ac to s 
da sua v ida , s u j e i t a ao mar ido . Em Fro l s sy pa rece que 
a co i sa se dá ao con t ra r io . M a s é p rováve l q u e o s 
s e u s h a b i t a n t e s n u n c a tenham lido a s ep i s to las do 
a p o s t o l o P a u l o . 

A s e n h o r a T a i l l e f e r , c o m o é notor lo , d e s e m p e -
nha a s s u a s f u n e ç õ e s com tal di l igencia, com tal zelo, 
com tal e s c r u p u l o . q u e o s a l d e ã o s n ã o têm memoria 
d e n e n h u m acc i i len te o c c o r r i d o , naquel la l inha, por 
culpa da che fe da e s t ação . O s a l d e ã o s ficariam por 
c e r t o , a b o r r e c i d í s s i m o s , se a companhia reso lvesse re-
move r a sua c h e f e para ou t ra e s t ação , embora com 
acces so . E o q u e ê m a i s cu r ioso é que a chefa tura 
feminina da e s t a ç ã o de Froissy é um caso excepcio-
nal na j e r a r ch i a d o s e m p r e g a d o s fer roviár ios . 

l ' o r alii s e vê , em q u e p e s e á op in ião de ce r tos 
soc io logos q u e t e imam em n e g a r á mulher e s l a s fa-
c u l d a d e s c e r e b r a e s , q u e a mulher é apta para quaes -
que r c a r g o s de r e s p o n s a b i l i d a d e , como o da chefa-

tura de uma es t ação 
fe r rov ia r i a , que é, mais 
q u e qua lque r ou t ro , 
del icado e penoso . 

A' hora da par t i -
da do t r e m , é de ver 
a a l t i t ude segura e o 
g e s t o energ ico da se-
n h o r a Ta i l l e f e r quan -
d o põe o api lo nos 
lábios para o signal 
de av i so e de pa r t i da . 
O s i lvo daquel le a p i t o 
pa rece uma vaia fe i ta 
a ce r to s h o m e n s que 
só incumbem á mulher 
o officio da agulha e 
d o deda l . 

M a s não e s ó á 
senhora Tai l le fer que , 
nessa a ldeia , exerce, 
com tão super io r cri-

, t trlrarujAMa dr t'rohmu a trmaimitlir u m trlitiraaima. /••" ama 
rrvellentr tvlnjraitliinta, a i/ar m-idiam /iro/bnional do srj-a >./.;.'.•/<) tem 

raalai/i-m. 

A yaarda-harreint da ria 
rfòfS. .1 drsinito i'il SMFL Cdadr. 

,vwI ao dtsempeaho tias s u n t alias /'<"' 
,7/m i.•.:>'< xeni/ire viallanle <i /«MiiflriH 
. ro in'ioio.v. 
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t e r io e admi rave l ene rg ia , um cargo e , a despe i to da s u a e d a d e , d a s s u a s em e m p r e g o s que o s h o m e n s n à o 
de homem. Ha o u t r a s t ambém. En t re rugas , d o seu p e s o e da s u a fa l ta d e d e s e m p e n h a r i a m depo i s de p a s s a d a a 
e l las lia uma pa ra a qual c h a m a m o s den tes , é de vel-a, de b o m b o a p o i a d o e d a d e de aposen tador i a , 
a a t t ençào d a s n o s s a s c u r i o s a s leito- ao vent re , annunciar a o s a ldeãos a s Das not ic ias r u idosa s p a s s e m o s 
r a s : é a s e n h o r a L e s o b r e , que exerce novidades do d ia . De rua cm rua , d e i s de myster io e s igl l lo, que s i o 
eni Froissy e nas a lde ias circumvizi- e squ ina em e squ ina , r u f a n d o o b o m - a s que , á s occul tas , t r ansmi t t em 
n h ã s o de l i cad í s s imo ca rgo de cartei- bo para a t l rah i r a a t t ençào d a s gen- 0 s fios te lcgraphlcos . V e r e m o s 
ro , e , como tal, r ecebe d ia r iamente tes, a senhora Drtilion f a z o p e r g â o en tão , na humll lsslma aldeia d e F ro 
a mala da c o r r e s p o n d ê n -
cia dir igida a t o d o s aque l -
les a ldeãos , f azendo , de 
casa em casa . a ent rega 
d a s ca r t as . Esta ta refa é 
bas t an te pe sada , p o r q u e 
ella é obr igada d ia r iamen-
te a pa lmi lhar , de sol a 
sol , a lguns k i lomct ros de 
es t radas e a t a lhos . A res-
ponsab i l idade d e s t e ca rgo 
e a fidelidade com q u e a 
dese iupenada senhora o 
cumpre , poem-n ' a n u m a 
pos ição de des t aque , en-
t r eaque l l a s p o p u l a ç õ e s al-
deãs . Se é ve rdade q u e a 
mulher é um se r eminen-
temente cur ioso , nào é 
menos verd? .e que a se -
nhora Lesobre , como car-

issy, p recursora d o femi-
nismo, a figura alta e e l e -
gante da te legraphis ta . Es-
ta é moça, e, o q u e mais 
é, sol te i ra . Como a es ta -
ção te legraphica nïlo é 
permanente , nem ha ne-
cess idade de q u e o s e j a , 
em vista dns poucas co i sas 
que os vizinhos de Fro-
issy têm de c o m m u n i c a r 
u rgen temente ao res to do 
mundo , ella n ã o s e e n -
con t ra s e m p r e em seu ga-
binete de t r a n s m i s s ã o , 
nem necessi ta que , na s u a 
ausênc ia , a subs t i t uam 
nas s u a s f u n t ç õ e s . 

S ã o também mulhe-
res as occupan tes dos mo-

_ des tos , po rém ^ impor tan-
tê i rõ" guarda" g rand es s e g r e d o s cuja de um casamen to , lança uma nota sen- t i s s i m o s ca rgos de gua rda -ba r r e i r a e 
violação poder ia levar a c isania a sacional , conta um ep i sod io de guer- de guarda-agu lha da e s t ação de Fro-
mui tos lares domés t i cos . reclama con t ra o a b u s o do fisco, , ssy. Pe lo q u e toca ao pr imei ro de s -

Eu nào sei se a a d m i n i s t r a ç ã o etc. Dessa fôrma, o s p o b r e s a l d e ã o s t e s e m p r e g o s , não é n o v i d a d e vel-o 
d o s cor re ios em F rança é t umul tosa vivem ao par d o q u e s e pas sa no d e s e m p e n h a d o por uma mulhe r , po is 

Knlu mulher •sbi iuritmlthln. jirlii iiniinin lurai, tir liw/nir tis runs. 
os 'Hulhas r tis rslntilns. t ratem to-on sim/irr Um f i s jaira ti fticiliilude 

como a admin is t ração d o s 
nossos c o r r e i o s ; não sei 
s e lá, t an to c o m o aqu i , 
chovem rec lamações con-
t ra o ext ravio de cor res -
pondências ; o q u e sei e 
pos so garan t i r á s le i toras 
é q u e nunca houve con t ra 
a agencia postal de Fro-
issy, e mui to m e n o s con-
tra a honrada e del igente 
mulher-car te i ro , nenhuma 
rec lamação. 

Em Froissy, como ê 
de ver, n ã o ha jornal lo-
cal . Ora , um povo , por 
mais humi lde que s e j a , 
não pôde presc ind i r de sa -
ber as not ic ias , o s aconte-
c imen tos e d e m a i s factos 
q u e lhe in t e re s sam. Um c a s a m e n t o , mundo e nos reconcavos m a i s afas ta-
uma mor te , a venda de um ter reno da sua a lde ia . 

IruHMititfe rtrditnilo a rnn'e*jrintlrtirin ihm mnoi tlu mulher-
rarteiro, ijw c num Huliritn functlomuiu »In rejm'.lioi. 

a maior par te d a s p e s s o a s 
que occupam este cargo 
são mulhe res ; mas o mes-
mo não succede com re-
lação ao g u a r d a - a g u l h a s , 
em cu jas m ã o s e s t á , de 
cont inuo , a vida d o s pas -
sage i ros . E ' p o r i s s o q u e 
a pessoa a quem s e e n t r e g a 
esta tarefa , precisa reunir 
as dev idas condições de 
p rob idade , de l igencia , 
pe rcepção aguda e re-
s i s tênc ia p h y s i c a . A ' 
guarda-agulha de Fro i ssy 
nenhum homem leva van-
tagem no e s t r i c to c u m -
pr imen to d o d e v e r , a p e z a r 
de ter ao seu ca rgo qua -
t ro agu lhas d e s v i a d o r a s . 

Nunca , em n e n h u m paíz, s e in-
cumbiu á mulher a pe sada t a r e f a de 

ou de uma vacca, uma p ropos t a de Esta s enhora o c t o g e n a r i a é o jo r - l impador de e s t r a d a s e r u a s , po i s es ta 
a r r e n d a m e n t o ou de a luguel , a mudan- nal vivo, a m bu l a n t e e r e s o a n t e d a ta refa n i o pa rece occupaçào p r ó p r i a 
ça d o h o r á r i o d o c o m b o i o , a c reação a lde ia . Ella tem s o b r e o jornal im- de m ã o s femininas . En t r e t an to , a mu-
de u i r a e sco l a , s ã o f ac tos q u e só po- p r e s s o uma van tagem f l a g r a n t e : e s te llier e m p r e g a d a n e s s e p e n o s o officlo 
dem se r d o d o m í n i o pub l i co quando lança a s s u a s not ic ias s i l enc iosamente c u m p r e ga lha rdamen te o seu e m p r e g o , 
vêm not ic iados n o s j o r n a e s . Ora , F r o . emquan to a senhora Oruhon lança a s t r a z e n d o sempre l impas a s e s t r a d a s , a s 
issy não p o s s u e j o rna l . Essa lacuna suas a o s b e r r o s e a o t ambor i l a r r u a s e a t a lhos , para q u e não co r r am 
é p reench ida pela s e n h o r a Druhon- das vaque ta s f rené t icas . P o r a q u i s e per igo o s ca r ros e de l igencias . 
M a c h a r d i n , q u e faz a s v e z e s de j o r . vC- que nem o s a n n o s nem o s a c h a - E q u e d i r emos d a s v a q u e i r a s d e 
nal a m b u l a n t e . Ella t em o i t e n t a a n n o s ; ques en torpecem a acção da mulhe r F r o i s s y ? O espec tácu lo de uma mu-



ve lava , na r ebe ld ia ao» d e c r e t o s da 
me t ropo l e , comple to d ivorc io com 
«quel le» l u c t a d o r e i » . 

Os e l ementos na tu r ae s f o r m a r a m 
Ihcr apascen t ando o sen r e b a n h o de 
bo i s não é co t i a nova , s o b r e t u d o n a s 
c o m a r c a s agr íco las da ü u r o p n m e r i d i o -
nal . l i ' no tor la a hab i l idade d a s r o b u s t a s 
campes ina s ga l l cgas no c u i d a d o e n o 
t r a to dos r e b a n h o s b o v i n o s . M a s a 
a pas to ra dc I-rol»sy, s e n h o r i t a J e a n n e 
Marchand ln , accumula d o i s e m p r e g o s : 
com a m e s m a m i o com q u e e m p u n h a 
o a l to c a j a d o para gu i a r o s b o i s , e m -
punha t ambém a nava lha p a r a esca-
n h o a r o que ixo d o s s e u s c o m a r c a n o s . 
O t e u " s a l ão " dc ba rbe i r a 6 f r equen -
t a d o pela melhor c l lente l la a l d e ã , E ' 
uma verdade i ra ar t i s ta na s u a p ro l i s são . 

Não é Improváve l que , po r e s t a s 
a l t u ra s , a s cu r iosas e In te l l igentes lei-
t o r a s pe rgun tem o q u e fazem o s ho -
m e n s dc F ro i s sy . . . È ' de s u p p o r q u e , , 
ad jud i cando eiles á s s u a s m u l h e r e s e 
filhas o s t r aba lhos q u e e x i g e m fo rça , 
p rob idade , r e s p o n s a b i l i d a d e c intel l l -
gencia , r e s e r v e m para sl a s t a r e f a s 
mais s u a v e s , como s e j a m a c o z i n h a , 
a cos tu ra , a lavagem da r o u p a e ou -
t r a s f u n e ç õ e s domes t i cas , h ' o q u e 
pa rece . Mas , não . Ei les , t r a b a l h a m 
t ambém, exe rcem o u t r a s a c t i v i d a d e s . 
M a s o que parece a s s e n t e , en t re a q u e l -
les bons e in te l l igentes a l d e ã o s , é q u e 
mui tos d o s ca rgos que t r a d i c i o n a l -
mente são d e s e m p e n h a d o s p o r h o m e n s 
s e a c c o m m o d a m ma i s v a n t a j o s a m e n t e 
com a índole feminina, p o r q u e a mu-
lher t e m , mais q u e o h o m e m , deli-
gencia , a g u d e z a , p r e s e n ç a d e e s p i r i t o , 
e del icadeza de acção. Ass im p e n s a m 
o s h o m e n s de F r o i s s y , e pa r ece q u e 
pensam bem. 

Ni* CMtMü I r i f i f aocivas 
Ni» coDteM «Ico adulterado 
Nlo c o n t e m alcool 

M a i s s i m c o n t e « , t o d o » 
o » e l e m e n t * » n e c e s s á r i o s 
p a r a d a r s a ú d e e r o b u s t e z 
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NORTE E SUL 
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T e r m i n a m o s o n o s s o u l t imo ar-
t igo , Indicando que a p ro funda analy-
s e de Euclydcs d a Cunha , a f l l rmava 
h a v e r no palz , - r eg iões d c todo op -
p o s t a s , eieando oppoitat condíçõcs ávida». 

No ten tamen a s s o m b r o s o das en 
Iradal que o Paul i s ta chamou bande-
rai, o homem do n o r t e não consegu iu 
s u p t r a r a t r aves s i a das caa t ingas 
a d u s t a s e que cons t i t u í r am, no d izer 
d o se r t an l s t a emerl to , um o b s t á c u l o 
m a i s s e r i o que a ro t a ag i t ada d o s 
m a r e s e d a s m o n t a n h a s , e conc lue : 
i o ma l log io da e x p a n s ã o b a h i a n a q u e 
e n t r e t a n t o p recedera a Pau l i s t a no 
d e v a s s a r d o s r ecessos do pa lz , é 
e x e m p l o f r l i a n t e - , 

P a r a o homem q u e p o v o o u o sul 
a fo r tuna foi mais propic ia . Lá a t e r -
ra não lhe foi adve r sa e a p r o p r i a 
Natureza a inparou-o , p ro tegeu-o . N ã o 
lhe foi p rec i so «dispersar-se em a d a p -
t a ç õ e s difflceis e a propr ia d i s p o s i -
ção o rograph lca , l iber tava-o da p re -
occupação de de fender o l i t tora l , o n -
de a p r o a v a a cubiça d o ex t r ange i ro* . 

£ foi f i rmado na ve rac idade d ' e s -
s a a s se r ção que Euclydes da Cunha 
af l i rniou : «a se r r a do M a r t em um 
no táve l perfil em nossa h i s to r ia . De 
encon t ro á s s u a s e sca rpas e m b a t i a 
f rag i l ima a a n d a guer re i ra d o s Ca* 
vend isk e d o s F e n t o n - . 

Na segurança d ' e s s e s d i z e r e s , 
e s t a m o s v e n d o como o h o m e m ao 
sul foi a m p a r a d o pe los e l emen tos na-
t u r a e s , a té contra a invasão audac io -
sa do ex t r ange i ro cubiçoso . 

Além d i s so , p h e n o m e n o c u r i o s o 
e i m por t a n t e , na Ser ra do Mar o s 
r ios de s u a s ve r t en t e s cor rem pa ra 
o s e r t ã o e d ' ah i d izer o esc r lp tor q u e 
all i : «a t e r r a a t t r ae o h o m e m ; c h a -
m a - o pa ra o seio f e c u n d o ; encan ta -o 
pe lo a s p e c t o f o r m o s í s s i m o ; a r r e b a t a -
o afinal i r res i s t ive lmente , na c o r r e n -
t eza d o s r i o s - . 

C o n s t a t a - s e já da p r o p r i a e p o c h a 
r emota da colonisação, essa ma io r fa -
c i l idade de a d a p u ç â o e p o r t a n t o m a i s 
c a p a c i d a d e de p r o g r e s s o e m a i o r e s 
p r o b a b i l i d a d e s de c ivi l i sação, a n o r a 
cada vez m a i s a c c e n t u a d a s nas re-
g i õ e s do sul do Brasi l . 

N ' e s s a evo lução p r o g r e s s i s t a , 
marcha na f r e n t e , S . Paulo , lá o n d e 
a N a t u r e z a é mais propic ia e m e l h o r 
f o r m o u o h o m e m . 

N ã o de ixemos p o r é m de a s s i g n a -
lar q u e e s s a fo rmação vae s e n d o a d u l -
t e r ada por um p h e n o m e n o soc i a l—a 
immigração . 

A o norte, o h o m e m a d a p t o u - s e e 
f i rmou-se no seu habiíai. cm lueta con-
t i n u a d a , p o r q u e nunca lhe f a l t ou um 
a d v e r s a d o , na p rópr ia Na tu reza ou 
no invaso r ex t range i ro . Foi s e m p r e 
a s s i m : e m q u a n t o ao N o r t e a r eacção 
con t ra a t enac idade guer re i ra do In-
v a s o r , rec lamava , do na tura l , o d i s -
p ê n d i o de t o d a s a s energ ias , ent re-
c on t r o s s ang ren tos , »o sul is ta , a b s o -
lu t amen te a lheio áqucl la ag i t ação , re-
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p o r é m um adve r sn r lo mais t enaz q u e 
tem d e t i d o ao Nor te , as mais ju s t a s 
a s p i r a ç õ e s de p rog re s so . 

T e m o s a s s i m com e l e m e n t o s tão 
d i v e r s o s , f o r m a ç õ e s Ião différentes . 

Não ha p o r t a n t o braz l lc l ros d o 
Nor te e d o Sul : lia a p e n a s o homem 
q u e hab i tou unta reg ião propicia , de 
n a t u r e z a f ecunda e pródiga c aquel lc 
q u e en f r en tou uma uatureza adve r sa 
pa r a uma lueta porf iada e ingra ta , 
q u e lhe tem modif icado o caracter , o 
g o s t o , as t e n d e n d a s c quiçá a pró-
pr ia comple i ção physica . 

I V 
Reduz indo a s n o s s a s r a p i d a s o b -

s e r v a ç õ e s a p e n a s aos f ac to res de 
d e m physica q u e concorrem pode ro -
m e n l e na f o r m a ç ã o différente d a s po-
pu lações de nor te e sul do palz, te-
ntos d e s p r e z a d o uma resul tante d a s 
m a i s p o d e r o s a s e ac tuando p a r a l e l a -
m e n t e . Es t a r e s u l t a n t e der iva da In-
f luencia etlinica, d a s t radições e das 
leis do a t a v i s m o . 

E t h n i c a m e n t e de r ivamos de t rez 
r aças e no d ize r de Gustavo Barroso, 
«cada qua l com diversa na tureza mo-
rai e phys ica , com e x p a n s õ e s diffé-
r e n t e s e m a n i f e s t a ç õ e s con t ra r ias - . 

B a s t e - n o s p o r e m para es tabe le -
ce r a s p r i m e i r a s noções sobre a s ver-
d a d e i r a s d e t e r m i n a n t e s da differcnça, 
e não d ive rgenc ia , ent re popu lações 
d o no r t e e su l do paiz, as c a u s a s 
p r o p r i a m e n t e phys icas . 

P a r a p o d e r m o s ga ran t i r que uma 
tal d i f fe rença não pode jamais com-
p r o m e t t e r a un idade da raça, baste-
n o s a p e n a s a p o n t a r o e x e m p l o recen-
te da Bélgica . 

A Bélgica é um paiz habi tado por 
d u a s r a ç a s q u e mui to se différenciant. 

Fal ia-se e m G a n d c Anvers uma 
l íngua q u e n l o c comprehend ida em 
Licge e N a m u r c lá , já o sáb io p ro -
fe s so r Honzé cons ta tou as p ro fundas 
d i f f e r enças da an thropolog ia en t r e o 
homem de o r igem germânica q u e ' h a -
bi ta o nor te , e o s t ib-brachycephalo 
m o r e n o d e o r igem céltica que habi ta 
o sul . Es t a s r aças , en t re tan to , forma-
r a m o unif icado povo que fez pela 
pa t r i a o sacr i f íc io e x t r e m o aos emba-
te s d ' u m a g u e r r a , v iolenta , desegual 
e b a r b a r a . 

O s fe i tos de 014. explicaram e s s a 
v e r d a d e q u e Henri Davignon havia 
e s c r i p t o em urn de seus r o m a n c e s : 

-S i c o m m e en Belgique, deux ra-
c e s s ' e m p l o i e n t á personif ier la na-
t ion , d e u x sens ib i l i t é s á l ' expr imer , 
l eu r f u s ion es t u t i le et peu-é t re né-
cessa i r e» . 

No Brazi l a di f ferença é sem du-
vida m e n o s p r o f u n d a c impl ic i tamen-
te s u a f u s ã o será mais p rompta , 
mais e x p e d i t a e , por isso mesmo, tal-
vez tanto ou ma i s per fe i ta que a ope-
r ada e n t r e o s be lgas , no momento su-
p r e m o cm q u e foi preciso ligar s e u s 
d e s t i n o s . 

Ao b ras i l e i ro não fal tará t ambém 
e s s a c a p a c i d a d e de unificação, pa r a 
t u d o cm q u e e s t e j a in teressada a p ró-
pr ia n a c i o n a l i d a d e e a inda mais , para 
o c a s o e x t r e m o em que se faz p rec i so 
m a t a r pa r a n ã o m o r r e r . FIM. 

Recife, Março , 918. 
Lauto Qoría. 
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A p r í i í « 

Naquclla manhã uma alegria louca enchia a alma de Branca. 
F.m seu elegante toucador contemplava, embevecida, a tua nova 
•toilelle Aquella «loilelte- branca, guarnecida de finíssimas rendas, 
era simples. vaporou e transparente como a tua almasinha de virgem. 

Sua mie. mulher dotada de gosto delicado, e cheia da mais 
•nlevada adora-
rão pela sua úni-
ca filha, não li-
nha esquecido 
nenhum porme-
nor. 

Branca Fer-
não de Lys sal-
tava de alegria, 
dando palmadi-
nhas. e olhava 
a marqueza com 
seu* olhos azues 
onde um extra-
nho brilho deli-
rava. 

—Sim. ma-
mãe, di/ia ella. 
hoje vou u ia ro 
m e u primeiro 
vestido de mu-
her. Como mr 

s i n t o contente 
por não ler de 
voltar p a r a o 
collrgio! Agora 
sou u m a mu-
lherzinha. n ã o 
é verdade ? Vou 
viver sempre ao 
teu lado. 

E ao dizer 
isto, arrojou-te 
aos braços da 
m ã e . Ambas 
choravam, abraçadas, deixando "que se 
contundissem as suas lagrimas. 

Durante o almoço, não se falou 
mais do acontecimento daquella noite. 
A marqueza Ivonne. acompanhada da 
tua filha, cruzava os amplos salòe*. 
dando ordens aos criados. Mãe e filha 
julgavam-* ditosas, beijavam-se. 

A marqueza Ivonne Fernão de 
Lys. viuva desde muito jovem, não 
contava mais de trinta e cinco annos. 
Dizia-se que. em sua primeira juven-
tude. fora uma mulher esplendidamen-
te bella. e juntava á sua elevada po-
sição uma grande cultura e uma for-
tuna considerável. Ella não tinha per-
dido nenhum dos seus encantos. Sua 
tez pallida conservava-se fresca, de uma 
suavidade deliciosa, o que contrastava 
cora a expressão profunda dos teu» 
olhos verdes. Desde a morte do sr. 
Fernão de Lys, seu esposo, que a ado-
rava, homem fino. amante enternecido, 
que lhe comprendia o amor e sabia rc-
tribuir-lhe os carinhos, uma grande dôr 
iastallou-so em sua alma. Durante qua-
tro annos de luto pesado, o palacio de 
Fernão de Lys trouxe cerradas as suas 
portas á sociedade e ao mundo. 

A única herd«ira era uma menina de oito annos. Branca, her-
deira da fortuna e dos velhos títulos de nobreza. A marqueza, não 
obstaat« a tua dor e a solidão em que vivia, procurou dar á sua 
filha a educação que a sua nobreza reclamava. 

( Conto original de Margarida Jlslray de Caneda, submettido a um concurso literário 
realisado em Madr-d. llluslraçòes de Mariano Miguel ). 

Uma manhã de outomno, fria e triste como a sua alma, a 
marqueza levava a sua filha para o colle^io da Rue Planche. em 
Neuilly. Alli falia ella os teus estudos, e. como premio, recebia se-
manalmente a visita da mamãe. 

A marqueza, só muito tempo depois, c de longe em longe, è 
que se mostra-

— Então ? falou a marqueza á 
sua filha, não fazes hoje o teu |«s -
seiosinho do costume? 

— Não queria separar-me de ti, 
respondeu Branca. Mas, emfim, como 
parece que tens alguma coisa a fazer, 
vou sahir. 

Deu ordens á creada de quar to: 
— Preparem o automovel c avise 

e miss que nós vamos sahir. 
Meia hora depois, Branca, no 

automovel, agitava no ar o seu lenci-
nho de seda, despedindo-se da mãe : 
esta, de pé, num dos balc&es do pa-
lacio, sorria, enviando-lhe um beijo com 
a ponta dos dedos. 

Durante o passeio pelo parque de 
Vincennes falavam em inglez. O the-
ma que preoccupava Branca era sem-
pre o mesmo, o baile, o vestido bran-

Uma nova surpreza estava reser-
vada para a formosa e loura herdeira. 

A marqueza Ivonne, logo que 
Branca voltou, approximou-se-lhe para 

'lhe communicar uma noticia muito in-
teressante. 

No toucador, ao lado do vestido 
branco, estava um lindo estojo de vel-
ludo carmesim onde brilhavam as or-
laduras de ouro. 

Branca tomou-o entre os dedos. 
Seus olhos, encantados, viram um car-
tão onde havia estes dizeres : «Diogo 
d'Artois tem a honra de pedir-lhe a 

primeira valsa. Sob o cartão, collocado ao longo do estojo, via-te 
um lequinho, verdadeiro primor de riqueza e gosto artístico. 

O pintor, pois Diogo d'Artois era conhecido pelos seus muitos 
quadros premiados em diversas exposiç&es, não havia omiltido ne-

Em sej elegante toucador contemplava, embevecida, 
a sua nova •foiltlte ' 
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ahum detalhe de delicadeza ao destinar aquelle a leque Branca, co-
rno homenagem á tua entrada na sociedade. Aquellas varetas de 
nácar, com incrustações minutculat de ouro, eram dignas, na verda-
de, de uma rainha. A paizagem desenhada na finíssima renda de 
Irlanda era um primor de finura e minúcia. A um angulo do leque, 
as ondas de um mar de prata, illuminado do luar, em tremulinas, 
serviam de fundo a uma visão de mulher, suave e branca, cujos ca-
bcllos soltos pareciam misturar-te ás aguas e cujos lábios pareciam 
sorrir de amor. 

Branca ficou pensativa. D e repente, como despertondo do seu 
exlate, exclamou : 

— E ' divino, é delicioto isto I 
Mas, reprimindo-tc, numa attitude 

muito honesta : 
— E \ de fado, um lindo presente. 

Mas, sem a tua permisslo, não posso ac-
ceital-o. Tu mesmo me distesle que as 
moças n&o devem receber presentes. 

— E ' verdade, filha, isso é verda-
de. Mas o leu cato é bem diíTerenle. Tra -
la-te aqui de uma opporlunidadc exce-
pcional, de um pedido, ou, mais do que 
isso, de uma originalidade dc artivla. De-
vemos sempre render culto a arte. 

Branca imprimiu um beijo no angulo 
do leque. Nas almas ternas qualquer coita 
basta para avivar uma lembrança ou des-
pertar uma emoção. 

A -toilette* dc Branca estava quasi 
terminada. Faltavam apenas uns irloqucs. 
Branca estava bella. dc umn bcllcza que 
parecia immort.il. A marqueza contempla-
va a filha, orgulhosa c satisfeita. Branca 
Fernão de Lys possuiu o encanto que tó 
a alegria dot primeiros annos poisue, esta 
alegria intensa e pura que todos tcnlirr.ot 
quando a nossa vida ainda não foi amar-
gada pelos toffrimcntoi. Seus olhos, de um 
azul claro e transparente, eram muito do-
ces ; teus cabcllos louros, dc um tom ma-
cio, cahiain sobre os seus hombros, pre-
sos na nuca por um nastro azul, o que 
dava á tua innoccncia uma candidez, quati 
infantil. 

Esta bcllcza cm botão, viva/, e fres-
ca, contrastava com a bcllcza outoniça da 
mãe. 

Alta, esbelta, de fôrmas esculpturaes, 
Ivonne Fernão dc Lys possuia um encan-
to irresistível. Apreientava-se sempre dc 
lueto, c esse lueto In/ia ainda sobretahir a 
languidez fascinadora dos teus grandes olhos 
côr dc esmeralda. 

Sua -toilette-, simples e severa, era 
dc uma dislineção empolgante. Como úni-
ca joia, trazia um collar dc pcrolas. 

A festa eslava em pleno apogeo. A 
orchestra rompera os accordes da primeira 
valsa. 

Branca achava-se rodeada dc um cir-
culo dc amigas, que a felicitavam. A con-
versação, que ia animada, interrompeu-se 
por alguns instantes. Diogo d'Artois incli-
nou-se elegantemente ante a jovem her-
deira. Brilhava na lapclla da sua casaca a 
roseta da Legião de Honra. 

Era um homem de trinta annos, de estatura elevada c de at-
titudes aristocráticas. 

Jfiras inteira; vivi eent 
em meu facii 

Sua tez, dc um moreno accenluado, dava-lhe um certo ar de 
soífrimento; e os teus olhos, dc reflexos purdos, completavam o teu 
lypo encantador. 

— Madcmoiscllc, rogo acceitar o» meus respeitos e admiração... 
Branca apoiou-se ao braço do pintor, e, momentos depois, aos 

rylhmos da orchcstra, velada entre palmeiras, desapparcciam, arre-
batados... 

Já era quasi manhã quando os últimos compassos do *pas dc 
qualre» punham fim á memorável festa. 

Quando, no dia seguinte, n marqueza entrou na alcova de Bran-
ca, pousou docemente um beije cm teus lábios, e ia afastar-se para 
não interromper o teu tonho. Mas os olhos da menina entreabri-
ram-re lentamente e, como te continuasse um tonho ainda não in-
terrompido, murmurou um nome que a marqueza não percebeu. 

— A h I es tu, mamãesinha ? disse, nrranjando-te melhor entre 
os lcnçóct . Dú-me outro beijo. Como és bonitinha! E co.no eu sou 
feliz 1 Sinto-me mais feliz oinda, desde a noite de hontem. 

A marqueza tomou as mios da menina e disse-lhe : 

— Pois eu vim cá poro trocar impressões comtigo a proposíto 
do baüe. Sonhaste com u festa de hontem > 

— Sim, tonhei, tonhei coisas doces 
e deliciosas, que pareciam a continuação do 
baile. 

Ivonne prop.oz á filha um passeio até 
ás montanhas. 

— Que te parece o idéa > 
— Encantadora, como tudo o que 

pensas. Irão todos os convidados de hon-
tem Ï Quando terá ? O sr. d'Artois com-
inunicou-me que talvez lenha de ausen-
tar-te por algumas semanas. Elie pretende 
ir á llalia. Quer apresentar uns trabalhos 
na próxima exposição de Milão. 

— Agrada-te o sr. d'Artois > 
— Muito, exclamou Branca. Ha 'e ra 

srus olhos uma luz c em teu olhar não 
tei que de attrahente c teduetor. Os ar-
lislos parece que vivem a sonhar com coi-
sas que os outros não sonham. 

— Sim. talvez... Elie solfreu muito, 
segundo dizem. Soffreu muito na sua pri-
meira mocidade. Ficou orphão aos dczcscis 
annos, completamente arruinado, porque • 
seu pae, o conde Sylvio d'Artois, dissi-
pou, alem da fortuna propria, tudo o que 
a sua esposa legou ao filho, ao morrer. O 
pobresinho luetou, luetou tenazmente até 
conquistar, por meio dc sua arte, grande 
parto de sua fortuna perdida. Acompa-
nhado do teu velho creado João, foi para 
n Italia. Lá. com cxlrcmas dificuldades, 
estudou a escola flamenga, c, por ultimo, 
depois dc oito annos de privações, ven-
ceu. Seu primeiro quadro, premiado no 
muteo de Londres, foi adquirido por uma 
somma fabulosa. Desde então, continuou a 
ganhor reputação, e hoje os salòcs aristo-
cráticos o recebcm c o acclamam. Entre-
tanto, orgulhoso c digno, não quiz usar o 
titulo dc conde, a que tem direito, e vive 
tó. com o seu crcado e com a sua arte. 
A sua orle l Que coisa deliciosa ! São de-
liciosas todas as suas compose ões. 

— Porque não havemos dc visitai-o 
um dia ? 

— Sim, minha filha. Avisaremos o 
tr. Artois com anlecedcncia. Elie recebe-
rá com prazer a nossa visito. 

Assim transcorreram alguns dias. O 
pintor era o thema inconsciente das con-
vertas de Branca. Elie visitava frequente-
mente a marque/a. Era sempre assíduo ao 
seu <chá-. Sempre attento, solicito, gentil, 
tinha galanterias encantadoras para Bran-
ca. Seus olhos, de expressão triste, aca-

riciavam-n'a com ternura. Entretanto, nunca dos seus lábios escapou 
uma phrase, uma palavra que pudesse acalmar a ancicdade que ia 
na alma de Branca. 

Um dia de sol esplendido c alegre annunciou a esperada ex-
cursão aos Alpes. 

— Sr. d'Artois, quer acompanhar-nos ? Venha comnosco. De-
ve ser um encanto esse pôr do sol sobre oi cimos dos Alpes, cober-
tos de neve. Porque não vem comnosco para traduzir na tela um 
desses aspectos da montanha ? 

— Com muito gosto e sinto-me lisonjeado pelo convite, made-
moiselle Branca. A senhoru cumula-me de tantas gentilezas I Tinha 

imflleqdi o sm retrato 
«li cie estudo 
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ile partir na semana próxima para Milào.mat a senhora sugRcriu-mc a idea 
de ir aos Alpe» para |osar da sua companhia. Talvez possa colher, 
naquellei cimos, uma impressão para um trabalho que tenho proje-
ctado. Acceito o convite. 

Com effeito, tres dias depois, numa aprazível e deliciosa ma-
nhã de primavera, os excursionistas dispunham-se a partir. Estavam 
no pátio do palacio Fernão Lys. Os excursionistas subiram para c» 
autos, que partiram, envolvidos numa nuvem de poeira. 

O auto elegante, pardo azulado, de Branca, era occupado por 
ella e por mais duas. Odette e Adriana. A s Ires meninas estavam 
«oifiadas ao olhar sempre solicito e vigilante de mis» Kety, sempre 
(ria e respeitosa. 

— Que lindo dia nos aguarda I dizia Adriana, tomando entre 
at suas a mio de Branca. 

Esta ia pensativa, como dominada por uma idéa fixa. 
— Que dizes. Branca? Estis com um ar... Não estás contente ? 
— A h ! como não hei de estar contente se estou em tua com-

panhia > 
Adriana contemplou-a um instante. 
— Sem embargo, observou Adriana baixinho, noto em teus 

olhos uma expressão t io triste... Soffres ? 
Branca, como única resposta, a|>ertou a mão da amiga. 

O p i n t o r 
d 'Artou ia em 
«om pa nhia de 
»ir Charles Sid-
iicy. um ingle/. 
muito alto, ho-
mem culto e fi-
no. que conver-
sava a proposi-
lo das suas via-
gens pela Ame-
rica. Durante a 
c a m i n h a d a a 
conversação re-
c a h i u s o b r e 
Branca. 

- E ' linda, 
linda como um 
anjo, com o seu 
corposinho Ião 
brllo e tão frá-
gil. Que lhe pa-
rece sr. d 'Ar -
lois ? 

- - D i v i n a , 
disse o pintor, 
levantando os 
olhos para cima. 
como se a re-
c o r d a ç ã o d e 
Branca lhe evo-
casse ura sonho. 

— Serei por acaso indiscreto se lhe repetir o que andam mur-
murando > 

— O h ! peço-lhe, exclamou d'Artois. Que é que se murmura ? 
— Escute. H a quem. ao observar a assiduidade com que o 

senhor é visto na companhia de Branca, supponha que o icnhor está 
enamorado delia. De resto, que ha nisto de exlranho ? O senhor c 
joven. Lello, rico e livre... Porque não ha de ter direito de aspirar 
ao amor deste anjinho loiro > 

— Nunca, respondeu tristemente d'Artois. nunca me atreveria 
a pôr os meus olhos neste anjinho louro, para usar da graciosa ex-
pressão que o senhor empregou. Ainda não puz os olhos nella. Ain-
da não e nunca os (torci. Ha alguma coisa entre nós que nos afasta. 

Depois de pronunciar a ultima phrase, abaixou a cabeça e mur-
murou. como de si para si : 

— . . . que nos afasta. 
Sidney calou-se. diteretamente. Nas palavras de d'Artois entreviu 

elle um fund» de amargura, adivinhou um mytlerio que lhe não com-
petia desvendar. O inglez entrou a pensar também na maneira como 
os artista* sabem render culto á bellezn sem nenhum desejo de posse. 

— Que homem extraordinário I pensou el le! fosse eu mais 
joven ! . . . 

N a manhã seguinte, descançados das fadigas da viagem, esta-
vam todos preparados para effectuar a ascençào. Branca, com o seu 
lindo vestido numa graciosa «toilette* de montanha, simples e ele-
gante, apoiava-se no seu •alpenstock». Vestia uma jaquetasinha de 

flanella branca, e os seus pésinho», »ob as saias muito curtas, ainda 
pareciam menores e davam mai» fragilidade ao seu cor|>o. 

Gastaram Ire» hora» para fazer n primeira ascençio. 
Erain dez da manhi quando, após um curto descanço de quin-

ze minutos, fizeram uma ligeira refeição. 
Branca não acceitou nada. Seus olhos, como linha observado 

A d r a n a , continuavam triste», como fatigado» de insomnia. A mar-
queza, approximando.se da filha, encarou-a muito e |*rguntou-lha : 

— Que tens, Branca ? Sentes-te mal ? 
Branca sorriu. 
— Não i nada. mamãe. Nio te assustes. Um pouco de cansaço... 
O pintor d'Artois, que linha comprehcndido as palavras da 

marqueza, approximou-se do gruj» : 
— Sente-se mal, mademoiselle ? 
Como se aquella voz, l io querida para a amorosa menina, fos-

se um balsamo, sorriu. Sorriu com tal doçura, com tal meiguice, com 
tal expressão de amor. que o pintor começou a ver claro naquclln 
alma transparente, e a adivinhar quanto a formosa herdeira o amava. 

O dia transcorreu assim sem outro incidente. A marqueza niio 
se separou mais da filha. 

Quanto a d'Artois, apartado das senhoras, pensava no modo de 
fazer esquecer a Branca aquelle» sonhos de 17 annos. Pensou que 

o meio mais pra-
tico de desvial-
a desse amor, se-
ria afastar-se de 
França, logo no 
dia seguinte. 

— A ausên-
cia c o tempo, 
pensou o artis-
ta. bastam para 
ía/el -a esquecer. 

A o chegar ao 
palacio. Branca 
tinha íebre. A 
marquera velou, 
ate madrugada, 
o somno agitado 
da menina, cujo 
espirito adorme-
cido, sob a in-
fluencia de uma 
recordação per-
sistente, anciava 
num como delí-
rio. De vez cm 
quando seus lá-
bios, avermelha-
dos de febre, 
m u r m u r n v n m , 
suave e doce-
mente, um nome: 
Diogo ! Diogo I 

A marqueza soffria. Seu único amor na terra, seu único amor. 
grande e puro. que era a sua filha, aquella menina boa, meiga, bel-
la. quasi ideal, alli estava a soffrer. alli estava agitada por uma gran-
de tortura, e ella. a pobre mãe, apezar da sua l>ondade e dedica-
ção, Dkda podia fazer pela felicidade de Branca. N i o estava cm suas 
mãos o remediar aquelle mal. 

No dia seguinte, a marqueza Ivonne levantou-se mais cedo. a 
despeito da noite mal dormida. A o lirar a coifa de renda com que 
te deitara, a creada, que eslava a corapor-lhe o penteado, notou um 
fio branco a brilhar cm meio á sua vasla cabellcira. Era o signal 
revelador do occaso da sua bellezi. A formosa senhora, a occultas 
da crcada, arrancou aquelle fio branco que a incommodava. 

Ergueu-se, magestosa, e dirigiu-se á nlcova de Branca. 

Cerne serei feliz cer.tempiande as suas endos espumosas... 

Branca, desperta, agora mais socegada. continuava deitada. Mis» 
Kety c uma crcada rodeavam-lhe o leito com um affecto aolicilo. 
Branca atirou-se aos braço» da mãe, e disse-lhe ao ouvido: 

— Preciso falar comtigo, mamãe, 
— Mis» Kety, pode relirar-se. Sou-lhe muito grata pelos cui-

dado» que tem dispcn»ado á minha filha. A senhora deve estar fa-
tigada. Agora sou eu quem faz companhia a Branca. 

A» duas mulheres inclinaram-se e retiraram-se. Ivonne appro-
ximou-re do leito. 



REVISTA l-EMININA 

— Branca, minha filha, porque soffrei ? 
— A h I mam&c, lu n io podei, nem que o queiras, remediar o 

mal, Ma» n lo te importei com i»to. Queres fazer-mc um favor ? Dá-
me, d'alli do toucador, aquclle estojo carmesim. Vae buscal-o, iim ? 

A marqueza foi buscal-o c trouxe-lh'o. Era a recordação da 
memorável noite do baile. O estojo estava dentro dc uma bolsa de 
tcrciopelo dn meima cor, bordado com um nome: «Diogo*. 

A marqueza apanhou a bol»a, abriu-n e entregou-a á filha. 
Branca pegou do lindo c»tojo, demorou-sc um momento a olhal-o, 

abriu-o e tirou de dentro, com nmotoso cuidado, o leque branco dc 
marfim. Dentro do e»tojo estavam lambem todas os recordações da 
primeira valia, ou, melhor, todas as rccordaçõct daquclle primeiro 
amor, ainda nascente, mas já intento. 

Ella abriu o leque, fixou os olhos longamente nas varetas, co-
mo a querer arrancar delias uma recordação. Depois, fcchando-o, 
evantou para n mãe os olhos. 

A marqueza. depois do almoço, compoz á pressa o penteado. 
Despediu-se de Branca, que, acompanhada de mis» Kety continua-
va no leito, c tomou o automovel. 

— Para a casa do sr. d 'Artois, disse ao chauffeur. 
O artista recebeu a inesperada visita com a sua habitual corlczia. 
— Senhora marqueza, diste. inclinando-tc, sinto-me muito hon-

rado com a sua visita. 
— Sr. d'Artois, o assumpto que aqui me traz c um pouco pe-

noso, mas o senhor c tão gentil c me perdoará, por certo, vir to-
mar o seu tempo. 

— Oh , marqueza. por quem é ! 
A encantadora senhora, fazendo um esforço sobre si mesma, 

continuou : 
— Trata-se de Branca. O senhor rabe como cu a amo. porque 

c a minha única filha. Dctdc hontem está doente. O «cu padecimento 
é moral. Branca, desde que o viu. sr. d'Artois, começou o amal-o. 

O pintor ficou immovel. 
— Senhora, eu tenho por sua filha uma veneração sem limite, 

admiro-a pc'a sua bcllcza, quero-lhe muito pela sua bondade... Mas 
na minha vida lia um segredo, que não lhe posso desvendir. Nào 
poderia fazcl-a feliz. O melhor, pois, c auscntar-mc, sahir d'aqui. A 
ausência fal-a-á esqucccr-sc de mim. Esquccendo-sc de mim, voltará 
novamente ao seu lar, dc onde eu »ou o obstáculo. Irei amanhã des-
pedir-me. O tempo c a ausência te incumbem dc apagar da »uaal-
masinha dc dczciclc annos os idcacs que lhe despertei. 

— Está bem, falou a marqueza com gravidade. Sc, como diz, 
não pôde fazel-a feliz, é melhor au»entar-»c. Quem sabe se a au-
scncia lhe traz o csquccimento... Mas receio que o nào traga. 

— Pôde a senhora ficar dcscançada. Fica isso ao meu encar-
go. Etcrever-lhe-ei alguma» cartas fria», tratando de afastal-a das ie-
cordaçõcs que lhe deixei. Lamento, senhora marqueza, esta penosa 
entrevista. 

A marqueza levantou-se c d'Artois, offcrcccndo-lhe o braço, 
acompanhou-a ate ao seu automovel. De pé, ao fwrtão da sun casa, 
o artista ainda dirigiu á formosa senhora um sorriso cm que mal po-
dia dissimular a sua tristeza. 

A ' hora do chá, no dia »eguintc, o pintor foi fazer a sua vi-
sita dc despedida. Mostrou-se muito amavel pura com Branca, pro-
nieltendo-lhe escrever a» sua» imprcjsõcs de viagem. 

Branca, muito pallida, vestia uma »toilette» simples. Suas olhei-
ra», muito azues, emprestavam aos seus olhos um cncanto melancó-
lico e irrisistive). 

— Sim, dir-lhe-ci por cartas todas as minhas impressões. Já 
estudei o assumpto do quadro que devo apresentar á exposição, den-
tro de quatro niczct. Cuido que posso rcalisar uma obra d'arte. 

Cl Sciencía da maternidade 

— O msumpto 6 bom ? 
— Muito. E foi a »enhora mesmo que m'o »ugRcriu : um pôr 

do » 1 no» Alpc». 
Branca sorriu com vaidade. 

Diogo d'Artoi», acompanhado de seu fiel creado, partiu para a 
Itália. 

No palacio do» Fernão de Lys as festns continuavam. A mar-
queza, cm obcdiencia aos conselhos do pintor, trabalhava por apa-
gar da memoria dc Branca todas aquclla» recordações sentimentae». 
Branca, porém, continuava triste. Só quando chegavam as cartas dc 
d'Artoi» é que ella se mostrava alegre. 

Transcorreram doi» mezes. 
Uma manhã, a crcada dc Branca apresentou-lhe duas cartas do 

pintor. Uma delias era dirigida á marqueza. 
Branca tomou-as com avidez. 
— Está bem, disse á creada. pódc retirar-se. 

A menina ficou só. Uma idéa subita passou-lhe pelo cerebro : 
abrir a carta dc sua mãe. Mas, recuou. 

— Não, pensou, não devo violar a correspondência da mamã. 
Isso c muito mal feito. Demais, que pódc o sr. d'Artois escrever-
lhe, senão impressões de arte e viagem ? 

Ma», mudando de proposito : 
— E que mal ha que cu abra a carta > a mamà c tão boa-

sinha... Nào vae querer-me mal por isso. 
E rasgou o enveloppe. 
Branca, dc pé. immovel, muito pallida, leu com avidez e emo-

ção, a seguinte carta : 

«Senhora, 

'Perdoe-me estas linhas, que me levam da alma Iodos os meus 
sonhos. Jamais, por certo, ouviria dos meus lábios esto confissão 
que os queima, e que, só agora, mercc da distancia que nos sepa-
ra, tenho animo de lhe Jazer. Jlmo-a. Jl sua bcllcza, as suas 
roupas de luto, a sua virtude, a sua austera castidade e a sua 
bondade sem mácula impressionaram profundamente a minha alma 
e o meu coração. Tenho sò dois amores ; c por elles e para elles 
que vivo ; o amor que lhe dedico e o amor que dedico â minha 
Jlrlc. Horas inteiras vivi contemplando o seu retrato no meu gabi-
nete de estudo. # 

&Çada receie de mim. Tudo que lhe confesso agora está oc-
culto dentro do meu tcr. Só a solidão em que vivo c que conhece 
o meu segredo. Só ella c mais ninguém. Nenhuma mulher, pôde 
crel-o, foi amada com mais fervoroso culto. Sem embarco, jamais 
pensei cm perturbar o eterno luto em que o seu corarão está en-
volvido. 

Sinto-me allivlado agora, depcls desta confissão. Sei que a 
comprehendetá e que comprehenderá, egualmcnte, a minha dir, com-
parlilhando-a tamb:m. 

yldeus, senhora. 
Beija-Ute respeitosamente as mãos. Adeus para sempre. 

Diogo d'Artois. " 

Quando Branca terminou a leitura da carta, levou as màos ao 
peito, e cahiu para traz. dcsfallccida. 

A o despertar em seu leito, rodeada do medico e da marqueza. 
Branca abriu os olhos c fixou-os com firmeza em sua mãe. 

— Q' jero ir ao mar, mamãe. Vamos, sim ? Como serei feliz 
contemplando as tuas ondas espumosas... 

E mostrava com o dedo um mar imaginario. 
Era o delirio que começava. 

N a ma io r p a r t o d e s s e s ú l t i m o s c i s o s 
a m ã e deve se r a c c u s a d a ; d u r a n t e o 
a l e i t a m e n t o ella n à o s e p r c o c c u p o u d e 
r e p o u s a r , do a l i m e n t a r - s e b e m c, p r i n -
c i p a l m e n t e , de e n r i q u e c e r o s e u le i te 
c o m pr inc íp ios n u t r i t i v o s e b á s i c o s p a r a 
a f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o da c r c a n ç a . d o 
a r c a b o u ç o sob re o q u a l a c a s a t i n h a 
que s e r c o n s t r u í d a . T o d o s e s t e s p e r i g o s 
el la teri.i ev i t ado GO t o m a s s e c a d a d i a 
q u a t r o Jtfalcom Jrica/s/c fásfitees, n a s 
q u a e s e x i s t e m t o d o s o s e l e m e n t o s n e -
c e s s á r i o s p a r a t o r n a r o loite a b u n d a n t e , 
g r o s s o , g o r d u r o s o e o p u l e n t o de p r i i u i -
p ios cá lc icos p a r a a f o r m a ç ã o d o s d e n -

t e s e d o s o s s o s . A E m p r e z a F e m i n i n a 
Bras i l e i r a c a ún ica depos i t a r i a d e s t e 
p r o d u e t o e m S à o P a u l o — U m vidro com 
xoo p a r t i l h a s : 20*000 . E n v i a r o ped ido 
e i m p o r t â n c i a . — C o m q u a n t i a t ão in -
s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
f e i t a d o i indo bebé sob re o qua l r e p o u s a 
o v o s s o oli iar de l i cado de m ã e . 
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u m f u t u r o m i s e r á v e l , a r r a s t a d o e m m e i o 
d e m o l é s t i a s o d e d o r e s . 
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O ENCANTO PAS FEIAS 
L1TTERATURA SUL-AMERICANA 

No nosso continuado intuito de pôr nonas leitora s cm contado com os melhores escriptorcs cx-
trangeiros, através Je cuidadosas traJucçòcs, nâo nos temos esquecido dos escriptorcs sul-americanos. *Da-
mos-lhes, hoje. uma delicada pagina do eteriptor argentino, JjA Marta Bosch, recentemente Jallectdo, na 
flor da juccntuJe. 

Sabiam do cscriplorio c cruzaram com uma joven. gentil e 
airosa, que pareceu a Gaspar uma linda mulher. 

- E ' que lhe não vislc a c a r a . . . — replicou-lhe Pardo. 
— A cara... Pouco se me dá. . . c. linda, esguia... um figu-

rino t 
— E extraordinário I Parece que tens predilecção pelas mu-

lheres (eias I 
— Talvez. . . respondeu Gaspar, embebido na contemplação da 

silhueta, que se afastava. 
Seguiram os dois amigos para um restaurante, onde juntos de -

viam jantar. Gaspar pouco f lava. como si a visão rapida daquclla 
joven lhe houvesse obscurecido a alma com a sombra de uma evo-
cação. Uma orchestra detestável assassinava trechos do T^igolelto, e 
tangos accelerados pelo nervosismo d o primeiro violino. Serviam o 
segundo prato, quando Pardo viu Gaspar de olhos fincados em uma 
outra mulher, egualmentc feia, que enfastiadamente comia numa me-
sa próxima. 

— Outra vez ! - cxdamou d l e . — M i s aquella mulher é hor-
renda, Gaspar ! 

— E ' que tú não conheces, meu caro Pardo, o encanto das 
feias, porque ellas tem um encanto, um grande encanto, eu te aflirmo... 

— Pode ser.. . 
— Nem todos os homens tem força bastante de penetração 

para lhes descobrir todas as suas graças que são múltiplas... 
— Eu por exemplo... entre uma feia... e uma bonita... 
— Caras... caras... Bem diz o d i e t a Jo : Quem vc caras não 

vê corações... Pois digo-te agora : Estou louca c loucamente ena-
morado por uma mulher fe ia . . por uma mulher horrivel. por uma 
mulher absurdamente pavorosa... 

— Uma cxtravagancia litteraria... —disse Pardo, a rir. 
— Não, uma paixão, e das rcaes. Não o devia confessar a 

ti. que me não podes entender. [Iorque ainda não chegaste ó per-
feição espiritual d o artista que ÍC emancipa da forma... 

— Conta-me. sempre ! 
— E ' uma caixcirinha : vendia luvas numa loja. Entrei ali 

um dia para comprar um par de luvas. Foi cila a tervir-me. Mal 
lhe reparei no rosto. Lembro-me. apenas que não havia u x a luva 
que me agradasse. Ella então me disse com uma suavidade enorme 
de voz : — - Q u e j>ena que não o possa contentar...» Olhei-a. Era 
monstruosa. O nariz grande, cm bico de aguia. acccntuava os dois 
vincos supralabiars. A bocca era larga, d e lábios descorados c gros-
sos. e a dentadura, apesar de muito limpa, era dcsegur.l e torta... 
A tez. cor de cera ou de marfim, não tinha ou-.ra compensação alem 
de uns olhos cinzentos, pequenos e mal protegidos por pestanas ra-
las. Mal penteada, sem pinturas ou artificio*, aquella cabeça mo-
mentos antes me teria causado a desoladora impressão do irreme-
diável. Havia, porem, qualquer coisa na sua voz. um timbre novo e 
agoniado, que me pareceu uma revelação... E garanto-te que sahi 
perturbado, voltando-me. ainda, da porta, para lhe dizer muito obri-
gado, e para lhe lêr nos olhos uma luz que eu até então desco-
nhecera. Cahi numa avenida elegante, tumultuosa: passavam as ou-
tras. as lindas, as faustuosas. as im|>oncntes mulheres... mas nenhuma 
delias tive desejos d e seguir... nenhuma delias conseguiu arrancor-me 
d e junto da loja... onde me olhaia com tanta doçura a feia... A ' s 
sete. (horas depois) esperava cu a sahida das empregadas á porta 
da loja... Formidável seducção que tem as feias... Aguardei febril-
mente que cila sahisse. Alta . elegante, vestida com apuro, a bclleza 
harmônica de suas formas suppria a fealdade do rosto. E isto foi 
para mim quasi uma desillusão... Preferia que toda ella fosse feia... 

— O h ! . . . murmurou Pardo. Paradoxal!... 
— Ella. um pouco depois, percebeu que a seguia, voltou-se 

para mim. c toda a detillusão que eu tivera vendo-lhe a silhuelta 
esbelta, desíe/.-Je deante de teu rosto, sorridente e monstruoso... De 
prompto deteve-te, e ficou á espera que cu lhe dirigisse a palavra... 
U m sentimento qualquer aclarou-me a alma•, era um começo de 
amor ou d e compaixão por aquella mulher, que ninguém cortejava e 
que tinha direito como as outras a um carinho e a uma palavra de 

a m o r ? N ã o iei. E* facto, porem, que foi com ligeira emo;ão que 
delia me acerque", c que lhe dirigi a palavra. Suas primeira» rei-
postas foram he»itantc». Seu» lábio» pareciam fremir d e uneção. Era , 
quem tabe . a primeira vc / que experimentava a deliciosa angustia 
d c que se lhe acercasse um homem para lhe falar ao coração... a 
deliciosa angustia da primeira incógnita, da primeira duvida, da pri-
meira anc icdadc! . . . A h . vocês que arnsm as bonitas, as orgulhosas, 
não conhecem OJ encantos que as feiat no» reservam T... 

— Extraordinnrio... extraordinário... repelia Pardilo. a rir-te... 
Com quatro parado to» vocês são capazes d e crear tudo. ó tenhore» 
da fanlazia e d o sonho... 

- A b r e v i o : Segui-a dahi por diante todas at noite», la es* 
pcral-a com anciã c lebre dc idc at sei» hora» até que fechassem a 
loja! Acompanhava-a a té tua casa. situada numa rua escura d e um 
bairro di»tantc. Sua alma eslava tão anciosa de carinhos, que nunca 
me |>crgunlou fi a amava, ti a queria, ti lhe ofereceria um dia mi-
nha m i o d e espoto. Apcrlava-mc apenas o braço, quando juntos 
seguíamos, c ainda nisto tinha uma delicadeza, um pudor, que a fa-
ziam deliciosa. Aperlava-me a medo, ruborisadn. recciando quasi que 
cu a afastasse ou que se quebraste aqucllc encanto que nos prendia... 
Nunca passou daquillo. e pareço-te talvez ridiculo dizendo-te que 
naquelle meu amor ou capricho eu punha teveridade» d e devoção... 
U m bello dia pareceu-me que tudo aquillo era uma comedia, era 
uma fantasia... 

— Foi o teu primeiro dia de bom tento.. . 

— A ' noite quando a fui acompanhar procurei um pretex-
to para acabar com aquella situação já bastante longa para quem, 
como cu, nella apenas tinha buscado uma impressão nova. Ella com-
prehendcu-mc antes que cu lhe fallassc, e muito calma, deteve-me, c 
exclamou com a supplicante doçura de sua voz : «Já sei, já ctpcrava 
o que me vae dizer... Sou uma mulher pobre e feia... Vocc com-
padeceu-sc d e mim, c offercccu-me uns minutos d e carinhosa cama-
radagem. Nunca pensou em casar-te commigo, c nem mesmo cm en-
ganar-me, como se enganam as que são bonitas..." E na sua voz 
havia quasi a magua dc cu a não ter querido enganar !... Compli-
cado rrechanismo que é o coração das mulheres!. . . Quiz protestar: 
ella tapou-me a bocca com as mãos. c suas mãos tinham um perfu-
me delicioso, um perfume dos que nunca mais se esquecem... • Não.. . 
não proteste... dis-e-mc ella... Não me minta... A mulher tudo per-
doa menos a mentira... Deixemo-nos como bons amigos... e eu lhe 
conservarei uma grande gratidão porque me deu a conhecer uma 
emoção, fingida ou sincera, mas sempie uma emoção que eu nunca 
esperava que me fosse dada. . . - E despediu-se. 

Fiquei assombrado; sua inteireza fez-me comprehender minha 
esterilidade. 

— Ms» «i já estavas enfarado dc tua fantasia... 

- O tormento vciu depois. Eu me havia acostumado á ado-
ração daquella mu lhe r ; eu tinha descoberto nos traços banaes d c sua 
physionomia uma sympathia inconfundível. Da monstruosidade dc seu 
sorriso parecia desprender-se um affecto profundo, que tanto alagava 
minha vaidade, quanto fortalecia meu espirito. «Ha alguem que mc 
ama.. . - dizia meu coração. -Sou amado por mim mesmo»... dizia 
minha jactância. E ao perder a expressão daquclle amor puro, ao 
apagarem-se na minha imaginação os linhas daquelle rosto que aos 
outros parccia ridiculo, e que por familiare» acabaram por sc mc 
tornar sympathicas, tive a sensação d c uma soledade enorme. Inquic-
tei-me. pr imeiro; desesperei-me. cm teguida. Voltei a csperal-a, á 
hora da sahida da loja. Não sahiu. porem, nem aqucllc dia, nem no 
outro, nem no teguinlc. A feia dat luvas já não vendia mais luvas. 
Começou, então, minha obccstão. Recordei toda a ternura d o olhar 
d e teut olho» cinzcntot, toJa a paixão de tuo mão quando me aper-
tava o braço, todo o encanlo de teu coração que t e fazia proteger 
pelo meu no» nosso» passeio», que haviam terminado para nunca 
mait... Necessitava da continuação daquelle a f e c t o ; icntia-me preto 
por elle... A m a v a , cmfim, a feia f... Enorme te me afigurava o va-
tio d e tua autcncia, a amargura d e tua despedida ; detcípcrava-me 
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d e ter q u e b r a d o o idyllio e d e n ter a fas t ado d c mim. c para sem-
pre , e i r reparavelmente . . . O h , meu a m i g o . . . 

— Li l le ra tura . . . pura l i l lera tura . . . - respondeu Pa rdo . 
— N l o . D o r q u e se fez ca rne d e n t r o de minha alma, e 

com a qual formei agora a minha v ida . . . Fe l iz d e q u i m surprehen-
d e e conquista a sympath ia das feias n a ternura d e seus olhares, na 
resignação d e seu« gestos, na modés t i a d e seu pasto pela v i d j , no 
engenho q u e accusam para pô r e m t eus defe i tos o artificio que os 
occulle, e que os conver ta e m u-n a t l ract ivo. 

P a r d o sorria, i ronico. 
— N ã o e l i l leratura, nko . P a r d o I Elias, no bond , abrem 

seu livro para que o visinho se a p e r c e b a pe lo nome do auC.or, d o 
bom gosto d e suas predi l lecçòcs l i d e r a r i a s ; oppftem seus argumentos 

nas p ' leslras a g u ç a n d o a imaginação para que in te ressem; suggeilio-
nam com sua de l i cadeza , com sua humi ldade , com sua discreta co-
quei ler k . S a b e m , as pobres , que são essas as armas com que hão 
d e luetar para conseguir a vicloria sobre a commum estupidez das 
fo rmota i , p o r q u e alguns espíritos selectos d e nosso sexo preferem a 
feia com graça, ás bellas c m q u e m a formosura substituiu, pela jus* 
liça immanen le d a Na tu rczo , o i prestígios d o lalento. 

O encan to das feias, Pa rd i lo , t para mim, desde que sinlo 
a nostalgia daquc l l a rapariga, a prova indcstruclivcl daqucl la justiça 
nalural e precisa . . . S ã o umas bonitas e estúpidas. . . S ã o outras feias 
c graciosas c c ip i r i luacs . . . 

( T r a d u c ç ã o especial fwua a Rcclsla Feminina de S . Pau lo , 
d e Bebé JíCendonça Uma,) 

S. Cl iRISTOVA/A 
(Excerpto de um livro Inédito) 

P a r a e n c e r r a r a t e r c e i r a se r i e das Xeituras ao se-
rão v a m o s con ta r u m a c u r i o s a lenda d o s t empos pri-
mi t ivos : 

Há d i v e r s a s l e n d a s d e s t e g lo r ioso san to da t e r ra 
de C h a n a a n , d e s s e gi-

U M R A M O D E E S P E R A N Ç A S . . 
g a n t e q u e , s e g u n d o da 
d o s h i s to r i cos m ó d e ó 
doze c o v a d o s de a l t u -
ra 1 T a l v e z q u i z e s s e m 
d ize r doze p é s e mes -
mo ass im r eduz indo , 
n ã o deixa de se r o gi-Sa n t e s c o C h r i s t o b a l 

os h e s p a n h ó e s , nem 
t a m p o u c o d iminu i rá o 
seu r e t r a to d a cape l l a 
de San ta Eugen ia , d a 
Ca thed ra l de T o l e d o . 

Ent re o u t r a s len-
d a s que c o r r e m mun-
do , a mais conhec ida é 
aque l l a q u e fô ra ex t ra -
h ida da legenda /Tu-
rca, d e Vorag ine , e m 
q u e um men ino p e d e a 

•Chr is tovam pa ra pa s -
sa l -o para o o u t r o l ado 
do r io , de um r io q u e 
s e dizia p e r i g o s í s s i m o , 
p o i s q u e m o r r i a a m a i o r 

•parte d o s que t e n t a -
vam a t r a v e s s a l - o . Diz 
a l enda : 

- C h r i s t o v a m pega 
•no menino , põe -no ao 
h o m b r o ; mune- se do 
s e u c a j a d o e en t ra na 
agua . E o r io c o m e -
çou a c r e sce r p o u c o e 
pouco ; o m e n i n o pe-
zava sobre o s s e u s 
h o m b r o s d e u m m o d o 
excess ivo ; e ês te p e s o 
augmen tava c a d a vez 
ma i s , d e m o d o q u e 

•Chr is tovam começou a t e r m ô d o . Pôde , f i na lmen te , a l cança r 
a m a r g e m o p p o s t a , c q u a n d o p o u z o u o menino no chão 
disse- lhe: — P u z e s t e - i n e n u m p e r i g o , e pezavas de modo 
q u e me parec ia t e r o m u n d o i n t e i r o sobre os h o m b r o s . 
E o men ino r e s p o n d e u - l h e : — Não te a d m i r e s , Chr i s -
tovam, n ã o t ives t e s ó o m u n d o inteiro s o b r e o s t eus 
h o m b r o s , t ives te t a m b é m a q u e l l e q u e o creou, por que 
sou o C h r i s t o , a q u e l l e p o r q u e m e m p r e h e n d e s t e a s 
b ô a s o b r a s q u e e s t á s p r a t i c a n d o . En te r r a o teu bor-
d ã o na a re ia e tú v e r á s a m a n h ã como elle e s t á co-
be r to d e fo lha s e f l ò re s . E d e s a p p a r e c e u . 

C h r i s t o v a m a s s i m o fez ; en te r rou o seu ca j ado 
na a re i a e n a m a n h ã s e g u i n t e vi-o f lorido como uma 

•palmeira e t o d o c o b e r t o d e t a m a r a s . » 
( C o m o se s a b e , s e u n o m e e m grôgo significa porta-

Christo, c 6 p o r i s s o q u e o col locam nas eg re jas , com 
uma e s t a tua g igan t e sca , c a r r e g a n d o uni menino sobre 
o s h o m b r o s e e m p u n h a n d o um b o r d ã o t o d o florido). 

Reza n h i s t o r i a q u e S. Chr i s tovam indo a Samos , 
na Asia M e n o r , d e c l a r a n d o - s e chr i s tão , no t e m p o das 
pe r segu ições d o imperador Décio, foi hor r ive lmente mar-
t y r i s a d o po r D a g n u s , g o v e r n a d o r da Syria. Mas a sua 
cons tanc i« era tal q u e q u a n t o mais o mal t ra tavam, mais 
a l to l e v a n t a v a o louvor dc Je sus Chr i s to , e Dagnus ven-

do que esta pers is -
t ê n c i a p r o d u z i a 
cen tena re s de conver-
sões acabou por lhe 
manda r cor tar a cabe-
ça, is to a 25 de Ju lho 
dc 254. E' nes te dia 
que a Egre ja celebra 
a sua festa . 

Havia, pois , nesse 
t empo a crença de que 
n inguém m o r r i a de 
m o r t e súbi ta ou por 
qua lque r accidente , no 
dia em que visse S. 
Chr i s tovam. E e s s a 
crença p iedosa e s t á 
e x p r e s s a nes te pensa-
mento : 

N e l s o n , 0>wall t .» «• lliil.-.., f i l ho . «to «Ir. Km' 
» l io s lio i l l u - t t v iiiviIIi-i» I« iiiilii-itrial. «Ir. A / a r i a » 
«•••nsellio «linu-tor «to l l am-o i lo Uru-.il, o ileilieatl« 

•SÂI» In."» I lmla» calMie»«. «ti- • >'!»" '•eui IHW><>, 
l v « n . . . Oxvnl i l i ) , v i i t rv i u r | i n w i e a i h n i m i t o . «•• 
j i r o . . . Hiili-e. ••»••niitiulora no «vil l i ndo « u r r i x i 
Vic tor ia «la fetiiiiiiliilailH ilolrailn «lo» I m p i e u » . . . 

Chrfstophorunj vi-
deas, postea tutus eas. 

Effect ivamente , a 
t r ad ição diz e t o d o s 
concordam que a sua 
e s t a tua e ra glgantea, 
mas que nem por isso 
de ixava de se r sympa-
th ico . Alguns d o s an-
t igos hymnos can tados 
em seu louvor chega-
ram mesmo a conce-
der- lhe uma physiono-
mia sedue to ra . 

Vejam c o m o se 
cantava o g igantesco 
san to , que o s hespa-
nhóes t an to adora-
vam : 

-E's bello na alma e corpo ; os olhos brilham. 
Os cabellos são de oiro, não tem par 
Em santo amor acceso; o roslo, o nome 
O coração a Christo Jaz lembrar.» 

O q u e n ó s não s a b e m o s é si a t r aducção des tes ver-
s o s c o r r e s p o n d e ao or ig ina l , po i s que não são nada har-
mon iosos . 

O q u e p o d e m o s garan t i r é que o s n o s s o s mi lagro-
s o s S . G o n ç a l o e S a n t o Antonio , a p e s a r da sympathia 
q u e t e e m p e l a s m e n i n a s c a s a m e n t e i r a s , não nos l ivram, 
como S. C h r i s t o v a m , de m o r r e r m o s a f o g a d o s num rio, 
nem t a m p o u c o , de p e r d e r m o s o ape t i t e á vis ta de um 
s u c u l e n t o c u s c ú s de camarões . . . 

José Velho. 

«* MiiMitrei i l in«, e »olirl-
•le A m l r a i t f , i i i f iu l i ro •!•> 
a m i n o ila fatista ~eminina. 
X O I M I I I , |LUIIM«TÍVO. SLIISL-

» f l u . . . «I t^eonl ia i i i lo »iriii» 
a Mi'»v». o Mica»»», a 
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B U N M O S ID>In M i 
E ' da E n r o p a , ou , melhor , de Pa r i z , que nos vôm 

a moda . A m o d a p a r a a indumentá r ia , como para as 
ideas e para a s a t t i tudes . Nenhuma moda é authent ic« 
se e | la não foi l ançada em Longchamps , num g rande 
premio, como n e n h u m a idéa é bella se nào foi, an tes , 
pos ta em voga po r qua lque r homem de le t ras , embora 
mediocre , de F rança . 

Na vida e legan te , ha , po rém uma coisa q u e a F rança 
n u n c a conse -
guiu i i n p o r -
nos . Lá, a cura 
de b a n h o s de 
mar é reserva-
da para a e s -
tação q u e n t e ; 
aqui para a es-
tação fria. Nem 
podia ser de 
ou t r a f ô r m a , 
na Europa , em 
D e z e m b r o , o 
mar deve ser 
t e r r i v e l m e n t e 
fr io, e no m e s -
mo niez, aqu i , 
o clima de San-
tos é insupor-
t a v e l m e n t e 
quen te . 

O inverno é 
a es tação ele-
gante . E' a es-
tação d a s p e l -
liças, d a s lu-
vas , d a s polai-
nas de lã, d a s 
" b o a s " s u m p -
tuosas de pen-
na ou de ra-
posa , das " to i -
le t tes" exces-
sivamente " h a -
b i l l és" . E toda 
essa indumen-
t á r i a t e m a 
p r o p r i e d a d e 
de dar a o s cor-
pos mais g ra -
c i o s o s u m a 
graça, uma ele-
g a n c i a , u m 
c h i c . q u e a s 
•« t o i l e t t e s " 
d e est io , mu i to 
s imples e le-
v e s , n à o d a -
r i a m . 

Não sei q u e 
poeta m u n d a n 0 d i s se , num final de e s t rophe , que o 
inverno foi c r e a d o p a r a d a r re levo á s bel lezas c repuscu-
lares . De fac to , a mulhe r c repuscular , ou. melhor , a 
mulher ou ton iça , se ja qual for a elegancia da sua atti-
tude, a pe r fe ição d o s s e u s contornos , a porção de mo-
c idade q u e a inda lhe r e s t a , não res is te a um e x a m e 
fe i to á luz de um sol de ve rão . 

O sol de inverno tem a luz menos crua , m e n o s 
viva. E é num scena r io de inverno que a s i lhueta da 
mulhe r outoniça , envolv ida em " f o u r r u r e s " , se torna 
mais decora t iva , mais o rnamenta l . 

A elegancia indígena impõe-nos o dever de ir a 
San tos , á s p ra ias d e banho , para p rop inar aos p u l m õ e s 
e á a lma o g r a n d e ton ico d o Cceano . N o s b a n h o s de 
mar faz-se p r o v i s ã o de s a ú d e para o res to do a n n o ; e 
e s s a p rov i são d e v e s e r feita s empre , t o d o anno, para 

q u e s e não gas tem de t o d o a s energ ias de que neces s i t a 
o equi l íbr io d o n o s s o o rgan i smo. P e n a é, p o r é m , q u e 
aque l l e s que t raba lham de s o l - a sol e que lutam a i n d a 
pela no i te a d e n t r o , não cons igam, a despe i to do s e u 
i n t e n s o t r a b a l h o e da sua luta t r emenda , conquis ta r um 
m e z de fé r i a s para o c o r p o e o s ne rvos , numa pra ia de 
b a n h o s . E s s e r e p o u s o s ó f é des t inado a o s que vivem em 
fé r i as t o d o o a nno , em fér ias ga ran t ida s pela fo r tu -

n a . . . P e n a é . . . 
O m u n d o é 
uma coisa t ã o 
i n c o h e r e n t e , 
que o r e p o u s o 
s ô foi i nven-
t ado pa ra o s 
q u e v ivem re-
a lmen te r e p o e -
s a d o s e nunca 
p a r a o s q u e 
del le necess i -
t am. 

M a s e s t a s 
o b s e r v a ç õ e s , 
e s c a p a d a s a o 
acaso de u m a 
p e n n a vad ia , 
per tencem a o 
d o m í n i o d a s 
p h i l o s o p h i a s . 
N ã o c u r e m o s 
d e p h i 1 o s o -
p h i a s , pr inci-
pa lmente ago-
ra q u e a e s -
t ação f r ia n o s 
obr iga a pre-
pa ra r a s malas , 
a enche i -as d a 
melhor r o u p a 
branca e d o s 
" t a i l l e u r s " de 
ca semi ra leve 
para t o m a r o 
t rem da S. Pau-
lo Rai lway e 
s e g u i r r u m o 
das p r a i a s . 

A vida nas 
p r a i a s d e San-
t o s , é mu i to 
confor tável ac-
tua lmen te . Lá 
e n c o n t r a m o s 
o s m e l h o r e s 
c o n f o r t o s a q u e 
e s t a m o s hab i -
t u a d a s . Jun t e -
se a is to o mar , 

o m a r com suas pe r spec t ivas encan tadoras , com s u a s 
o n d a s , o r a m a n s a s e ras te i ras , o r a a l t e r o s a s e a s -
p e r a s , com o seu que ixume de vaga q u e se q u e b r a na 
a re ia ou com o seu ra ivar de vaga lhão que e s t o u r a n o 
a l t o , com a s s u a s p ra ias b rancas a p e r d e r d e vis ta que 
nós p i s a m o s com o s pés nus , m o l h a d o s de e s p u m a s . . . 

A di f ferença ent re a vida na Capital e a v ida no 
G u a r u j á é e n o r m e , e m b o r a s e j a m as mesmas , ou por -
ven tura mais e x i g e n t e s , a s p r e o c c u p a ç õ e s de s o c i e d a d e 
e de e leganc ia . Lá, aque l l e s a spec to s , que e s t a m o s 
h a b i t u a d o s a v e r todos os annos , s e m p r e se n o s a p r e -
s e n t a m com um encan to novo, t oda a vez q u e de novo 
o s c o n t e m p l a m o s . O mar é s e m p r e inédi to. T o d a a vez 
q u e o c o n t e m p l a m o s , achamos- lhe uma fe ição n o v a , 
s e m p r e d i f ferente daque l la q u e lhe s u p p u n h a m o s ha-
bi tual . . . 
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E' MUITO T A R D E 
P p r c n n a n p n c ' escrlplor, uma mulher, um criado. A acção passa-se em qualquer cidade moderna, 
r e r s u r i a g e r i s . Jc M a JtUa Je t l l ( f i c l o crueldade e soffrtmcnio. 

Jt ícena representa o gabinete de trabalho de um escríplor lhealral. £sse gabinete, cheio de livros, for-
naes e revistas esparsas sobre a meta e pelo chim, de estatuas, estatuetas, quadros e objectos de arte, 
numa desordem tumultuosa, é como o cérebro do seu proprietário. <S' uma habitação palpitante de evocações 
e de suggestòes : está no alto do edifício, nu vizinhança duj mansardas, em communlcaçào com o cio, don' 
de descem os sonhos, e com a letra, donde sobem as realidades. *Por uma ianella larga, de vidro Joseo, 
entra, de dia, o sol matinal, e á nolle, o luar das bailadas. 

A' porta cslá um creado, de focinho caricatural, com uma bandeja na mito onde pousam quatio cortas. 
O escrlplor Já dobrou o cabo dos clncoenta. Tem os olhos fundos, mas sem olheiras. &Carlz proemi-

nente, designativo de temperamento amoroso e vo-tade energlca. Ao car.lo dos loblos tem uma prega de 
amargura, da amargura de uma vida excessivamente vivida. 

Os clncoenta Invernos branquearam-lhe Inteiramente a cabeça, dando-lhe um ospeclo de palzagem polar. 
Mas não ha um unlco sulco em seu rosto, de pelle firme e rosada. Tem uns hombros dc alhlela, e um 
vago aspecto sentimental de bohemlo amoroso, de Don íuan romanesco, sedurlor e crepuscular. 

O E S C R I P T O R : 
— Lua d o s poe tas 
e dos navegan tes , 
Ilia chimcrica d o s 
n a m o r a d o s , b o a s 
n o i t e s ! Boas noi-
tes , musa de Ban-
ville. Abor rece-me 
o teu o lho g r a n d e 
e r edondo , sem pu-
pilla e sem pálpe-
bra , manchado de 
b r a n c a s n u v e n s . 
fFecha a janella). A o 
t r a b a l h o I CD a pasta 
da secretária extrae um 
manuscrlpto que as su-
as mãos folheiam e 
acariciam, num gesto 
de amor.) Vou t e r -
minar hoje a minha 
doce obra - pr ima-
(Passeia pelo gabinete. 
t\o tecto, no papel das 
paredes, na branda sua-
vidade dos tapetes, nos 
velhos quadros suavisa-
dos pela patina, seus 
olhos buscam uma idea-
uma Inspiração.) Lu i -
za, minha Lu iza t 
Que p e r f u m e tem o 
teu nome en t re to-
d o s o s nomes de 
m u l h e r e s : Nome 
t r is te c be l lo ! S e r i 
uma formula defi-
nitiva de a r t e es ta 
bel leza a que a t r is-
teza se m i s t u r a ? 
O fundo do a s s u m -
pto é uma recorda-
ção e o seu desfe-
cho t h e a t r a l uma 
ment i ra . Nut ro , po-
rém, a esperança 
do t r i umpho . A mi-
nha doce obra-pr i -

ma tem a s t r è s c o i s a s e s s e n c i a e s á vida : esperança , 
r eco rdação e m e n t i r a . A e s p e r a n ç a , que nos faz sonhar 
com um a m o r ; a ment i ra d e uma mulher q u a n d o diz 
" amo- te e a r e co rdação , q u e n o s faz rev iver um amor 
m o r t o . (Fa: uma pausa grave, cheia de meditações.) N ã o posSO I 
Pos i t i vamen te n ã o e s tou de vela . Vou 1er a lgumas pagi-
n a s q u e a n t e c e d e m o d e s f e c h o ; q u e m s a b e se consigo 
r e t o m a r o f io d o assumpto, q u e m e e s c a p a . Aqui . na 
u n d é c i m a s c e n a , aqu i . . . (Põe-se a 1er em vox alla a sua pro-
pria obra, com uma entonação indezcriplivel, mescla de serenidade 
critica e narcisismo de aulor : ) 

" LUIZA : — T u d o a c a b o u . T u d o . C o m p r e h e n d e » ? 

O C R I A D O : -
S ã o q u a t r o c a r t a s , 
p a t r ã o . C h e g a r a m 
h o l e . 

O E S C R I P T O R : 
— Está b e m . Le-
va-»«. 

O C R I A D O :— 
M a s , pa t r ão . . . 

O E S C R I P T O R : 
- L e v a - a s todas , já 
d i s se . Lança-as a o 
fogo , r a sga -a s , a t l -
r a -as a o l ixo, a o In-
f e r n o . 

O C R I A D O : — 
M a s sem a s a b r i r , 

Êá t r i o ? sem a s le r? 

se me d e s s e a 
mim > t en t ação d e 
a s l e r ? P e r d o e - m e 
o s enho r a audac ia . 

O E S C R I P T O R : 
P o i s pôde le l -as , 
comtan to que me 
não con tes o con-
t e ú d o de l i a s . N ã o 
q u e r o s a b e r o q u e 
ci las d i zem. De r e s -
to, já sei o q u e di-
zem. S ã o r e c o m -
m e n d a ç õ e s officlo-
s a s , a p p l a u s o s a d u l a -
d o r e s , a lgum amor -
z inho pouco interes-
s an t e , a lgum anony-
mo, a lguma cr i t ica 
pérf ida e Invejosa . 
A car ta , a verdade i -
ra car ta que e s p e r o , 
a car ta maxima, a 
car ta s u p r e m a q u e 
a g u a r d o ha t an to 
t e m p o , n ã o veiu , 
n ã o v i rá nunca . Es-
s a s q u e e s t ão abi 
não v a l e m nada . 
L a n ç a - a s a o fogo. 
P r e p a r a - m e o ca fé . 

O C R I A D O : — J á e s t á ah i . D e v e e s t a r fr io. 
O E S C R I P T O R : — M e l h o r . O ca fé f r io tem m a i s a r o -

ma. Não receba n inguém. N ã o q u e r o v iz i tas . 
O CRI A D O : - A e s t a h o r a , p a t r ã o ? São a s q u a t r o 

d a m a d r u g a d a . 
O E S C R I P T O R : — M a s p o d e da r - s e . . . P o d e vir a l -

guém. Bem, de ixa -me . Q u e r o ficar s ó . Vou t r aba lha r . 
O criado desapparece. O escrlplor escancara a 

janclla e debruça-se ao parapeito, olhando a escuri-
dão. Jl brisa nocluma Jaz ondular a sua espessa 
cabellelra de arminho. 

• tf * a r ' 
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FELIX : — Mas . . . po rque ? 
LUIZa : — P o r q u e sim, porque devia acabar . Nào 

c h o r e s a s s i m , nào chores . Nào vale choiar , e n t e n d e s ? 
FELIX : — Luiza . . . 
LUIZA: - Q u e é? 
FELIX : — Luiza, minha Luiza. . . 
L U I Z A : - Q u e q u e r e s ? 
FELIX : Vem. vem aqui.Senta-to aqui ao meu l ado . 
LUIZA : - Pa ra q u e ? iVaqui onde e>tou ou í o-to 

bem. S a b e s bem que nào sou surda . 
FELIX: A h ! é po rque te quero t i n to , t an to . . . Nào 

p o s s o , nào quero , nào devo viver sem ti. Eu m o r r o ! 
LUIZA: • Farça . 

c o m e d i a . . . N ã o 
mor res , nào. Nin-
g u é m m o r r e de 
a m o r . \ i v e r á s , es-
quece rás . Essa é a 
vida Mai s ta rde , 
vaes enamora r - t e 
de o u t r a . " 

(interrompendo-se dt 
subito ) Pa rece pro-
saica es ta p h r a s e . 
Parece . M a s q u e 
r ea l idade t em es ta 
scena ! que in tensa 
rea l idade E ' u n a 
s c e n a verdadei ra -
mente " i v ida . E* 
possível, en t re tan-
t o . que o publ ico 
nào a c o m p r e h e n d a 
Será o d i abo . Mas 
se o publico sou-
b e s s e que era as-
s im . que foi a s s im 
m e s m o que fa lava 
Luiza. a minha Lui-
za ! Que do lo rosa 
q u e foi a nossa rnp 
t u r a ! Ella tào fria, 
eu tão a r d e n t e ! Co-
mo sof l r i ! e como 
soltro ago r* s ó com 
o recordar a q u e l l e 
lance ! (Faz uma car-
rama. Annuciam - JÍ-
lhe cs olhos de pranto. 
Abre o.» olhos, olha em 
torno. Lomo a procu-
rar na sombra envol-
vente o pbantayma do 
passado. Uma grande 
dor espalha-se nas suas 
facões.) " E l l a t ra-
hiu-nie. ella deu o 
coração a ou t ro . 
Nem de ou t ra fô r -
ma podia mos t ra r - se t à o gelada no momen to da s e p a -
ração. A dor invadiu-me a alma, acabrunhou-a , c e g o u -
me a razão, ge lou-me o sangue nas veias . Meu Deus , 
como s o f f r i ! Tentei o suicídio, que se f rus t rou . Q u e ver -
gonha! T i v e o a n t e g o s o da mor te ; vi-me cahido nas lage-
a s do pav imen to , com o s a n g u e a fluir pela a b e r t u r a d a 
ba!a . m o r t o . . . M a s o des t ino quiz que eu nào m o r r e s s e , 
desv iando a bala. Desde en tão , vivo mor rendo ! Luiza , 
minha Luiza! Eu tcr-lhe-ia pe rdoado , perdoar- lhe- ia a men-
tira. a des l ea ldade , a t rah ição . . . M a s Luiza nâo q u e r 
vol ta r . . não vol tará nunca m a i s ! Nunca m a i s ! " CPòt 

as mãos na cabeça, num gesto de afflicçòo e desespero. 'Depois, 
mais calmo, passeia de um lado para outro, entre grave e triste. J 
N à o . Nào . Es ta do r e s t á muito , mui to viva, m u i t o fo r t e ; 
n ã o pode conver te r -se numa sensação de be l leza . N à o . 
Não . Não ha ar te nesta his tor ia . O excesso de vida ti-
rou- lhe a rea l idade . E o d e s f e c h o ? Como e n c o n t r a r o 
d e s f e c h o ? (Abrindo a janella) PreciSO d e a r . (Um raio de 
aol natural entra no gabinete e tiíumpha sobre a luz artificiaiJ 
O h ! o sol ! c o m o o sol é impor tuno ! E' o inimigo do 
s o n h o e d o devane io . 

Jtpparece o criado com oulro serviço de cajè. 

o C R I A D O : — Pa t r ão , o café . S â o nove h o r a s . P e n -
sava q u e o s enho r a inda e s t ava em vai d e lençóe». 

O E S C R I P T O R : - Traba lhe i t oda a no i t e , losé . Q u e -
ro agora dormi r , r epousa r . Nâo q u e r o nada . Leva o c a -
fé. Nào e s t o u em casa para n inguém, pa r a n i n g u é m , 
e n t e n d e s ? 

yjntes de sahir, o criado Jaz ao seu amo uma 
inclinação, enlre cerimoniosa e compassiva. 

O E S C R I P T O R : Luiza! P o rque n à o s e n t i s t e o f r i o 
c o m o eu , es te frio da ausênc ia que me e n r e g e l a ? P o r -

q u e n à o vo l t a s t e , 
L u i z a ? (Lentamente, 
encaminha-se para a 
poria do quarto de dor• 
mir. Entra, deita-se.) 

O criado está discu-
tindo com uma mulher. 
Ella tem o aspecto no-
bre e a Jace compun-
gida. E' uma belleza 
ouloniça, ma g es los a, 
mas sem calor. Elegan • 
cia suprema. Tem • 
rosto p&llido e os ca-
bellos encanecidos pre-
maturamente. E' uma 
visão dolorosa, uma 
nostalgia, uma belleza 
crepuscular. 

A M U L H E R : -
M a s cu p r e c i s o fa -
lar- lhe . 

O CRIADO : - ü 
p a t r ã o d i s se q u e 
tião recebe n i n g u é m 

A M U L H E R : — 
Ku escrevi - lhe , a n -
nunc iando- lhe a mi-
nha viz i ta . 

O C R I A D O : - O 
p a t r ã o não r ecebe 
car ias . 

A M U L H E R : -
M a s eu e sc rev i - lhe 
c u m e s m a . 

O CRIADO : - 0 
p a t r ã o n ã o lê c a r -
tas. 

A M U L H E R : — 
Se j a c o m o f o r , vá 
chamal -o . 

O C R I A D O : -
N â o vou . Elie es tá do rmindo e p roh ib lu -me q u e o d e s -
p e i t a s s e . Volte mais t a rde . 

A M U L H E I t : - Imposs ível . E m b a r c o h o j e , n o t r e m 
d a s onze . Diga-lhe q u e e s t á aqui a Luiza , e n t e n d e u ? 
A L u i z a ! 

O C R I A D O : — Dir-lhe-ei , mas d e p o i s , q u a n d o e l l e 
a c o r d a r . Agora , nâo. S â o o rdens . 

A M U L H E R : - Está bem. E' D e u s q u e o q u e r . A s -
s im se ja . Vou-me e m b o r a . Diga po i s a el le q u e a Luiza 
e s t e v e a q u i . N â o se esqueça . 

A pobre mulher sue. Soe como uma sombra. 
O criado, armado de um espanador, voe limpando 
os moíeis e trauteando uma canção popular. O ej-
crlptor apparece de novo, envolto num largo pijama 
de palhn de seda. Vem na cara amarrotada um 
ar de Insomnta.l 

O E S C R I P T O R . - N ã o pude d o r m i r . Com q u e m e s 
t avas f a l a n d o ha pouco, Jose ? 
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O C R I A D O : - Com um« s e n h o r » q u e perguntava 
pe lo t e n h o r . 

O E S C R I P T O R : - U m » «enhor» I 
O C R I A D O : — S i m , e com mui ta In i l s tencla . Queria 

v e r o s enho r , fa la r - lhe . N â o e r a m u l t o joven. Quaren-
tona , m i t d l s t l nc t a , e l e g a n t e . . . O p á t r i o adver t iu-me 
q u e n i o r e c e b e s s e n i n g u é m . . . D i s se q u e s e chama Lulza. 

O E S C R I P T O R : - Luiz» I Era el la , cila, que come-
çou a sen t i r o f r i o na a l m a . V o l t o u ! Bemdi to seja D e u s t 
Chama-a , v a e chamai -a , José l C o r r e i (Mas quando o 
criado se díifKie o cumprir a ordem, seu amo o delem com uma 
bruxa t angustiosa transição.) N â o , . d e l x a - a . Assim o que r o 
des t i no . Delxa-a. E ' t a r d e , & d e m a s i a d o ta rde para resus-
d t a r o a m o r . E x t r a n h a co i s a q u e é a vida I 

Deixa-se cahtr numa cadeira, escondendo os 
olhos com as mãos Jechadas. O Panno cac, In-
lerpondo.it, discretamente, entre os espectadores e um 
homem que chora um amor que nâo aulz reurscr/ar. 

F . SASSKSK 

Uma lagrima de saudade... 
E m q u a n t o d o r m e , d e s c a n ç a n d o d o s seus t r aba -

lhos a bras i le i ra i l lus t re , n o s s a mui ded icada e que r ida 
D i r ec to r a , c o b r e - s e de l u t o a n o s s a Revista e com ella 
o femin i smo Brasileiro c h o r a a g r a n d e perda que aca-
b a m o s de s o f f r e r . 

P a s s a m o s p o r u m a d o l o r o s a s u r p r e s a . Q u e m di-
ria ? Ha t ã o p o u c o t e m p o a v i m o s , for te , robus ta , ale-
g re , c o n s a g r a n d o t o d a s a s s u a s f o r ç a s , toda a sua a lma 
ao s u b l i m e ideal q u e e n i p r e h e n d e u c r e a r uma Revista 
Feminina Bras i l e i ra : l evan -
tando a n o s s a mora l o m a i s 
poss ivel , in te l lectual e phy-
s i c a m e n t e . 

C h o r e m o s a s u a fa l ta 
p o r q u e ella è g r a n d e . 

Se ja , po i s , e s t a pag ina 
e sc r ip t a á mercO do co ra -
ção , e a s l inhas s e succe -
dam c o m o l a g r i m a s , u m a a 
uma d i s t i l l adas s o b r e o tu-
mulo a inda f r e s c o , q u e s e 
abr iu r o u b a n d o - n o s uma vi-
d a p rec iosa e f r u e t i f e r a . 

Aquel le q u e nol-a d e u , 
Elie m e s m o a a r r e b a t o u . Nâo 
n o s r ebe l l emos e n t ã o , a n t e s 
cu rvemo-nos , r e s i g n a d a s , de-
an te da s u a v o n t a d e , q u e é 
sáb ia e s a n t a . 

O nosso c o r a ç ã o huma-
no, e n t r e t a n t o , s e n t e a fa l -
ta , que r a c o m p a n h i a , . . 

E ao c o r a ç ã o v iuvo q u e 
viu a p a g a r a poes i a e a luz 
do seu lar , n â o p o d e n d o ja-
mais p r e e n c h e r o vácuo abe r -
to pela s a u d a d e d ' a q n e l l a 
p rec iosa m e t a d e q u e s e lhe 
desaggregou d o se r , c a u s a n -
do-lhe o d e s e q u i l í b r i o da vi-
d a , l e m b r a m o s q u e n e s t e 
m u n d o t o d o s t e e m , na p a r -
t i lha d o in for tún io , o fel d e 
sua q u o t a de d e s d i t a . E o 
homem v i r t u o s o s a b e so l l r e r . 

A Drovação é o m o m e n -
t o de r e v e l a r m o s o nível da 
n o s i » m o r a l . 

. — D. Virg i l io* d e Souzi i 
Sal les foi u m a b ra s i l e i r a d e s -
t lmlda , e x t r a o r d i n a r i a ; u m a 
d a s jó i a s da n o s s a raça. 

i.fír y 

'tf-, f 

O a s t o u a s s u a s ene rg i a s em fazer o bem a todos 
e e m t o d o s o s s e n t i d o s . 

A s u a conhec ida b o n d a d e exerc ia sobre todos uma 
inf luencia p o d e r o s a . 

Sab ia s e m p r e v e r o lado bom d a s cousas e em 
todo« e n c o n t r a v a s e m p r e q u a l i d a d e s b o a s . T a l v e z f o s s e 
t u d o i s so o r e f l exo d e s u a própr ia bondade , da sua 
g r a n d e z a de a lma . 

A ' s v e z e s , v a l e m o s menos á med ida que mais a d -
m i r a dos s o m o s . E f i camos convenc idos de q u e o q u e de 
m e l h o r ha no m u n d o 4 o q u e se n â o sabe, porque s ó 
o s a b e m a q u e l l e s q u e o p o s s u e m , e se esses o d i sses -
s e m , logo lhe t i r a r i am o p e r f u m e . 

C o m t u d o , a d m l r a m o t - a no lar, na soc iedade e na 
i m p r e n s a . N e s t e s d i l f e r en t e s m e i o s ella s o u b e expand i r 
a s u a in te l l lgenc ia , a s u a ene rg ia varoni l , cul l ivando sem-
p re a sc ienc la , a l i t t e r a tu ra c a a r te . 

O s e u n o m e d e v e ser g r a v a d o com le l t ras de o u r o 
na h i s to r i a d o f e m i n i s m o nacional . 

Um pa iz q u e p o s s u í s s e u m a s d e z e n a s de mulhe-
r e s d a s u a t e m p e r a , fa r ia p rod ig ios . 

Ella c o n v e n c e u - n o s , ma i s uma vez, de quan to pô-
de a m u l h e r b r a s i l e i r a f a z e r em pról da fel icidade e d o 
p r o g r e s s o no me io d a famil ia e da soc iedade , p o r q u e 
ella n ã o é i n f e t i o r á s s u a s c o m p a n h e i r a s d a s demais raças . 

Se, po i s , d u r a n t e a s u a vida, e s t á v a m o s cont inua-
m e n t e a o s e u l ado , con fo r t ando -a com o nosso s incero 
e p l e n o a p o i o , a g o r a m a i s q u e nunca c e r r e m o s fileira e 
r e f o r c e m o s a q u e l l a s q u e devem con t inua r o caminho t ã o 
bem c o m e ç a d o e já b a s t a n t e desenvo lv ido , atim 'le con-
s e g u i r a r e a l i s a ç ã o d o g r a n d e e bel lo i i ea l que não lhe 
foi d a d o a v e n t u r a de ver c o m p l e t o . 

N e n h u m de nós a t t en t a na b r ev idade de sua mis-
s ã o . T o d o s n ó s a n c e i a m o s pelo dia de amanhã . . . 

A p r o v e i t e a g o r a a sua prole, que s e resume em 
d u a s g e n t i s m e n i n a s , e n ó s s u a s co l laboradoras ; seu 
e x e m p l o , s e u s c o n s e l h o s , a norma da sua vida. para 

o r i en ta rmo-nos no caminho 
a segu i r . T u d o isso nutr i rá 
o n o s s o co ração como a f lor 
se nu t r e do orva lho . Sim, o 
seu nome , a s u a memor ia , 
v iverá e t e rnamen te em nos-
s o s c o r a ç õ e s : qual força Ir-
res is t ível a t r avéz da ex i s t ên -
cia da nossa util e provei-
tosa Revis ta . 

T e c e n d o ass im, uma co. 
rôa de s a u d a d e s em home-
nagem a uma grande patr í -
cia , a pr imeira jorna l i s ta , 
n o s s a Direc tora , aqui d e i x o 
cahir uma lagr ima sent ida 
de amizade sincera. 

«s 
M A R I N H A 

(A Vicente de Carvalho) 

Jfcite èe otril. sereia e Lmir.esa. 
Sspra.nj aroser.s zheias de de;ura... 
O mar. irjsenjne t !injx.ide. murmuro 
Uma zar.;Se í /uj vssaresa. 

Songe, fige unta velo ?anda e airesa : 
2>e um eeuretaâe a ferrea rrje.'e escura 
2>irr>ie qo p er.'e zemo um ieâe. fu.'gura 
2o terre a .'us r,a proie silencioso. 

Jts estreüas de peta/c; jaspeadas 
-- Jîlvcs pitardes cas r.eites secegaaas --
Glam es fines raies laztezentts ; 

€. reflectidos .-as zeruieas ondes. 
Brilham, rtiriïh.am, límpidas, rederjdes, 
Cerro um iiiiiSo de pérs.'es treme.îles... 

Albina A. Pires de Campos. 

A Revista Feminina 
O s nuineroa des ta revi- ta 

tel.-iiivos j-o a n n o de 1917 j a «e 

acham IHS'M redacção, EII.-.ider-

n «<!»*. cons t i tu indo um g r» -ao 

e e legante vo lume. A encader -

n a ç ã o c em percalma, com os 

d izeres do lombo dourados . 

V e n d e - s e cada volume a 25*000. 

Como presente dc a n n i v e t s i r i o 

para uma senhora ou para uma. 

moça . é o que h t de mais fino. 

e, s o b r e t u d o , de mai« ut i l . Aa 

pessoas que t êm t runcadas as. 

•nas c o l l r c ç ò r s , devem a d q u i -

rir a e d i ç i o encadernada . 
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r i U M A das praças mais ccntracs da cidade de Damasco havia um 
mercador de tamaras que se chamava Hassan. Como se sabe, ou, 
provavelmente, como se não sabe, os mercadores orieniaes fazem o 
seu i>equeno commercio em plena rua. tentados em esteiras, de per-
nas cruzadas. A o lado collocam elles os seus artigos, frutas ou bu-
gigangas. mas fazem o teu pregão cm voz falsete : outros, mais resi-
gnado*. esperam cm silencio a freguezia, embcbendo-se com o opio 
dos seus longos -narghilcht . 

Hasian era mercador de tamsras. Mas Hassan era positivamen-
te um homam sem sorte. Como eram muito pequenas as suas fru-
tas, as mais pequenas que havia em Damasco, de aspecto rijo e mal 
ainaduiecidas, ninguém as comprava. Expostas sempre ao sol. iam 
engelhando, encolhendo e ficavam ainda menores do que caroços de 
oliveiras. Como »»o tinha outro meio de vida. é de ver que elle 
pastava pelas peores privações. O teu barrete de baeta vermelha ti-
nha buracos por onde os seus cabellos sahiam ; os seus escarpins de 
couro marroquino tinham rasgões que lhe deixavam á mostra os de-
dos dos pcs. Mais parecia um mendigo de etlrada que propriamente 
um mercador da cidade. 

A*s vezes, quando a fome era grande, tentava comer uma ta-
reara, mas logo a cuspia para o lado, tão dura e amarga era a fruto. 

Mas, dirão os leitores, porque Hassan teimava cm vender aquel-
Ian tamaras e não procurava outro meio de vida ? A objecção pa-
rece. á primeira vista, ra/oavel; mas é preciso advertir que o conto 
é oriental, e no Oriente todas as incoherencias são possiveis. 

As leitoras conhecerão, por certo, a expressão »cabeça de tur-
co- como designativa de um individuo tenaz, teimoso, turrão. Has-
san era de Damasco e mahometano, portanto turrlio, ou, mais pre-
cisamente, «cabeça de turco*: 

A o lado de Hassan, em outra esteira, sentava-se sempre ou-
tro mercador. Chamava-se Tufy. O seu commercio, como o de Has-
san, constava de tamaras, que eram as tamaras mais famosas que 
havia em toda a região. A s tamaras d t Tufy eram maiores que as 

de Hassin, sem falar que eram maduras c sabororas. Era tão pene-
trante o cheiro assucarado dessas frutas, que em torno delias esta-
vam sempre zumbindo as abelhas. Tufy não precisava fazer pregão 
das suas frutas. A s abelhas, que as rodeavam, eram o melhor annun-
cio que lhe podia fazer, o melhor attestado do seu sabor, do seu 
assucar e do seu aroma. 

Emquanto, pois, Hassan definhava de miséria e privações, o seu 
vizinho de esteira prosperava. Estava Ião gordo, que, sob o enorme 
ventre, mal podia cruzar as pernas. O seu barrete de velludo ver-
melho não tinha nenhum rasgão e os escarpins que usava eram lam-
bem de velludo, como os das odaliscas do s-illão. 

Demais, T u f y era proprietário de umas pequenas terras, plan-
tadas somente de tamareiras. A s terras eram excedentes e as tamarei-
ras. de boa qualidade. 

Esta é a razão por que as tamaras de Tufy eram Ires vezes 
maiores que as de Hassan. 

Um dia, chegou a Damasco um derviche. Derviche é o reli-
gioso mago. que vive de fazer prodígios e milagres. Esse derviche 
era um santo, que passara toda a vida no deserto, alimentando-se 
de grelos e de grilos. Elle vinha tão cheio de sciencia quanto vasio 
de comida. 

A o passar pela casa de Hassan, ou. melhor, pela pocilga onde 
Hassan roia a sua miséria, disse-lhe: 

— Dá-me alguma coisa para matar a fome, e eu te farei fa-
vores como nunca t'os poderia fazer o proprio Califa. Como te cha-
mas e de que é que vives ? 

— Chamo-me Hassan, e sou o mais pobre dos mercadores, e 
vendo (amaras, que são as mais pequenas de Damasco. 

— Quem é que vende os maiores tamaras ? 
— E ' o meu vizinho de esteira, que se chama T u f y . 
— Pois bem. Eu obrigarei toda a gente a comprar as luas tama-

ras e fal-as-ci maiores que as de Tufy. 
— A i ! de mim, derviche! santo enviado de Allah I A s 

maras de Tufy são Ires vezes maiores que as ordinariat. Entra ena 
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•minha cata, oh, u n t o I senta-te na minha esteira, cruza as pernas, 
;»ê bemdito, e en»inn-mc o processo de tornar grande» as minhas 
frutas e de obrigar a» gentes a compral-as, 

Hassan poderia ter perguntado ao derviche porque razio, sen-
do t io sábio e milagroso, andava tão necessitado de comida. Mas 
Hassan não gostava de discutir e muito menos de fazer perguntas. 
Beijou humildemente a san-
dalia empoeirada do hos-
pede e trouxe um pednço 
de carneiro, cozido em agua 
e tnl. Esse pedaço de car-
neiro, seja dito entre pa-
renthesis, tinha-o elle fur-
tado a um mercador de 

•carne» frescas. 

O derviche comeu com 
appetite, lambeu o» beiços, 
passou as mãos ossudas pe-
las longas barbas branca» e 
disse-lhe : 

— Que tamanho queres 
que tenham as tuas lama-

iras? 
— Qüi/cra que fossem 

tre» vezes maiores do que 
tu possas fazel-as. 

• Muito bem, applau-
diu o santo. Vés estes pas-

-laros que eu trouxe da ín-
d ia? E ' um (upagaio ne-
gro, pertencente a uma ra-
ça de passaros mágicos. Di-
ze-lhe que as tuas tamaras 
t io 1res vezes maiore» que 

•a» maiores. 
— Allah te cumule de 

bençams, de odalisca» e de 
•camellos, oh, d e r v i c h e I 
Mas que ganho eu em di-
zer isso ao pastaro ? 

— O verdadeiro crente 
do Corão não discute nem 
pergunta, mas ouve e cala, 

• disse o sábio varão. Eu 
sou derviche. T u não de-
ves comprehender-me, mas 

•apenas obedecer-me. 
Hassan saudou o passaro de plumagem negra 

•roca (ave gigante da mythologia oriental). 
Mas o tal passaro de plumas negras, que o derviche trazia em-

poleirado no dedo. nào era um roca. Era um passaro muito pareci-
• do com o corvo, de bico curvo e muito palrador. 

O derviche trouxe-o de Sumatra, onde lhe ensinou a falar des-
•de pequenino. 

Hassan, cuidando mesmo que se tratava de uma ave magica, 
•filhote talvez de um roca authenlico, approximou-se delle, poz os 

chamou-lhe 

joelhos em terra, e chamou, com uma voz unetuosa, digna de um 
crente de Mafoma: 

— Eu sou o teu escravo, oh Roca I A» minhas tamaras sfto 
tres veze» maiore» que a» maiores I 

-- Isso mesmo, isso mesmo I applaudiu o derviche. Continua a 
falar e p6e a tua alma em 
Allah. 

Hassan de fado. temia a 
Deus, e não cessava de 
repetir á ave que as suas 
tamaras eram maiores que 
as maiores. 

O premio da sua U e 
da sua virtude não se fcr. 
esperar por muito tempo. 

O passaro, depois do al-
guns minutos de silencio, 
que pareciam minutos de 
reflexão. abriu o bico re-
curvo e falou : 

— As tnmaras de Ha»-
*an são maiores que as 
maiores! 

O passaro abriu a a/a e 
voou pela cidade de Da-
masco, fazendo o pregão. 
A sua voz linha um tom 
poético, e como os maho-
metanos são muito supersti-
ciosos, começaram a achar 
que aquellas tamaras peque-
ninas eram de fado muilo 
grandes. 

O passaro. todo o dia, an-
tes do merendo, voava pela 
cidade, lançando aos ares o 
extranho pregão. Os fregue-
zes, como e de ver, accor-
rcram pressurosos á esteira 
de Hassan. Todas as fruta» 
expostas eram vendidas logo. 

Emquanto islo se dava. 
Tufy ia perdendo a fregue-
zia e emmagrecendo. Has-
san, ao contrario, engordava. 

Comprou um rebanho de carneiros e de cabritos, c, por cumulo 
de luxo, construiu sobre a sua esteira uma coberta de panno. 

Hassan continuou vivendo no temor de Allah. A ' medida que 
enriquecia, ia-se tornando mais crente. 

Todo o mundo dizia que as tamaras de Hassan eram as maiores. 
Todos as compravam e comiam. 

Mas a verdade é que Hassan, ás occultas. ia comprando a» 
tamaras de Tufy , de quem se tornou o único freguez... 

j/oemy %ios. 

N E U R A S T H E N I A 

O //.AL / M O D E R N O 

!Kc nojio tempo, de vida intensa, os or-
.ganlsmos gastam-se depressa. Vive-se mais, 
por assim dizer, á superfície, mas as raízes 
da saúde mergulham menos profundamente. 
A maebina — o nosso corpo c umu tão per-
Jella. e delicada machina — usa-se rapida-
mente. (T}cm cedo apparecem peças desgas-
tadas,—os pulmões, os nervos, o cerehro, os 
intestinos, o coração, 

E' preciso, caras leitoras, remediar prom-
piamente esse mau Juncclonamenlo, concertar 
as pequenas ruínas que se infiltram lenta-
mente e ameaçam desastres irreparáveis. 

Para essa Jraqueza geral dos organis-
mos combalidos e Jracos p.lo trabalho inten-
so e pela actividade febricitante, ha reconsti-
tuintes energkos que são um remédio sanlo. 

Claro está que o melhor desses remedios 
ê uma vida melhodica e ordenada. um regi-
men alimer.lar sujficíenle ou abundante, bom 
ar tonificante e puro, exercício moderado e 
distracções sucies. Mas, vão lá Jalar á gen-
te de empregar esses remedios todos, modifi-
car os seus hábitos, suspender os seus traba-
lhos. SiCuitas vezes quer-se e não se pôde. 
Outras vezes pôde-se, mas não se quer, já 
se cxgotlou a polencía da vontade. Jl mul-
tidão dos abúlicos não c, infelizmente, uma 
fabula de psychlatras ou neurologistas sem 
clientes. 

Ha, porém, um remedlo excellente, um 
verdadeiro reconstituinte que por si mesmo. 

pela sua composição e pelos seus bons effeí-
tos, por larga experlencia comprovados, se 
recommenda a todos os que soffrem de fra-
queza pulmonar, de debilidade organica ge-
ral, tuberculose, rachitismo, ftaqueza consti-
tucional, convalescença em geral e especial-
mente convalescenças de influenza, pneumo-
nia, coqueluche e sarampo — é o Phoipho-
Tricol de Çiffoni. 

5\£ào e uma panaceia, omo lantas ou-
tros, nem um palliativo, c um authenlico e 
maravilhoso remédio, de elementos constituti-
vos medicinaes bem estudados e dosados, de 
maneira a produzir os resv.llados mais rápi-
dos e benelicos. 

5\£c.i/c lempo de ncuraslhenla, de fra-
queza c debilidade geral é o remédio que nào 
deve faltar em cada casa, onde se pretende 
Jazer reinar a saúde. 
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REVISTA I EvI ININA 

O THEATRO NACIONAL 

Uma ;:«r.a de 2." acto da eenjtàia de Glaudio de Souza Oulooo c Prlnoccra, era e.-rj setna e cm caminhe de i 
no Trlanoi, do %io. 

Dizer do theatro que é uma eicola de costumei, seria repe-
lir um conceito por demais sediço, e que não ha quem desconheça. 
Cital-o, |>orém, para dclle tirar as conclusões que se impõem a quem 
deseje oriental-o na estrada que lhe é reservada, tem toda aoppor-
•unidade, quando quizermos fazer o estudo do lhealro nacional, por 
aquellc prisma. Effcctivamente si nossos costumes se tivessem educa-
do através de nosso theatro, deplorável sob todos os pontos de vis-
ta seria nossa moral. Que theatro temos lido até hoje ? Com excep-
ção de quatro ou cinco escriptores lheatraes aos quaes se podia ap-
plicar este titulo, e, entre os quaes ha a citar Penna, França Júnior, 
Arthur Azevedo e dois ou Ires outros, nada mais tivemos do que 
Iraductorcs e arranjadores de adaptações de theatros extrangeiros, 
quando não fabricantes de revistas sem nenhum valor litterario ou 
lheatral, e i tadai de erros de grammatica. e lardados de obscenida-
des de toda a classe, que para os espíritos inferiores constituem a 
única fonte de humorismo. Quer isto dizer que o nosso povo não 
lenha a veia lheatral, ou seja incapaz desse gênero de lilteratura? 
Não. Outras são as causas de não termos até hoje formado o nosso 
theatro. causas aliás que imperam em outros ramos das artes, que to-
das nenhum desenvolvimento tem tido entre nós, digno de especial 
registro, por constituir indicios de uma individualisação autonoma. 

H a dois elementos sem os quaes n i o se pode formar um 
lheatro: — o actor e o auctor. O actor b:a»ieiro não existe, e n i o 
existe porque desde teu inicio, o «comico», como nossos antepassa-
dos designavam o actor, era um lypo desconceituado, que não per-
dia, para aquelles, apesar de seu maior brilho no thealro, o carac-
ter p:jorativo de saltimbanco de feira. Numa família que se presava, 
dizer um filho que tinha inclinação para o lhealro, era provocar um 
gesto de pânico, de horror, de maldição... Insistir no teu propotito 
era provocar tua expultào, como uma lepra ruim de que era necet-
tario isolar a familia. Dahi retullou que ió vieitem para o thealro, 

•com rarat excepções, petsoat tiradas das camadat populares, entre 

açougueiros, caixeiros de tendas, pequenos operários, cuja boa von-
tade tó é de louvar, e cujas aptidões marcaram, ainda astim as pou-
quistimai paginai de brilho relativo que te contam na historia de 
notto theatro. Quanto át actrizes idêntico phenomeno se operava, e 
dizemos propositadamente phenomeno, porque é incrível que até hoje 
perdure o preconceito que faz com que as fami'ias olhem com hor_ 
ror, não tó o lheatro como todos os ramos da Arle, e mostrem-nos 
como um caminho de perdição e de dissolução, ás tuas filhas. For-' 
mado com os elementos que acima apontamos não podia ler o nosso 
lhealro a elevação que lhe era precisa para constituir uma escola de 
costumei. E de facto não o constituiu, porque depois de uma ligei-
ra época dc melhoria com João Caetano e outros arlislat. que tal-
tando tobre preconceitoi o acompanharam, nosso theatro veiu em te-
guida acanalhando-ie cada vez mait, entregue a elementos de ruim 
importação, que tó olhavam o intercisc material de tua aventura, e 
que nem apprendiam o portuguez para rcpreientar! Tivemos, então, 
no palco, uma moral repugnante numa algaravia incomprebcnsivel. 
num catsange horrível, num calão de viella escusa. As famílias aias-
laram-se, e com razão, desse meio de dissoluta moral e de adultera-
da lingua. O theatro nacional, ou o que por tal se apregoava, des-
appareceu. Durante annos, dez talvez, não tivemos lhealro. O Rio. 
a capital do paiz, chegou a não ter nenhum theatro íunccionando. 
Após Ião largo período, no qual dominou o cinematographo. loi que 
reappareccram as primeiras tentativas, que só chegaram a tomar uma 
forma ainda incerta dc viabilidade com Christiano de Souza, no 
Trianon, e Leopoldo Fróei no Pathé, onde te formaram os dois pri-
meiros centros de comedia nacional, not tempos modernos. E ' evi-
dente que durante o lapso de tempo acima indicado, com o theatro 
brasileiro fechado, depois da morte de teu ultimo comediografo. Ar-
thur Azevedo, n lo podiam ter apparecido aucloret. Mas tanto não 
é verdade a versão da inaptidão do brasileiro para o lhealro. que 
logo que appareceram duas companhias regular:» de comedia surgi-
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ram, como por encan to , o* originaes brasileiros, e Chrís l iano d e S o u -
za, no seu pr imeiro a n n a d o T r i a n o n , montou nada menos d o q u e 
17 peças d e auctores nac ionaes l 

A tentat iva d e L e o p o l d o Froes , que d o P a l h é passou-se pa -
ra o T r i a n o n , levo d e s d e logo toda a tympalhia d o psbl ico. L e o -
poldo Fróes é , e m primeiro logar, u n caso quasi único em nosso 
theatro . Bachare l e m direi to , filho d« uma distincts família, »endo 
seu pae director d e u m a Facu ldade d e Dire i to na capital d a R e p u -
blica, »eguiu dec id idamen te »ua vocação, K m a t tender ao» precon-
ceito» que . de sde logo, o sal tearam. Trata-»e, por tanto , d e um ac tor 
e d u cad o num meio fino. e legante , distineto ; ap to , poi», a in terpre-
tar uma ar te e levada , u m a ar te que possa da r ao no»«o thea t ro a 
situação que lhe c o m p e t e no grau d e civi l i iaçio em q u e no» acha -
mo». E , para provar que o thea t ro é uma carreira como qua lquer 
out ra , já d o pon to d e vi»la social, já d o pon to d e vUta commercial , 
devemo» dizer q u e L e o p o l d o F róes é um actor recebido e es t imado 
pela mais alta soc iedade d o R i o , e. . . facto que VM parecer incrível : 
está rico com o thea t ro . Instal lado magnificamente, servido por um 
bello automovel particular, f azendo uma vida e le fan te , ha quem a f -
firme que o no»»o pr imeiro galan coruico con»eguiu em pouco mai» 
d e um a n n o d e T r i a n o n , formar um patrimonio de m a u d e u m a 
centena d e conto». 

E ' esse u m fac to q u e lem desper tado inveja», como é natural 
p rovocando pequena* campanha» contra o estimadíssimo actor, ma» o 
publico, que é indifferente a manejos d e bastidores, presligis-o cada 
vez mais e com maior enthusiasmo. Italia Fausta é ou t ro exemplo . 
E" uma artista filha d e italiano» ma» é nossa, p ro fundamente nossa 
no sentir e no interpretar as paixõe», e uma tó a c d a m a ç i o a tem 
acompanhado em toda» a» suas excursões artísticas. 

Isto quan to ao» ac tore t . S o b r e o» auctores, elle» appareceram 
t i o logo appareceram actores. C l aud io d e Souza , em tre» annos, d e u -
nos seis |»eças: A renuncia, Um homem que dá axar, Flores de 
Sombra, O exemplo do papoe, e Oulomno e primavera, a lem d e 
um e»pectacu!oso film cinemalographico, 'Pohla e Bandeira I T o d a s 
Mias peças o publ ico recebeu com grande interesse, e uma delias, 
Flores de Sombra, d e u 2 0 0 c tantas representações seguidas, p rodu-
zindo para roais d e t rezentos contos d e receita brûla I Vi r ia to Corre ia 
fez representar no me»mo espaço de tempo dua» p e ç a ' , bem como 
A b b a d i e Rosa , e surgiram a inda , Fab io A a r i o Reis , Pau lo Barreto, 
auclor d a (Bella madame Vargas, d a Eva e de Q u e pena não ser 
só ladrão, alem d e urna revista d e aano , Adào, G o m e s C a r d i m , 
que já ha tempo nào fazia representar trabalhos seus, O s c a r G u a -
nabarino, q u e nos deu o seu e x c d l e n t e Perdão, Robe r to G o m e s , o 
sonhador , com diversa» peça», uma da» quae» levada c m f rancez por 
Brulé, o q u e foi uma carinhosa demonst ração para com o theat ro na-
cional, Bastos T ig re , o fino humorisla, os irmãos Pinheiro , Ave l ino d e 
A n d r a d e , D a n t o n V a m p r é e Jul io Cesar d a Si lva, com dois lindo» 
acios e m verso, A r l i n d o Lea l , Car los Góes , D . Julia Lope» d e A l -
meida, Coe lho Ne t lo , Ol iva l Cos ia e outros, que todos não nos oc -
correro nesta rapida no ta , alem dos escriplores portuguezes que aqui 
residem, como João Luso , L o r j ó Tava re s , Julião M a c h a d o . E todos 
estes, auctores d e lheat ro e levado, pois que no genero das revistas 
d e anno, que absolutamente nào representam mais d o q u e um pas-
«atempo, sempre , en t re nós, abunda ram os auctores. 

O publ ico, po r sua vez, lem secundado com grande en thu-
liasmo o esforço d e nossos novo» auctore» e actores, e procura d e 
preferencia os thealrot o n d e se representam peças nacionaes. D e v e -
mos, poi», aprovei tar esta fase d e renascimento d o theat ro brasileiro 
para cercal-o d e car inhoso estimulo, a ver t i desta vez conseguimos 
ter uma teena nossa, q u e por sua moral , pela correcção d e t u a lin-
guagem, e pe lo tldendo castigai mores d e tua crítica e levada , possa 
se constituir a escola d e costumes q u e cm toda a par te , de sde os 
gregos e romanos, tem guiado a evolução d a s o d e d a d e humana . E ' 
b«m ve rdade q u e ha a inda uma par te d e nosso publico, uns certos 
snobs patetas, e umas preciosas senhoras que vivem s ideradas pe lo 
embasbacamento q u e lhes causou um dia á ingenuidade mestiça o 
ambiente d o t bou levards d e Par i s , os quaes te jactam d e nunca t e -
rem ido a um theat ro nacional , d e nào conhecerem um t ó auctor 
ou actor nacional . . . e m q u a n t o enchem as frisas e camarotes d e q u a n -
to sal t imbanco no» vem d o exlrangeiro, com olhare» alambicado» e 
paletós dn t ado» . . . Deixal-os. O numero d e idiotas é infinito, e n e m 
por isto as a r tes t em de ixado d e evoluir . . . E m contrapeso h a o» q u e 
prett igiam e estimulam t o d o o esforço que potsa r e d u n d a r n o p r o -
gresso d e nosso paiz , e este, e m maior numero, sào os que coot t i -
luem verdade i ramente a nossa nacional idade. O s outros, os q u e vi-
vem com os pés aqui , e com as ventosa» no Exlrangeiro t i o iad i -
viduos t e m raça e t e m casta, intruso» aqui o n d e nasceram, intruso« 
lá o n d e t e q u e r e m accl imatar . 

J ' a r a a Revista Feminina) Fernando Carino 

HEROINAS PO BRASIL 
D. ISflBEb DE ORbEflnS-

O Brasil orgulha-se d e 1er em D . Isabel uma filha t i o nobre , 
A t u a nobreza é caracleriilica e m sua «Mencia s filha d e nobre» 

e l igada a uma l inhagem d e etcol, allitsima, tua fina e d u c a ç ã o e 
um» alma p i imoro ta d e fi lha, d e etposa e d e m i e t ó poder iam 
produzir o b e m na fé religiota d e praticar o bem, fé inspiração d o 
C é o , a q u e o N o v o - M u n d o deve n i o t ó a »ua civil isaçio e o seu 
progresso, c o m o a »ua l iberdade , segundo a íe l i i «xpre»»io d o e»-
criptor N o r b e r t o d e S o u z a . 

A mulher q u e potsue e»te d o m e»pontaneo, «Ue m e d i c a d o , , 
santif icado pelo amor dos filho», é de cer to u m a heroina, tan to 
mais q u a n d o p a n a p o r a m a do preconceitos e intere»»e». re»ignan-
d o . s e a ludo , a l i enando d e t i grandeza» e pompa» materiae» para 
vencer u m a asp i raç io , uc r i f i cando o alto de»tino do» »cu», e a l é o 
»eu th rono , p a r a »ó »eguir o» dictame» d o proprio coraç io , e m b e -
neficio d e u m povo , d e uma raça, na dignificação d a H u m a n i d a d e 
e pe lo amor d c »ua idola t rada Pat r ia . 

Eterni»a-»e o »eu nome, cercado d e benção», na grat idão de 
I o d a u m a nac ional idade . 

Pr imogéni ta d e D . P e d r o II, ex- imperador d o Brasil, fal lecido 
e m P a r i z e m 1 8 9 1 , e d e D . T h e r e z a ChrUt ina d e Bourbon , »c-
a h o r a q u e foi u m mode lo d e virtudes e q u e teve a glorifical-a o 
appe l i do merec ido e »ublime d e — M i e do» Brat i le i ros—, fallecida 
na c i d a d e d o P o r t o em 2 8 d e novembro d c 1889 , a P r inceza D . 
Isabel nasceu a 2 4 d e J u l h o d e 1846 na capital d o Brasil, c a 15 
d e ou tub ro d e 1 8 6 4 ca tou - t e com D . Lu iz Fe l ippe G a s t ã o d e O r -
léans, C o n d e d ' E u . 

T e v e t e u pai , D . P e d r o 2 .0 , a feliz inspiração d e da r - lhe 
p o r e tposo o b ravo t o l d a d o que , acce i tando l i o h o r o s a escolha, 
part iu d a E u r o p a e chegou ao R io a 2 d e se tembro de 1 8 6 4 . 

A 15 d e o u t u b r o d o m e t m o anno realitou-se o ac to solem-
ne da» n u p d a » , es t ipu lando.se no respectivo contracto que ficaria o 
pr íncipe, t e u e t p o t o , f a z e n d o par te do exerci to brat i leiro, com h o n -
ra t d e M a r e c h a l , gosando d e todas as isenções, regalia» e previ le-
gios d a família imperial . 

T e v e a e f e c t i v i d a d e d o posto d e Marecha l por decre to d e 
2 7 d e j u n h o d e 1 8 6 5 , q u a n d o seguiu para a campanha d o P a r a -
guay, afim d e c o m m a n d a r o» exercito» alliados em' operações contra 
o governo daque l la Repub l i ca . 

F i lho d o D u q u e d e Nemurs , o P r inc ipe -Marecha l nasceu em 
F r a n ç a , o n d e *e educou até que o» acontecimentos políticos d e 1 8 4 8 
e 1 8 5 2 fizeram c o m q u e tua família fot te expat r iada . 

C o m admirave l vocação para a carreira d a t a rma t , assentou 
praça no exerci to hespanhol e m 1859, de onde seguiu para a cam-
p a n h a d e A f r i c a , c o m o tenente , pres tando terviçot d c valor com 
mui ta b ravu ra , e m todos os combates c bata lhas , r ecebendo a «con-
deco ração d e Isabel» no propr io campo d a celebre ba ta lha d e C a t -
lillejos, p r e g a n d o - l h ' a ao pei to o general 0 ' D o n e l l . 

U m a s das ba ta lhas mait importantes d a campanha d e Te tua r . 
foi essa d e Castil lejos, ganha pelo corpo d e exerci to d o general P r í m , 
sob o c o m m a n d o e m che fe do general O ' D o n n c l l . J á a ba ta lha ia 
victoriosa, q u a n d o P r í m se dirigiu ao general e m chefe , ped indo - lhe 
q u e assislitse aos ultimo» embates , num dos extremo» d a l inha d e 
fogo. o n d e a infantar ia hespanhola e os bata lhões cantabricos faziam 
prodigios d e valor e rcchassavam a formidável cavallaria marroquina . 

O ' D o n n c l l , c o m t o d o o es tado-maior , encaminhou-se logo pa -
ra o p o n t e indicado por P r i m , seguido des te e do» bravos generaes 
R o s d e O l a n o e Rios , f azendo par te d a comitiva o sr. C o n d e d ' E u 
q u e , pouco ante», v inha d e se celebritar, nessa mesma bata lha , á 
f rente d e u m pelo tão d e houssards. 

A cer ta al tura d a marcha , o general e m chefe fez a l to e 
a p e o u - t e , c o m todo» q u e o acompanhavam, para condecorar o te-
nen te d e houssards G a s t o n de Or léans pelo» actos d e dist incta b ra -
v u r a prat icado» n o mai» renhido d a s c ç l o . 

Eli» c o m o o g rande hit toriador dc:sa campanha , D . P e d r o 
A n t o n i o d e A l a r c o n , q u e tomou parte em toda ella, d e a r m a t n a 
m i o , na r ra esse interestante episodio : 

« D e p rompto , f az a l to o general e m chefe • p rocurando c o m 
o o lhar o C o n d e d ' E u , q u e fazia par te d a comit iva, e x d a m o u a f -
fcc tuosamente : 

—• S e n h o r ! 
O joven principe ( o exerci to d e A f r i c a o t ra tava c o m o t a l ) 

levou a m i o á pala d o bonet e approximou- te d o general O ' D o n n c l l , 
— S e n h o r , proteguiu o c o n d e d e L u c e n a , V . A . fez h o j e 

suas pr imeiras a rmas c o m a bizarria propr ia dos q u e t razem o tilas* 
Ire n o m e d e Or l éans , t e n d o conqui t l ado novo» brazfte» para jua ta r 
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Rl iVISTA FEMIN INA 

J H ^ Ö I W I f Ê £ írll H ID> Ö 

TROVAS SIMPLES , 

Brado, zombando da morte ; , 
"Glôría a dona Virgilina, 
"Jt notável fundadora 
•"Da REVISTA FEMININA /" 

Infelizmente, patrícias, 
Morreu dona Virgilina ! 
Porém — eive, rtdMve, 
Na REVISTA FEMININA... 

Felizmente, brasileiras. 
Vive dona Virgilina 
— &Ca eida ocanle. gloriosa, 
<Da REVISTA FEMININA.-. 

Infelizmente, patrícias, 
Tombou dona Virgilina 

posto de orientadora, 
D« HEVISTA FEMININA l 

Felizmente, brasileiras, 
Guia dona Virgilina, 
'De além-túmulo, em espirilo, 
j l REVISTA FEMININA... 

JnJêlizmente, patrícias, 
Deixou dona Virgilina 
Vago o logar que occupava, 
$Ca 'REVISTA FEMININA l 

Felizmente, brasileiras, 
77erá dona Virgilina 
Quem lhe assuma o encargo honroso, 

íYa 'REVISTA FEMININA. 

Trovista. 

Franca. 19 de Junho de 1918. 

Julieta, a s s i g n a n t e c a m i g a d a s p r i m e i r a s p e d e a 
t o d a s a s l e i t o r a s d a Revista q u e l h e c o m m u n i q u e m e m 
q u a t r o l i n h a s a p e n a s o q u e m a i s a s t e m i m p r e s s i o n a d o 
d u r a n t e e s t e s q u a s i q u a t r o a n n o s d e g u e r r a . Q u a l o 
a c o n t e c i m e n t o q u e j u l g a r a m d e m a i s i m p o r t a n t e s c o n s e -
q u ê n c i a s m o r a e s , s o c i a e s , e c o n o m i c a s o u p o l i t i c a s ? 

A m i g a s l e i t o r a s d a Revista Feminina p e ç o - v o s q u e 
TOS d i g n e i s r e s p o n d e r - m e á s s e g u i n t e s s u g g e s t õ e s : 

l . o ) P o r q u e n à o a b r i r í a m o s na Revista u m a g a -
l e r i a d e h o n r a d a s g r a n d e s m u l h e r e s b r a - ' 
s i l e i r a s ? 

2 . o ) Q u a e s j u l g a e s q u e s e j a m a s n o s s a s m a i s 
i i l u s t r e s p a t r í c i a s ? 

3 . ° ) S e c o n h e c e i s s o b r e a l g u m a s p o r m e n o r e s i n -
t e r e s s a n t e s o u p o s s u i s a l g u n s d o c u m e n t o s 
o r i g i n a e s , t r a n s c r i p ç õ e s , e t c . , p o r q u e n ã o 
a s e n v i a r á d i r e c ç ã o d a llcvísta p a r a o s p u -
b l i c a r 

Condida. ( S . P a u l o ) . 

P e ç o á s n o s s a s d i s t i n e t a s p a t r í c i a s q u e m e d i g a m , 
p e l a n o s s a q u e r i d a Revista, q u a l o m o n u m e n t o , s i t i o , 
p a i s a g e m , r e c o r d a ç ã o , r u í n a , t y p o p o p u l a r m a i s i n t e r e s -
s a n t e d a s u a t e r r a , d a s u a c i d a d e , d o s e u l o g a r . H a -
v e n d o p h o t o g r a p h i a s p o r q u e a s n ã o e n v i a m á Reoista q u e . 
s e m d u v i d a , t e r i a m u i t o p r a z e r e m a s p u b l i c a r ? 

Clotilde Soam ( A r a c a j u ) . 

A v i d a e s t á c a r a . A a l i m e n t a ç ã o b a r a t a e a n 
p r o b l e m a . Q u a e s s ã o o s d o c e « - cora a s r e s p e c t i v a s 
f o r m u l a s — ein q u e «e p ó d r e c o n o m l i a r m a i s o a s s u c a r ? 

P e ç o - v o s r e s p o s t a s a e s t a p e r g u n t a , q u e r i d a s l e i -
t o r a s . 

Gabriella F. ( S . C a r l o s ) . 

A L V O R A P A PE BEJJOS 
Quando eu o» conheci pela vez primeira, foi justamente nu-

roa bella e risonha raanh* de Selcmbro, se mc não engano, unm 
quinta-feira, numa das ruas do centro, de nossa poelica e encanta-
dora Paul icéa! 

Eram duas galantes e meigas creaturinhas, lindas e pobreri-
nhas', que corriam as mas da cidade, desde que o astro-rei despon-
tava na linha azulada do horizonte, enviando k terra os seus pri-
meiros e esplendorosos beijo* de luz, até o seu declinar por entre 
as esmeraldinas e alterosas mpnlanhas, tocando e cantando as mus 
arias mais suaves, repassadas de tristeza c saturadas de amor e sau-
dade, para, com o produeto destas, tirar o necessário sustento para 
a sua subsistência. 

Ella, era uma humilde, loira e encantadora crcança, dc ros-
tiaho redondo, gracioso e roiado, dc grandes e sonhadores oHios 
vivos, rodeado de lindas madeixas loiras sempre despenteada,., can-
tava as canções mais bcllas que os aves lhe tinham ensinado, mas, 
cantava-as melhor, muito melhor de que as próprias aves... 

Elie, um lindo, esperto e aJlivo menino, moreno claro, de 
cabellos negros e ondeados, de olhos grandes e meigos, encimados 
por negras e cerradas sobrancelhas, linha uma pandeireta como os 
dançarinos da Bobemia, mas, nunca houvéra cigano que. como etle, 
melhor soubesse arrepiar com a unha a pelle esticada em que cho-
calhavam, ruidosas e alegres, as pequeninas e brilhantes laminas de 
cobre, que scintillavam. reverberando ã luz doirada c offuscante d* 
sol. 

Quaes seriam os dois? 
Si alguém lhes dirigisse esla pergunta, causar-lhef-ia um grande 

c profundo embaraço. 
D e que ellcs sa lembravam apenas, era do nunca lerem dor-

mido em cana , nem comido á mesa. 
A s pessoas que vivem ecn casas opulentas c luxuosos, que 

vestem de <-purpura e oiro», ou jantam, banqueteando-*« á mesa de 
ricas e alvas toaihas de linho, farta e profusa de boas e finas igua-
rias, não eram de sua faroilia c até mesmo para dizer a verdade, 
elles nunca a tiveram, nunca | . „ 

Pequenitos ainda, lanto que logo começaram a faltar e a pe-
regrinar pelo mundo, vagando errantes e sem destino certo, cncoa-
traram-se por acaso, numa estrada; cila fahia de uma pequenm« 
moita, perfumosa e florida, elle de uma cova do vallado. 

Quaes seriam as mies desnaturadas r. desalmadas, que assioa, 
os haviam abandonado? 

Nào sabiam, mas, apenas te viram, trocaram olhares lerão 
c afectuosos, deram as mãos, abraçaram-se c sorriram... 

Chovia algum tanto nesse dia, mas, ao longe, bem ao longe, 
numa clareira, o campo estava doirado, esplendida e esplcndoro»-
mente illuminado. Foram para o sol e dalli em deante nunca mais 
tiveram outro itinerário senão caminhar para onde havia bom tempo. 

Teriam fatalmente morrido de side e fome. perecido L min-
gua na extrema miséria, se os regatos não corressem pelos campo«, 
ri as caridosas, boas e piedosas mulheres das aldeias nào lhes dés-
sem de vez em quando algumas codeas de pão velho, muilo duro e 
bolorento, que iam ser lançadas £ gallinhas. 

Era uma seena tristíssima, do!oro:a c desoladora, ihr c&tas 
duas pobres creanças, tão pallidas, doentias c enfezadas... 

Mas uma sorridente, bella e radiosa manhã, cheia dc luz, 
encantos e lulgorcs, quando j i bastante crescidos, ficaram muito ad-
mirados, ao acordarem em sua casinha de relva debaixo de uma ar-
vore frondosa, de v r e m que haviam adormecido com os lábios re-
bros e sanguíneos imimamahte ligados, d o n d e soou pelo « p a ç o , 
morrendo mysteriosamente no infinito, uma extranha karmonia de 
«um grande beijo lumiooso e casto», inoocente c ingênuo, Mito e 
puro... 



R l i V I S T A F E M I N I N A 

Continuaram com 04 lábio« docemente collado«, ot olho« lan-
guidamente aberto», o delicioso e ardente beijo dado duraste a ia-
•ocenesa de u n «orano. 

Dewe dia e m d i a n t e n i o t o m a r a m maU • »entir a i tor tura i 
e a i desoladoras decepções d a existência, o i ho r ro re i t remendo« d o 
mundo, deste iromenso e g r a n d e vat le d e lagrimai , d e »oírimento« 
e d e amargura» c n e m t i o p o u c o a «entir a «un miieria - e a lasti-
mar a rua desdi ta . . . 

A q u c l l e b e i j o d u l ç u r o s o , «agrado e immaculado . coroo hoilia 
d e afeias amoro ta i , casta» e pura«, un iu e t e r n a m e n t e dean te d o al-
tar d o S o n h o , aquelle» dois innocen tes coraçõe i inhos , aquel la i dua i 
almas ingénua» e pudica», q u e v ive ram sempre íelize» e venturosai . . . 

U m (ato ve lho , c r i v a d o d e buraco», n i o é , desagradavel , 
q u a n d o deba ixo desse p o b r e a n d r a j o , h a u m c o r a ç i o que pulsa fe-
bril e ineeMantemente s en t i ndo a« doçura« e o fogo a rden te d o a m o r l . . . 

Q u a a t a s dama» d a a l ta «el i te» n i o t rocar iam d e bom grado 
M MUS vestido» mai» bel les , fino» e rico», pe la fe l ic idade e pela fres-
ca e lo tada pel le d e u m a «impies e bon i t a mendiga dos caminho»! . . . 

A n d a n d o o d ia inteiro d e a l d e i a e m a lde ia , d e c idade em 
cidade, vagando pe la i rua«, p a r a v a m n a i p r a ç u d e a n t e do« palacios 
e palacete« magestosos c ar is tocrát icos, q u e a lgumat vezes abr iam as 
suas janellas d e v idraças offuscante», o n d e assomavam formosas don-
zellas d e rot t inhos alegre* e gentis , sorr idente* e graciojoi , cheio* d e 
b o m humor . 

D l * can tava cançòe* dt i lçurowa, melliflua» e de l ic iou» , elle 
acompanhava-a , f a z e n d o resoar a t u a pande i r e t a , v ib rando a* lami-
nas : e si lhes d a v a m alguma c o m a , o q u e «empre acontecia , porque 
havia q u e m godasse d e os ouvi r , ficavam satisfeitos e contentes , mas. 
l ambem nunca se maldiz iam c aflUgiam q u a n d o n a d a recebiam. . . 

Vo l t avam para c a i a , t e n d o u m «orriso no« lábio«, a alegria 
oo coração, e indemnisavam larga e f a r t amen te , de i lando-se em je-
jum. . . 

N ã o é uma desgraça das maiores , de i t a r - t e uma pe«soa sem 
alimentação, q u a n d o t e m o c o r a ç i o che io e os famintos n i o a o mui-
to« par« se last imarem si o a m a r lhe* of fe rece a noi te , au clair des 
iloliet o d o c e e d iv ino m a n j a r do« delicioso«, l emos e íebricitontes 
.beijor. beijo« d o a m o r , beijo» sagrados , immaeuladas hóstias d e almas 
puras , ju ramento indestruct ivel , «inccro e e t e r n o d e coroç&e« que sa-
bem a m a r ! . . . 

O h I o be i jo é , a cellula viva d o amor , que liga for temente 
ditas vida« n u m a só, d u a s fe l ic idade« n u m a única e t ransforma dois 
«eres humanos num *6I . . . 

O h I o be i jo i u m p e q u e n i n o t raço , v ivo e for te , que , coi-
tando ot nosso» lábio*, u n e dun* «yllaba» — amor I... 

E ' o sublime holocaus to d o cu l to sup t emo , q u e f u n d e dean -
le d o aliar d o S o n h o , a s n o u a » alma» felizes, ditosas e bôa», réa-
lisa ndu at n o u a s delicio««* e quer ida» asp i rações . . . 

E ' um »eculo d e ven tu ra , p r a z e r , goso, delicia- e fel icidade 
que decorre t o d o n u m m o m e n t o . ' 

E* o d e s a b r o c h a r d e Uma formosíssima e vermelha rosa, q u e 
a b r r as ruas pétalas, p a r a r eceber e m seu seio pud ico e casto, o 
primeiro raio d o sol nascente I . . . 

O bei jo i finalmente, no m e u f raco m o d o d e pensar e , nas 
minha» tristes reflexões, a eccios&o «ubita e ins tantané« d e do i i sus-
piro; prolongados qUe se c o n f u n d e m e mor rem n o m a m o instante 
num delicioso e convuls ivo espasmo d e d o ç u r a e goso. caminhando 
depois , juntos para o m e i m o m a l -

Q u e será mais o b e i j o ? 
O h I dizer vós c r eança t , q u e d o r m i n d o sonharam ao c la r io 

da» « t r r l l a s e despe r t a ram n u m a e»plendoro»a, »ublime e do i rada al-
vorada d e beijos. . . , acar ic iados pe los pr imeiros , fu lgurantes e indis-
creto! raios d o sol ma tu t ino I . . . 

Dizei a lmas puras , i nnocen tes e meigas, que , desabrochadas 
para a exi i tencia, un idas pe lo des t ino , v ive ram resignadas e ampara-
d a i pela doce e aca len tadora fe l ic idade ! . . . 

Dize i humi ldes e l indas c reança* , q u e é bom dormi r sonhan-
do e acordar b e i j a n d o !;.. 

S . P a u l o . 1 9 1 8 . / . T. da Slloa $raga 

S O N E T O 
A m b o s seguimor. h o j e a mesma es t rada , 
O m e s m o r u m o ó u t r ' o r a p e r c o r r i d o : 
T u — no m e u col lo , pa l l ida , a p o i a d a , 
E u — no» leu* braços lindo* envolvido . 

C o m o i suave a n d a r assim p e r d i d o 
Nessa l i o longa e mystica j o r n a d a ; 
E u — d e s t e m u n d o hypocri la esquecido, 
T u — d e p raze res célicos cercada . 

R e p o u s a a lua f ronte no m e u peito, 
C o m o q u e m v a e d o r m i r . . . sonhar num leito . 
E vamos percor re r l odo este espaço. 

V a m o s . E ' t i o florido es te caminho 
Q u e , «ob a d o c e luz d o teu ca r iaho , 
M e n o s e u vou sent indo o meu cansaço. 

V a r r e - S a e 
Itwá d e Jltth. 

Km rc*po«ta no pedido da " Solva." Mello. C. I.. quo deaeja 
lior qual o melhor prui«onte qop «<• dovo dar u um noivo, reeebo-
mo« nu seguinte». notnx : 

" Ett offor»!cor-lho-ia a sua primeira carta de niuor, a que iU* 
me niriuvftti coin mainr e mal« oxpontanea voutada . " 

( Adelaide. — S o r o c a b a ) 

"Den t ro d* nina «taixa d" vnllndo branoo.. . um livro de Mon-
tupazxu." 

(Leonor — 8 . Paulo| 

l.'m rflosxio, ln>a marvu. pura ;nidar .sempre a hora . " 

(Judith - fi. Paulo) 

" A minha virtude, u minha lirihsxu. o mou a m o r . ' ' 
( Iracema — Santo* 

" UIM nicdathííA d<- «•.-uialti- ewn o mou retrato . " 

(Amélia — Campina» > 

'• l"rim «-utli-cíio d» " Itevistp Feminina 

JU-culietnus a inda outra.* ruft pontua, bavtante nniurro-n*. iorol-
(-41 tido objretoj» vario* ilc «»nrlver^ariti. 

D. ALZIRA REIS 
lia nos/w tlistinclo coUabnradora trn. d. .tteiru tt*u 

rteebeuxos n s"(iuint- eurta, fujas focprtxnõts de gtntlmen-
(o apradreeruog e qttr. prertta de *er pttblitada paru reavi-
va de r.erta» urnlhns estampada no tm Hitim» i- Inttrui 
."ante tndmlho : 

• l déas i rmans casam seres á d i s t a n c i a : sem conhecer pessoal-
mente a D i rec to ra dessa 'Revista, já eu a queria muito. D i g a e w 
acceitar a a f i r m a ç ã o sincera d e meu pezar , que sou d o luto dessa cata . 

H o n r a n d o - m e g r a n d e m e n t e , a T^eví j /o publicou minha descui-
d a d a e despretenciosn ca r ta d e A b r i l . " A pressa 4 inimiga d a per -
f e i ç i o " , e sérios defe i tos l e em- t e n e l l a : crueldade, que eu d e v i r á 
escrever credulidade ; snobismo—sophjfsma ; corramos á—corramos a 
—- ( Dtcc. lai. Fonseca, João de Deus); menor decrescimento— 
maior decrescimento, etc. 

T u d o p a n a r i a ta lvez desaperceb ido , menoi o crueldade, q a e 
annulla quasi a defesn d a m u l h e r . . . 

— P u b l i c a n d o minha car ta , a T^evista con ten ta -me , po i i se 
mostro a m e u l a d o n a c r e a ç i o d a (alada Jlssemblca; discorda ella 
d e mim e m p o n t o s phi losophteos e religiosos, justamente em ponto« 
o n d e ra ramente ha a c c o r d o . 

P o r es te ou p o r aquel le caminho, o noiso fim é o mesmo t 
a defesa dov s ios pr incípios e m franca decadenc ia , o estabelecimento 
d« l ibe rdado consciente , ac ima d a qual »6 se concebe D e u s . . . 

Cre ia essa R e d a c ç ã o na amizade sincera d a 

A I . Z I X A R K W 

Bello H o r i z o n t e . 2 3 d e J u n h o d e 1918 . 



Indicador da Revista 

Dr. DESIOERtO STAPLER 
l i - eahaNI.l. da Poljcllnlca «arai m Viam fa-
Mara. d . cünlc.dM ho.pllaei. Clr.r,iU de MH-
,«•1 l i BeoeRceacla Portuguesa d. t h PaMa 

Operador. Malaallaa 4a wnhuraa. 
CONSULTOHIO 

N. 4, Rua Barlo da llapallnlaga H. 4 
Da I 41 3 horai da larda. TELEPHONE 1.407 

««. RODRIGUES GUlAo — Clinica medlcp-drar-
flca. aspaclalninl. da p.rl.e, aiolesllae da ac-
abaras a criança».—Consullorlo r - j d e S. Ban-
ia, 14 (Palacate lordlo). I. andar, tala a . II. 
CsuJIss , daa 13 4a IS horas. - RelldeMlK 
alameda Barda da Piraclcaüa, 139. Telapka-
> 1 , 1 1 » , 

•B. LUIZ PEREIRA BARRETO - Espedelldadc 
«ara radical de fceaiorrlioldee por processo BOM 
dèr, sem sniigue o sem cMerolormlo Reslden-
ela, rua Appa a. 2. — Cena.: ma 15 de Novem-
kra, 9 - das ti 4t 12. 

t»elepl?nnc 
. . . 32? 2 0 0 X . 

(G ÍÚKU . I 

àofi (Sua^anazes 155-

B Î Ù I Pauta. 

RAYWUNOO REIS - ClrurglSo-dentitta. - ' Atten 
éê das 12 ás 18 horas. - Rua dt Sfio Bento. 27 
— s t* Paul«. 

DR. LUCIANO 6UALBERT0 - Útero, Annexos. 
Belilfa e Rins. Cons.: rua Libtro Bidart, 120. 
dia I ác 3. Re*.: rua Vergueiro, 373. Taleph«-
se Central 770. 

Laboratorlo do Analyiea d* 
DR. JESUINO MACIEL — Mlcroblolagla • Chi-
mica clinicas - Aberlo dnt 8 ás 18 horas - S» 
alteade á especialidade — Rua Libero Bidaró 
U - Ttkphoae. 5439 - Central. 

fl 5ciencia da (Ilaternidodg 
Um dos problemas mais importan-

tes da maternidade é o problema do 
aleitamento. Diz-se vulgarmente: « Isto 
elle bebeu com o leite » e nesta syn-
tbeae popular está encerrada toda a im-
portância do alei tamento. 

Com o aleitamento pode-se beber 
a força, a saúde, o mens sarja iq cor-
ccre sarjo ; com o leite pode-se tam-
bém beber o rachit ismo, a f raqueja dos 
ossos, a péssima dentição, prenunciando 
um faturo íiseravel, arrastado em meio 
da moléstias e de dores. 

Na maior par te desse* últimos caso« 
a a ã e deve ser accuaada ; durante o 
aleitamento ella n i o se preoccupou de 
repousar, de. alimentar-se bem e. prin-
cipalmente, de enriquecer o seu leite 
com princípios nutritivos e básicos para 
a formação do esqueleto da creança, do 
arcabouço sobre o qual a casa tinha 
que ser construída. Todos estes perigos 
ella terii evitado se tomasse cada dia 
quatro Jlfalcom Jricalsic pasiUees, na* 
quaes existem todos os elementos ne-
cessários para tornar o leite abundante, 
grosso, gorduroso e opulento de princí-
pios cálcicos para a formação dos den-
tes e dos ossos . A Empreza Feminina 
Brasileira é a única d-positaria deste 
produeto em São Paulo—Uru vidro com 
xoo par t i lhas: 2ofooo. Enviar o pedido 
e impor tando. — Com quantia tão in-
significante garantireis a formação per-
feita do lindo bebé sobre o qual repousa 
o vosso olhar delicado de m i e . 

E u p r c z a F r B f p ' r o E r c z l e ü a 
REVISTA FEMININA 

Praça Antonio Prado (Palacete 
Briccola) S i o Paulo 

Crianças Pallas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Raohiticas ou Anêmicas 

O J U G - L A N D I N O do G Z F F C N I 6 u m excellente re-
cons t i tu in te d o s o r g a n i s m o s en f raquec idos das cr ianças , pode-
roso tonico depurativo e anti-escrophuloao, q u e nunca falha no 
t r a t amen to daa molés t ias consumpt ivus ac ima a p o n t a d a s . 
E' supe r io r a o o l eo d e fígado de bacalháo e suas emu l sões , 
p o r q u e c o n t e m e m muií*> maior proporção o iodo ccijrttd st ida 
i n t i m a m e n t e combinnd-.. ao tonninnda vaqueira (Jur/km 1-r.iioSt 
e o Phôsphoro Physiologico med icamen to e m i n e n t e m e n t e vitali* 
-ndor . s o b u m a fórmà ag radáve l e in te i ramente as^imilavcJ 

. I . u m x a r o p e s a b o r o s o q u e não pe r tu rba o e s t o m a g o e os in 
L í * tcà t inos .como f r e q u e n t e m e n t e succédé a o n ico e As emulsão* : 

dnhi a p r e f e r e n c i a d a d a ao J U G I * A N D I N O p e l o s r-,tii' 
d'Ktinctos cl ínicos, q u e o recei tam d ia r i amen te se pr> 
p r io s r i lhos. — P a r a os adu l tos p r e p a r a m o s o VINHO lOD* • 
T A N N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . 

r- E n c o n t r a m - s e a m b o s nas boa* d r o g a r i a s e phra tnac ia* 
de s t a c idade e d o s Es tados e no deposito gjraSr 

V J Pbariraia e Drogará de FRAÜC1SC0 GIFFOíil & C 
U . -AlRtia P r i m e i r o d© M a r ç o , 1 7 — R i o de Janeiro 



= s a x o N i a = 
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S. P A U L O 

LAVA E TINGE ROUPA DE 

SENHORAS, HOMENS E CREAN-

ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, BOÁS, 

LUVAS, Etc,, Etc. 

. Fabrica: Rua Visconde de Pamalijbi N„ 210 
Telephone - Braz 297 

• L o j a s ; RUA LIBERO BADARO' N. 1 4 5 a 

Telephonc • Central 2396 

RUA SEBASTIÃO PEREIRA N. 5 
Telephone - Central 833 

Cursos de Preparatórios 

P A R A R M B O S O S SEJC05 

Annexo á Escola Berlitz 
D i r i g i d o p e l o 5 " r -

Dr. Camilo Bergenson 
E n g e n h e i r o Civil - p e l i Escola Polytechnica 

d e S . Pau l» 

Rua Direita M. 8-fl 
PALACETE CARVALHO 

Reconhecida pela Directoria Geral da 
instrucção publica de accórdo com a nova • 
lei de ensino. 

A' FINANCEIRA 
CALÇADOS ULTRA CHICS 

Rua c bargo da L iberdade 50FI 
Telephone 5187 Central 

Para tingir os cobellos 

Podemos annunclar i s nossas leitoras 

que com grandes esforços, conseguimos obter 

uma nova remessa de PETAIINA, o admlravol 

e inoffensfvo preparado, quo tão grando sue-

cesso está fazendo em todo o Mundo e que 

da ao cabello uma linda côr, desde o cas-

tanho claro, até o negro azeviche. Os pe-

didos devem sor acompanhados da Impor-

tância de Rs. 10$000, Inclusive 500 réis 

para a despoza do correio-

LINGERIE ELEGANTE 

y?
 - < 

Enxouaes para noioas 
hingerie era geral 
Roupas brancas para 
Senhoras. 

F. fluíuori 5 C. 
RUA DA L IBERDADE 

N. 142-A, 144-A, 144-B 

Telephone N. 3192 
s f t o PAULO 



Marmoraria 

Tomagnini 

Telephone, 3378 
(CENTRAL) 

Société Financière 
et .Commerciale 

Franco Brésilienne 

4 3 - f l , R u a 5 . B e n t o , 4 3 - R 

Caixa d o Correio—K 
SAO PAULO 

fl's Senhoras 
Professoras 

P e d i m o s Rcnnst-lliur n o s s y u s 

d i sc ípu los o i l i s d p u l n s 

O USO D O 

Oleo Indígena 
Perfumado 

Recommendado como pre-
I ventivo. e aconselhado com 

resultados positivos para 
extinc pão da o aspa e Len-
dias e todos os parasitas 
do o ouro cabelludo. tãofre-
quentes na infanda. Perfu-
me agradavel Preço 2$ooo 
Pelo correio 3$2oo. 

Vende-se e m todas as 

pharmacias. drogarias, per-

fumarias e barbearias. 

D E P O S I T O E M SÃO P A U L O 

Baruel & Cia. 

f 
Especialidade em 

tumulos de mármore 

e granito polido 

:B Pietrasanta 

• (Garrara) I ta l i ag : 

S. PRULO 

Rua Paula 

Souza N. 85 

(CASA NATHAN) 

CHA1 .HORNIMAN. em lalai de 
l , l | 2 e l |4 de libra, o mais puro e 
aromatico. 

Grande sortimento de licores «CU-
SENIER» de todas as qualidades. 
Verniz especial «CHINAMEL* para 
envernlsar soalhos, que substitue 
com vantagem a cera e é mais 
barato. 
Grande sortimento de ferragens II-
nas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA 
de todas as classe», com especia-
lidade cm arados, cultivadores,etc. 
dos melhores fabricantes Norte-
Americanos. 

• a oo 

Pedidos e informações á 

1 REFORMAS DE PRÉDIOS— 
j secções de: Pedreiros, Carpinteiros, encanadores etc. 

Peçam, orçamentos a; 
Medina, Pettri, Russo dc C. 

Rua 15 Novembro, 59 :—: Telephoné, 3004 Central 

5. P A U L O 



òrs. Savradores-' !! 
TOdas o i I r r ta i i d o b i o s usa«do-se 

O ADUBO CflbGflREO 
d a s c a y e l r a s d c Y t u p a r a r a n p a ( S o r o c a b a ) 

E o m e l h o r c o r r e c t i v o p i r a I n s u l l l c l e n c l a d a s t e r -
r a s , c o m p o s t o d c : 

A c i d o p h o s p l i o r i c « c m P 2 0 5 0 , 8 2 °,'o 
P o t a s s a c m K 2 0 5 , 4 5 »/o 
C a l d o c m C . 0 0 0 4 3 , 2 7 » / . , 

Cuila Rillo balaie 4a$coo a lonalladB anbaicadilI! 
Façon Kits pedidos d Sociedade flnoograo Fabrico 

üolorantlni. 
Galxn Pos laf , 127 - Rua dc S . Benlo, 47 

Deposi to permanente — Cclcphone cidade n. 162 
5 . Pau lo 

A BELLEZA PAS UNtiAS 
Um dos p«ores sestros que se adquirem na infancia é 

o de roer as unhas. E ' um vido de que o individuo dif-
ficilmente se corrige. O menor dos sen» inconveniente» i 
o de deformar a ponta dos dedos e trazei-os sempre san-
grando. Esse é o menor, porque o maior dos seu» inconve-
niente» é affectar a economia geral do organismo. 

Corrigir-se alguém desse vicio pela força da vontade é tão 
penoso, ou mais. como deixar de fumar. 

O único meio, o único processo é usar a « O N Y C H O -
P H A G 1 N A » , que se applica com um pincel debaixo das 
unhas e se deixa scccar. S e se trata de conigir a creança 
desse vicio, deve-te renovar a applicaçâo toda a vez que 
ella lavar as mios. 

A . O N 1 C H O P H A G I N A . vende-se a S$000 o frasco. 
4 Pedidos na Revista Feminina. 

Companhia Mechanica e Importadora de Sao Paulo 
Ccriptorio : Rua 15 dc Novembro N. 36 — 5üo Paulo 

Officina e Fundição: Rua Monsenhor Hndradc — Braz 

Filiacs cm Santos - Rio dc ]anciro - Londres 
I M P O R T A D O R E S d e t o d a a c l a s s e d e m a t e r i a l p a r a c o n s t r u c ç õ e s e p a r a E s t r a d a s d e F e r r o 

L o c o m o t i v a s , T r i l h o s , C a r v ã o , F e r r o e A ç o e m g r o s s o , Ó l e o s , C i m e n t o s , A s p h a l t o , 

T u b o s p a r a a b a s t i m e n t o d ' a g u a , M a t e r i a l E l é c t r i c o , N a v i o s d e G u e r r a , R e b o -

c a d o r e s , L a n c h a s e A u t o m o v e i s « F I A T » e t c . 

F A B R I C A N T E S d e M u c h i n a s d e c a f é e p a r a a l a v o u r a , d e M a t e r i a l c e r â m i c o e s a n i t á r i o . F a -

b r i c a d e p r e g o s , p a r a f u s o s e r e b i t e s . F u n d i ç ã o d e f e r r o e b r o n z e , e t c 

Grande Serraria a Vapor — Constructores e Empreiteiros 
A G E N T E S d e R o b e y & C o . F a b r i c a < F I A T > ( A u t o m o v e i s ) - F a b r i c a d e F e r r o E s m a l -

t a d o « S Í L E X . - C o m p . P a u l i s t a d e L o u ç a s E s m a l t a d a s - S o c i e t á I t a l i a n a T r a n s a r e a < S I T > 

( A e r e o p l a n o e h y d r o a e r o p l a n o s B l e r i o t ) . - - S o e , d e P r o d u c t o s C h i m i c o s " L . d e Q u e i r o 7 . " e t c . . . 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No, 1015 

Godigos em uso: fl. B, G. 5.' edição, fl. I., A.Z.. Western União, bieber'5, Benlly's e Ribeiro 

O R V A L H O 
— PA 

B E L L E H A 

Pharmacia Castor 
Rua flloares Penteado, 5-fl 

S. P A U L O 



O único meio do 
conGervar a v o s s a 
saúde ó i nge r i r ali-
mentos s ãos o be-

b e r a g u a p u r a . 

P n r n este f im 
p r o c u r a r os melho-
res fornecedores e 

c o m p r a r o 

Filtro "Fiel"' 
O meliwr det fiUrot. 

A' venda na 

RDA SÂO BENTO, 14 

Arsênio J . 5 ' lva 

S « ( 3 o f . — C a l j a P o i t a l 7 4 0 

T e l e p h o n e 5 1 8 5 • C e n t r a l 

S A O P A U I . O 

Peçam o cata logo 
i l lus t rado sem com-

£ p romis so a l g u m . 

HOTEL AVENIDA 
o M A I O R 

e mais importante 

d o B r a z i l 

Aposentos 
PARA 

jOOpessOas 

D1RR1R H PARTIR DE 10$000 

End. Telegr. Ayenida - 5i0
3aneiro 

Qy'. 

CflSfl 

Cf 
ALFAIATE 

Rua Direita, 37 (sob.) 

Bonbons Finos 
66, Rua de«5ão Bento 

Ç R S R MORDER 

143, Rua Libero Badaró 

CH0C0LRTE5 

Lacta, Falchi, Nestlé 
iL t 

variedades e 

Rrtigos para Presentes 

f -Continental Products Co.-1 
| Ejcperimentae os afamados 

I PRESUNTOS e 
BflCON 

"CONTINENTRL" 
§ Tem sempre em deposito 

qualquer quantidade 

| Alameda Cleveland M. 30 

| Telephone: Cidade 143 e 144 

1:- SflO PfltlLO -: 
» ^ t ò t o c W K o w s ^ ^ r a w s s H c w í a Q H ^ 



" O P 1 L 0 G E N 1 0 " serve-lhe em qualquer caso 

Se já q u a s l n5o t em se rve- lhe o PILOGENIO, por -
q u e lhe fa rá v i r Cabello novu e abundan te . 

Se c o m e ç a a t e r p o u c o , serve- lhe o PILOGENIO, 
p o r q u e Impede q u e o Cabello con t inue a cahir . 

Se a inda t e m mui to , serve- lhe o P I L O G E N I O , 
p o r q u e lhe g a r a n t e a hyglene d o cabel lo . 

Ainda para a extincção da caspa 
Ainda pa ra o t r a t a m e n t o da ba rba e loção de 

to i le t te — O P I L O G E N I O 

S E M P R E O " P I L O G E N I O " 

"PILOGENIO" SEMPRE! 
A' venda em todas aspharmacias, drogarias e perfumarias 

M UI * * G R A N U L A D O 
G i F F O N I 

D1550LVE e E X P E L L E 
O ACIDO UR/CO 

r i t u u nur-cousií i n u n i e u 

CÁLCULOS BILIARES 
ABTHniTISMO-RHEUlXTfSHO 

GOTA 
a w a w M H U U O M • MMUUT M s a i m 

M t i U i W M I • 

niHCCCO GffTOM i tm—IDA I ' BEIUD17 
B I O D C M K C I H O ' 

Exclusivamente p * « 

— = Senhoras e Senhoritas 
P r e m i a d o n a E x p o s i ç ã o d e B r u x e l a s c c o m 
m e d a l h a d e o u r o n a E x p o s i ç ã o d e B q g l e n e 

0 CREME DO HRREM 
t e m a primasia , p o r q u e , , , 
. . . é u m a p r e p a r a ç ã o consc i enc i osa , seria e 
n ã o é imi tação . 
, . . t e m s ido u s a d o , s e m p r e c o m exee l lentes 
resul tados , c o n t r a a? jardas, rugas, pannos, 
espinhas e mancha] da pelle e nenhum outro 
é c o m p a r a v e l a el le . 
P o r t a n t o , t o d a s as imi tações q u e appare teram, 
q u e a p p a r e c e m , e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 
c o m n o m e s di f ferentes , não p o d e m fazer con-
c u r r e n c i a ao j i consagrado 

ca EM E DO M I E M 
B e t o j o 3 $ o o o ' P e l o Correio 4 $ o o o 

Em todas as perfumaria* • drogarias • na 

PHMMACIA E DROGARIA 
3ANT03 

J(ua São ^ento 74--JT- s . P A U L O 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

Para w iot o m a l e M n t H . d u p u r p e r u , ím «earuttíaicM, U I W H , íyapept«»« arihriticos. 
Podtrem traio» » « t i n i a * ü "Titabdad.",» V B E O MOGOIOO i « n i t a m t o r Mtaralmeat» 
indkido U M f n qae re ttn tm j ó U t u u m h a r a da iatri}*o, a i I n u t u i M t o geral das 
forcas, da actividade psjshic» t da »urgia «ardiaoa. 
E 1 o f o r t i f i » a a t e pr*r«rir«l i a s M m b a M q u , a u a e l i i k u d e p r t u w a » • mmmpbne. ( n a o -
r a a t h e m a , a n i m i a , I j m i a t ú m » , d j » p e p « « » , t à j u M Ú , « e h » « , » r t« r ioB«! i rw»>, »te. 
E e c o n r i U i n t o i a d ú p t M a n l k avaliara», dn raa i» a g r a i i t a « a p f a • p i r t » , um* « a o U 
a m u de le i te . JP n p t d a r a o • t d ú u m t o k w p l u t i i o e l a e t o g n u e . 

B—Mmd» álmrtammtt ptiat mmmidadm «««mi» 
E a c o s t r a - M n a s b o w p h a r a a r i a a e d r o g a r i a « . D e p o s i t o G e r a l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d * — F R A N C I S C O G I F F O N I & C . 
R u » L* d e M a r f o , 1 » •»• ' » i R i o d e J e n e i r o 



en 
a 

CO sa t/t ^ 

31 S & & 
2 2 ss» a .?? 
C 3 M . s » 

X O Mraor" p'àdiqie M 

(TRICALCICflS) 

Antes do mais : 
JJs pastilhas Jhnericanas Zircalcicas do J)r. Malcclnj ijõo sOo uma panada. 

Crata-se de um produeto chimlco definido cujos elementos priqcipaes astim se de-
cempíem (Ph J{2 02) Ca * (?h <J* 2 Ga 3 adieeiorjado; de seivas vegetaes. esti-
mulantes da funcçSo histologica e que ll/e fornecem em outro elemento (jre C/3 * 
4 ff 2 0) vegetai e facilmente assimilovel, constituindo a firma global. al/m de 
principies aremalicos e fibrinosos con tj2 0!) Ca* (/h Of) 2 Ga 3* (Fe 
<S\S H * 52 01. 

€" uma firma de calcifica;3o ir,tensa dl organismo cem absorpfâo facilitada 
pelo vehicvlaçSo dos seivas vegelaes. Crata-se portanto de um medicamento de 
reaes resultados em todos os vicãs da nutrição. 

- ( R c l i t o r l o d o s Drs. fOf. c CHHMPBELL). 

Acura tr icalcia d o D r . Malcnm deve durar pelo m e n o s d o i s me 
ze s e po r es te mot ivo que a s suas past i lhas s ã o e n t r e g u e s a o 
publico em t u b o s d e 50 ou 100, o que na tu ra lmen te lhes e leva 

um pouco o preço , m a s em compensação faz-se a cura s e m necess i -
dade de e s t a r r epe t indo o s pedidos de m e d i c a m e n t o s . 

Ha ou t ros p r e p a r a d o s que cus tam a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ão 
porém v e n d i d o s mu i to de industr ia em p e q u e n o s v id ros , q u e obr i -
gam o doen te a rep i t i r a despeza cada semana . Demais a s P l s l l l ha t 
(Dalcola n ã o s ã o um p r o d u e t o commercia l no qual se sac r i f i cam a s 
vezes ce r t a s ex igenc ias de technica, para diminuir o p j e ç o . 

T ra t a - s e d e um p rodue to medico, p r e p a r a d o com t o d o o es -
crupulo e qui da resultado. 

Em t o d a s a s mo lé s t i a s de nutr ição a s nos sa s p a s t i l h a s d e v e -
r ão se r e m p r e g a d a s : Rachi t ismo, m á dent ição de c reanças , p e r n a s 
to r t a s (da s c r eanças ) quas i s e m p r e dev ido á f r a q u e z a d o s o s s o s , 
e sc rophu la s , l ympha t i smo etc. 

Para o desenvolvimento dos selos as PHSTIU5flS MALCOLM 
são eytraordinarlas e temos em nosso poder centenas d e a f a s -

tados de senhoras que ao cabo de dois me ie s de t ra tamento tiveram 
resultado completo. 

Muito ú t e i s na convalescença d a s molés t ias deb i l i t an t e s e pa r a 
u s o cont inuo d a s p e s s o a s que se en t regam, a t r a b a l h o s c e r e b r a e s 
exhaur ien tes e q u e necess i t am de p h o s p h o r o , bem como , p a r a á f ra -
queza de qua lque r ou t ro orgão. 

Duraile o allllanrglo a s Pas t i lhas Mslcolm são i n d i s p e n s á v e i s . 
Fornecem a o leite materno tudos os e l emen tos cálcicos n e c e s s á r i o s 
á fo rmação d o e s q u e l e t o da creança. 

Preço: Tubo do ÍOO pastilhas . . 2 0 * 0 0 0 

D05E:— PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas > cada re-
feição durante a primeira semana e augmentar em seguida para três. Para caso» simples 
taes como cansaço cerebral, fraqueza dos moços è bastante metade da dose acima. 

PARA CREANÇAS . Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim de uma semana. 
Para creança de menos de 4 annos começar por J/2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 

Praga Rntonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 



Companhia de Industria 
e Gommercio Casa TOLLE 

Rua PIRflTininGfl D. 27 - Caixa II. 201 - São Paulo 
Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa «GRAND PRIX» na Exposição de Torino em 1911 

Bombons 
c Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 
Cacao com aveia, Abelha (Marcas registradas). — Vinhos, 

Vinagres, Licores, Xaropes. 

Licores Cusenier fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

directamente da Europa. _ _ 

i 

BYINGTON & CO. 
ENGENHEIROS ELECTRICISTAS E IMPORTADORES 

I A R G O DA M I S E R I C Ó R D I A 4 

S. P A U L O 

FERROS DE 

ENGOMMAR 

WESTINGHOUSE 

«o* 

Apparelhos e material electrico em geral para 

Luz Força e T r a c ç ã o 



COLORAU 
Usado para dar còr e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCHICHAS, etc 

Este producto finamente preparado, constitue o melhor tempero para a comida. 

(Jsado em todas a; casas de família, fabricas de Doces, Salames, Salchichas, etc. 

Sabor agradabilíssimo! — Aromático e Estomacal! — Abre _o_apetite! 

Marca "COLORAU" registada sob M.o 11.584. — PFITENT DE INVENÇfiO concedida pelo 

Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos por sentença do Juiz Federal 

da l.a Vara e Rccordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

Depositários em S. Paulo: 

SEQUEIRA VEIGA $ COMP. 
Rua Domingos Paiva PS. 38 

| T e l e p b o n e - C e n t r a l , 3838 — Caixa Postal, 1173 — End. T e l e g r . : «Seneiga» 

C 
H : 

ôrte e envie sem demora 
es te coupon á redacção d a Reoista Feminina 

de de 191. 

S r , I O À n S A I t F S DIRECTOR OA "REVISTA FEMININA-
o u n u p , . ç . »„ , , „ ! „ p , . a o ( I . . | . e , „B . l eoo l . ) -3 .P«uK> 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da T{evista feminina, 

por um anno, a começar em... -

de 191 e a terminar em -de 191 

para cujo pagamento encontrará annexa a importance* de Rs. 10$000 

c o s o p r e f i r a r e c e b e r a R e n l s l a r e g i s t r a d a d e o e i s e n o i a r m a i s c i n c o mi l r é i s o u 

s e j a m 1 5 S 0 0 0 ( e m dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

| As carta, e w i s l « H f t 4 M Ü ^ * v M i «ir H t rcf i t t r* • v i l i r i H l i r i l * | 

E i d « r t ç o . . . . 

h o g a r 

E i M o -

ObMTMÍÕI» -



G r a v i d i n a 
flpprovada e l i c e n c i a d a p e l a j u n t a d e h y g l e n e 

A'S MULHERES 
fl Siahora «slá grouldc7 - U n e n g r a v l d l n u . 
fl graoldlBB e v i t a ug compl lcnçOeu d a g r a v l d o x . 
fl ã i i b a r i lolf tf d i at iro? - UHO iv c r n v i d l n n . 
d griDldlna • c u r u m u l t a n rnolont la» d o u t c r o . 
II itQDlilai • o v l t a oa vomi to» d a g r a v i d e s . 

.11 griBldln • e v i t a ao Inc l i açSaa . 
II i t lBldlM j «v i tu UB l i o m o r r l i a g l a a . 
fl gimldlM • a l iv ia n d Ar d o P a r t o . 
fl g u a l d i u • fac i l i t a o F a r t o . 
f l gruoldlifl • t o n i f i c a a m u l h e r o a c r o a n ç a . 

.11 groDldlif • c n r a an f l o ro» b r a n c a s . 
. fl i r i l l l l l O • ro j ru ln r lzn n m>uirttruriç!io. 

fl |flBldlB0 • ovl tu OH t u m o r e s d o u t o r o . 
A gioldlna • ft a ea lvnqSn d a s m u l h e r e s , 
fl (tBBldlBa • «noaino A m u l l i o r hH 6 u t i l . 
fl griBldlia • nBo r o n r o m Mi l i t ânc i a* p r e j u d l r l a o s á mul l io r 

o ú m-oimgn. 
fl I t l t l á l l l • liQo 6 f-nnntia. 
fl gtialdlBB • d o v o H nua acçi lo b e n e f i c a e c u r a t i v a na g r s -

v i d o s , n o p n r i o A n a a moleaMuH d o u t o r o , fi 
fffllr. con ib lnoç l lo d e BUbntatiola.a v o ^ o t o - m l n c -
rn«H q u o — — 

fl graalilfla • 6 f o r m u l a 
p a r t e i r o , J] 
Cl inica o P a r t o s , 

fl f raaUliB • é o u ie l l io r r o m e d i o p a r a « e n h o r a « . P r e v i n o e 
#>vitu OH i i c c i d e n t o s o c o m p l i c a ç õ e s d a c r a v l d e z . 
P r e p a r a o p a r t o f n c i l e r á p i d o , s e m d õ r P Bem 
os a o t f r i m e n t o B d o a p a r t o s l abo r loaoe . E ' u m 
u x o e l l o n t c a u x i l i a r d a I n t a ç i o q u o e x c i t a o o»-
t i m u l a a f u n c ç S o d a g l â n d u l a m a m i r i n , 

Preço : v idro 3 $ o o o 

A ' venda em todas a ; p h a r m a d a s 

Depos i t á r i o : Pharmacia Ypiranga 
J. RIBEIRO BRANCO 

R. Libero Badaró, 112 — 8. PAULO 

umi j innçuu u e b u u n i a n o i p o vogo iO-minC ' 
no en t rum nu sua coraposlçfio. 
uln e n r cpn rado do d is t l i iu to medico 
•o, D r . A l f r e d o Z « q u l m , c o m 25 anno» de 

I Optica Morte-americana 

Casa Lcmcl^c 
R . Libero Badaro j 

N. 100-104 
SÍO PAULO 

Telephone fl- 253 

ßalxa Po J a ! fl. 22! 

Fazendas, Modas, 

Armarinho, 

Roupa Branca 

Benrique hemcfee 

Dr . ]. V IGNOLI 
: OPTOMETR ISTA : 

E í a m e lia vista — Ócu los e Plnce-Ntz 

52 - Rua bibsro Badaró - 52 

Manufacturas de roupas 
paro 

- Senhoras e creanças — 

Jorge £asS'I<* 
7{ua Florencio de J/breu, 62 

Caixa Postal, 706 

Telephone, 3284 

São pauto 

ff* 

ALGODÃO EM CAROÇO 
C o m p r a m o s t o d a e qua lquer quantidade pe l o 

m e l h o r p r e ç o q u e correr n o m e r c a d o , a d inheiro 

T e m o s m a c h n a s á e benef i c iar e a g e n t e s 
n a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s : 

O s c a r S a n t o s F o n s e c a 
J o s é B e n t o P a v à o 
A n t o n i o R o d r i g u e s J u n i o r 
A g o s t i n h o S o a r e s L e i t e . 
A l b e r t o P e r e i r a I g n a c i o 
j o a q u i m C u s t o d i o d e O l i v . " 

. D a n i e l V i e i r a R o d r i g u e s 
M a r i o V e r c e l l i n o <fi C i a . 

I R a u l d e A r r u d a 
J A n t o n i o ( f cos t a C a r r e i r a 

A n t o n i o M a z z a r i n o â I r m ã o s 
A n t . o M a r c a d a n t e S o b r i n h o 
L u i z C h a g u r i 

B é r n a r d i n o d e C a m p o s J o s é M a r i a d e O l i v e i r a 
P i r a c i c a b a . . . . M . F r a n c o & C i a . 
M o n t e M o r . . . . J o s é A b e l a r d o B a u e r 
N o v a O d e s s a . . . A u g u s t o P e t e r l e w i t z 
l t ú F r a n c i s c o F e r r a z d e T o l e d o 

S o r o c a b a . 
T a t u h y . 
P o r t o F e l i z 
C o n c h a s . 
B e l l a V i s t a d e T a t u h y 
I t a p e t i u i n g a . 
C a m p o L a r g o 
B o i t u v a . . . 

A v a r é . . . 
I t a p e t i n i n g a 
P i r a j ú . . 
P y r a m b o i a 

Pereiro Sgnacio 8 Comp. 
E s c i l p l o r l o Gen i t a l — 5 . P a u l o 

R u a S . Bento , * 7 — C a i x a Po s t a l , 9 3 1 

T e l e p h o n e , Cent ra l , 1 5 3 6 , 1 5 3 7 e 5 2 9 6 

- J 



Pascual Gómez & Cia. 
Sanfos - São Paulo 

£ahia - garanhão 

Jmportadores, 
exportadores 

e Agentes marítimos 
Jfua $oa Vista }fs 15 

São J>àulo 
Jfua Viscorjde Jfio franco26 

Santos 

BARUEL $ CIA. 
Fabricante; c Importadores 

S E C Ç Ã O E S P E C I A L de perfumarias, sabo-

netes, loções, deotriScio», esponjas, escovas par. 

Iodos o . mistéres etc. 
E S P E C I A L I D A D E S D A N O S S A S E C -
Ç Ã O I N D U S T R I A L : Agua | n í l e » B u u e l : 
louco antiíebril. E U X I R A R 1 S T O P E P T I -
C O : n u digestões diíficcis, enriqueças etc. 
M A C N E S I A F L U I D A B A R U E L : indiipen-
sarei em todo. o . lares. S E G R E D O O R I E -
N T A L : o verdadeiro Segredo da Juventnde. 
V I N H O I O D O T A N N I C O P H O S H . B A -
R U E L : soccodaneo do Oleo de bacalhau' 
S A B Ã O I N F A N T I L : p u a todo. os usos do-
mestico«. P O L V I L H O D I A Q U I L À O B A -
R U E L : naa assaduras e erupções em geral. 

D E P I L A T O R K ) M A R T I N S : eBeito em 5 

minutos/ sem produzir dor alguma. 

A venda em todM as bou casas do BeMlL 

C A I X A P O S T A L 6 4 - T E L E P H O N E 2 0 

E N D . T E L E G R ! B A R U E L - B A R U E L 

Casa Mourão 

Carvalho Mourão & A m a r a l 

FABRICANTES, cm g r a n d e escala, de: 

P e r n e i r a s em todos os typos e qual idade; 

Muchillos pa ra Linhas de Tiro; 

Foot-balls marcas Hellenic e Maierlic,' 

P A S T A S . CINTOS. Carteiras e todos e 

q u a e s q u e r ARTEFACTOS DE COURO. 

Seocão especial de artigos para Sports 

R. Sebastião Pereira, 20 
Telephone - 5628 

S. P f l ü L O 

Sal Extrangeiro "Favilla" 
E '0 MELHOR 22 MUNDO 

Refinado para mesa, grosso e moldo, para o 
gado e Industrias 

Seccos e molhados por atacado 

FflRin5fl DE TRISO «FflWbbfl'. é a rainha 
das farinhas de trigo. 

HS5UC3R mOIDO <FflVlbbfI> não ha egual. 
Grande stock de assucar mascaoó.. redondo e 

erystal e outros artigos em gerai, 
maehina especial de BEFlEFIGIflR ARROZ de 

grande produçção 

FopíIIq bombardi 5 Gia» 
R. General Carneiro, 61 

Caijta Postai, 312 - 5. P au l o 

Depósitos próprios 
DESVIO LOMBARDI - Braz 



3 . C A R N E I R O B R f l Q f í 
Grande 
Fabrica d e . 
Moveis 
de v ime 
e de junco 

j7's €xmas. famílias rogamos uma visita ao nosso cstabateci- = - • 
mento onde temos a exposição njais conjc/cta e de firjo gosto que Peçam preços, 
se pode imaginar em rrjoveis e outros objectos de vime e de junco• cataiogos e in-

Espanadores dc todas as qualidades 
ESCOVaS qualquer syslhema 

C e S t a S qualquer qualidade 
p c c o m pranchas de ferro especialidade 
Lbt-UVdí) ( la f a b r i c í l 

V a s s o u r õ e s £ S . a v a ' p a r a , c r r e i r o s 

formações que . 
enviaremos grá-
tis a quem so-
licitar citando o 
nomo desta R' • 
vista. 

\ / - i < ; < ; r m r n < ; d c c a b c l l ° ' a r t i e ° f i n o -
v c i ^ a v u i a a p a r a Soalhos encerrados 

fe Gaiolas e Viveiros 

Enceradeiras 

para soalhos 

jfttençào a mais importante Fabrica de moveis, de vime e junco 

« S í S . i M 

á Rua Brigadeiro Tobias N. 124 
TELEPHONE - CENTRAL - 248 — SÃO PAULO 



O ( f l O C O l A T E " F A L C H I " 

é e será sempre a del ic ia das c r e a n ç a s 


